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promoção, oferta e 
também respeito

EDITORIAL

Todo mês de março, vitrines se 
enchem de cartazes anunciando 
descontos, campanhas especiais 
e promessas de “ofertas imper-
díveis” para celebrar o Dia do 
Consumidor. No papel, parece 
uma grande homenagem a quem 
sustenta o comércio. Na prática, 
muitas vezes trata-se apenas de 
mais uma data promocional. Falta 
algo essencial: o reconhecimento 
real de que o consumidor deve ser 
tratado com respeito, honestidade 
e atenção durante todo o ano.

É preciso dizer o óbvio: ne-
nhum negócio existe sem clien-
tes. Ainda assim, não são raros 
os casos em que consumidores 
entram em lojas físicas e encon-
tram atendimento apressado, 
pouca disposição para ajudar ou 
políticas pouco transparentes. 
Em muitos estabelecimentos, a 
experiência de compra parece 
ser tratada como um detalhe, 
quando, na verdade, deveria ser 
o centro da estratégia.

Enquanto isso, o comércio 
online avança ano após ano. Não 
é apenas pelos preços compe-
titivos ou pela comodidade da 
entrega em casa. As plataformas 
digitais se especializaram em algo 
que o varejo tradicional frequen-
temente negligencia: facilitar a 
vida do consumidor. Navegação 
simples, comparações rápidas, 
avaliações de outros clientes e po-
líticas claras de troca e devolução 
criam uma relação de con�ança 

que muitas lojas físicas ainda lu-
tam para oferecer.

Diante desse cenário, parte do 
varejo insiste em tratar o Dia do 
Consumidor como uma campa-
nha de marketing pontual. Mas 
descontos ocasionais não resol-
vem um problema estrutural. O 
que está em jogo é uma mudança 
profunda na cultura de vendas.

Atender bem não pode ser 
apenas um treinamento eventual 
ou uma meta mensal. Precisa ser 
parte da cultura organizacional 
das empresas. Signi�ca receber 
o cliente com atenção genuína, 
ouvir suas dúvidas, apresentar 
soluções honestas e respeitar seu 
tempo e seu dinheiro. Signi�ca 
também estabelecer políticas cla-
ras e justas, que transmitam segu-
rança e credibilidade.

Essa mudança é ainda mais 
urgente quando se observa o 
comportamento das novas ge-
rações. Jovens consumidores es-
tão conquistando cada vez mais 
autonomia �nanceira e poder 
de compra. Diferentemente de 
gerações anteriores, muitos deles 
cresceram comprando online, 
comparando preços em segundos 
e escolhendo marcas com base na 
experiência oferecida.

O Dia do Consumidor, por-
tanto, deveria servir menos como 
uma vitrine de promoções e mais 
como um lembrete necessário: res-
peito ao cliente não pode ser cam-
panha. Precisa ser compromisso.
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Com uma vitória inédita e novidades na zona 

de pontuação, o GP de Xangai de F-1 entrou tudo! 

Muita emoção do início ao fim e momentos histó-

ricos, Antonelli venceu e Hamilton conquistou seu 

primeiro pódio na Ferrari. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Escrevo na manhã de domingo, não tenho, portanto, a 
menor ideia dos resultados do Oscar, mas sei que, indepen-
dentemente de eventuais prêmios para “O agente secreto”, 
o Brasil, mais uma vez, foi vencedor em Hollywood.

E aqui não vai qualquer arroubo nacionalista. A nova 
presença de um �lme brasileiro na mais conhecida premia-
ção cinematográ�ca reforça algo que o mundo aprendeu 
a chamar de “so� power”. A expressão em inglês vai além 
de sua tradução ao pé de letra, mais que um poder suave, 
é algo que associa determinados locais do planeta a senti-
mentos legais, interessantes, chamativos, sedutores.

Há mais de cem anos que o cinema norte-americano 
pratica esse tipo de sedução e de encantamento. Ao longo 
de todo esse tempo, os Estados Unidos declararam um in-
contável número de guerras, invadiram países, derrubaram 
governos, atacaram a democracia, patrocinaram ditaduras, 
reconstruíram o conceito de colonialismo (vale ressalvar  
que foram decisivos para a derrota do nazifascismo).

Os caras �zeram isso tudo, mas, nos deram os �lmes 
de Chaplin, o bailado de Gene Kelly e Fred Astaire, o 
E.T., a noviça rebelde, Woody Allen, o jazz —  Miles 
Davis, Louis Armstrong, Duke Ellington, George 
Gershwin, Chet Baker, Ella Fitzgerald, Billie Holiday, 
Frank Sinatra —, o rock, a Broadway, o Donald. Gera-
ções e gerações de pessoas aprenderam a amar tantos 
talentos e produções que dialogavam com seus desejos 
e angústias e apontavam caminhos, até mesmo os que 
levavam a hot dogs e hambúrgueres. 

A França é outro país que, ao longo de sua história, 
pintou e bordou, ocupou, promoveu massacres como 
na Argélia, teve a cara de pau de impor ao Haiti o paga-
mento de uma indenização bilionária por sua indepen-
dência, só quitada em 1947. Mas, mon Dieu, a França é 

a terra da Marselhesa, dos vinhos, dos queijos, da edu-
cação, do re�namento, do bom gosto, da alta culinária, 
de Charles Aznavour, de Victor Hugo, de Molière, do 
futebol de Zidane — é lá que �ca Paris.

EUA e França são dois dos melhores exemplos de 
exercício do so� power, algo que exporta simpatias, mas 
também riquezas: �lmes, livros e canções geram sensa-
ções, pensamentos e re�exões, mas também estimulam 
hábitos de vida, roupas, tênis, carros, jeans, tecnologia; 
impulsionam o turismo, o desejo de conhecer locais ca-
pazes de produzir tanta beleza.

Carmen Miranda, Tom Jobim, Jorge Amado, Pelé, 
Garrincha, as escolas de samba apresentaram ao mundo 
um Brasil gostoso, cheio de molho, adorável. Um país, 
apesar de tantos problemas, sempre foi sinônimo de 
alegria. De uns tempos para cá, esta terra passou a ser 
sabotada por adoradores do ódio, inimigos do prazer e 
do conhecimento. Uma lógica de destruição que afetou 
a imagem havia tantos anos construída do Brasil no ex-
terior e que sabotou artistas e suas produções.

O sucesso internacional de “Ainda estou aqui” e de 
“O agente secreto” ajuda a religar o mundo ao nosso 
país. Os �lmes mostram nossas caras, nossas falas, nos-
sos sotaques, nossa diversidade; ressaltam nossas bele-
zas e mazelas, nos faz mais humanos.

As zilhões de entrevistas dadas por Fernanda 
Torres e Wagner Moura para TVs do mundo inteiro 
promoveram os �lmes em que atuaram, mas também 
destacaram a existência do Brasil; despertaram a curio-
sidade sobre outros aspectos do país, seus produtos, 
suas festas, suas belezas, suas potencialidades. Mais do 
que tudo, frisaram nossa pirraça e nossa vontade de 
sorrir mesmo nos momentos mais duros.

Escrevo este artigo sob a sombra do autoritarismo 
chinês, mas com a convicção de quem lidera uma na-
ção que transformou o compromisso com a liberdade, 
a democracia e os direitos humanos em sua própria 
identidade. Ao completar 30 anos desde nossa primei-
ra eleição presidencial direta, Taiwan consolidou-se 
como uma democracia vibrante e um parceiro global 
indispensável. No entanto, o valor que oferecemos ao 
mundo hoje vai além dos ideais compartilhados, ele é 
profundamente estratégico e prático.

Como Ministro das Relações Exteriores, tenho 
promovido uma transição fundamental em nossa es-
tratégia: passamos da “diplomacia baseada em valores” 
para a “diplomacia de valor agregado”. Meu objetivo 
é mostrar que a solidariedade com Taiwan não é ape-
nas um ato moral, mas um motor de prosperidade 
para nossos aliados. Taiwan funciona como um fosso 
que salvaguarda o Indo-Pací�co, uma região por onde 
circulam 50% dos navios de contêineres do mundo. 
Qualquer instabilidade aqui, provocada pelo expansio-
nismo autoritário, colocaria em risco o comércio glo-
bal e a ordem internacional baseada em regras.

Enfrentamos diariamente táticas de coerção eco-
nômica, in�ltração e ameaças militares. Por isso, trans-
formamos nossos desa�os em expertise. Em 2025, in-
tensi�camos nossa defesa contra a sabotagem de cabos 
submarinos e combatemos ativamente a desinformação 
gerada por Inteligência Arti�cial (IA). Essa resiliência 
é um bem público que compartilhamos através de pla-
taformas como o GCTF (Estrutura de Cooperação e 
Treinamento Global), ajudando outras democracias a 
fortalecerem sua própria segurança.

No campo econômico, nossa posição é única: pro-
duzimos 60% dos semicondutores do mundo e 90% dos 

chips avançados e servidores de IA. Países que buscam 
diversi�car suas cadeias de suprimentos para longe da de-
pendência chinesa encontram em Taiwan uma alternativa 
segura e transparente. Diferente de modelos que geram ar-
madilhas de dívida, nossa abordagem foca na sustentabi-
lidade e no desenvolvimento mútuo. Estamos implemen-
tando projetos como o navio de emissão zero em Palau, o 
Parque Tecnológico Inteligente no Paraguai e parcerias de 
medicina digital no Reino de Essuatíni, na África.

Nossa aliança com os Estados Unidos é um exem-
plo prático dessa “diplomacia de valor agregado”. Re-
centemente, �rmamos o compromisso de investir 250 
bilhões de dólares nas indústrias de semicondutores 
e tecnologia americanas, com outros 250 bilhões em 
garantias de crédito para apoiar nossas empresas nessa 
expansão. Juntos, através da Declaração Pax Silica, esta-
mos assegurando que as cadeias de suprimentos de IA 
permaneçam estáveis e protegidas.

A exclusão de Taiwan de organizações como a OMS 
e o CPTPP (Acordo Abrangente e Progressivo para a 
Parceria Transpací�ca) não é apenas uma injustiça contra 
nosso povo, mas uma perda para a comunidade interna-
cional. Nossa experiência no combate à COVID-19 e 
nossos altos padrões de governança comercial poderiam 
fortalecer a segurança sanitária e econômica global.

O mundo livre precisa de Taiwan porque, ao tra-
balhar conosco, as nações ganham o que não podem 
encontrar em nenhum outro lugar: segurança reforça-
da, prosperidade técnica e o conhecimento vital para 
resistir à pressão autoritária. Seja pelo prisma dos valo-
res ou dos interesses, Taiwan está pronto para ajudar a 
proteger o futuro de todos.

*Ministro de Relações Exteriores de Taiwan.

Fernando Molica

Lin Chia-lung*

Filmes que dão poder ao Brasil

Taiwan: Amizade, parceria e 
prosperidade
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Denza inaugura a sua primeira 
concessionária no Rio de Janeiro

A Denza inaugurou, no último sábado, 
14, a sua primeira concessionária no Rio. O 
empreendimento, operado pelo Grupo AGO 
e localizado na valorizada Avenida das Améri-
cas, na Barra da Tijuca, já vinha atuando em 

sistema so�  opening desde o mês passado, pe-
ríodo em que registrou resultados relevantes. 
A cerimônia contou com a presença de Stella 
Li, Vice-Presidente Executiva Global e CEO 
da BYD Américas e Europa. 

Duas respeitadas 
jornalistas 
analisam o 
açodamento 
da Ministra 
Cármen Lúcia no 
julgamento do 
Governador do 
Rio no TSE

Por Claudio Magnavita*

  A ministra Cármen Lú-
cia é hoje a única mulher 
no Supremo Tribunal Fede-
ral. Neste papel, lhe é mui-
to caro a questão do gênero e 
o fato de ser observada pela 
sociedade neste momento 
delicado que a Corte vive.

  Ela foi brilhante como 
presidente do STF e sou-
be defender a dignidade da 
instituição, passando o seu 
mandato sem maiores arra-
nhões. 

  Agora, na reta final da 
presidência do TSE- Tri-
bunal Superior Eleitoral, 
a ministra Cármen Lúcia 
se depara em um momen-
to delicado. Indiretamen-
te ela está importando para 
a Corte Eleitoral arranhões 
de imagem que estavam res-
tritos ao Supremo e ao pró-
prio passado de gestões an-
teriores do TSE, que ela 
tanto se distanciou. 

  Voltando à questão de 
gênero que lhe é tão cara, 
neste final de semana, que 
encerra a primeira quinze-
na de março de 2026, duas 
mulheres expoentes do jor-
nalismo realizaram, simul-
taneamente, observações 
preocupantes sobre a pos-
tura e açodamento do Mi-
nistra Cármen Lúcia no jul-
gamento do Governador do 
Rio, Cláudio Castro.

  A primeira foi a colu-
nista Andreza Matais, pu-
blicando na sua coluna, no 
Metrópoles, notícia com o 
título “Pressa de Cármen 
surpreende e julgamento de 
Castro deve ser adiado”. No 
subtítulo, a informação: “A 
pressão da ministra para ace-
lerar o julgamento causou 
estranheza entre seus pares. 
Cármen Lúcia � cou meses 
com o processo parado”.

  Na matéria, Andreza re-
vela: “Numa pressão inco-
mum, a presidente da Cor-
te, ministra Cármen Lúcia, 
pautou a votação para o dia 

24 de março, mesmo com o 
caso ainda em estudo no gabi-
nete do ministro Kassio Nu-
nes Marques, que solicitou 
mais tempo para analisar o as-
sunto na última sessão”.

  Continua a jornalista: “A 
pressão da ministra para ace-
lerar o julgamento causou es-
tranheza entre seus pares, pois 
contrasta com a postura ado-
tada até o momento. Cármen 
Lúcia levou meses para pautar 
a votação e agora cobra pressa 
dos colegas”.

  “A mudança de ritmo ocor-
re a menos de dois meses de o 
governador ter que renunciar 
ao mandato para disputar as 
eleições deste ano”.

  Neste mesmo final de se-
mana, em O GLOBO, foi a 
vez da jornalista Malu Gas-
par bater na mesma tecla da 
sua colega Andreza Matais. 
São duas mulheres expoentes 
do jornalismo brasileiro co-
locando a lupa no comporta-
mento da Ministra Cármen 
Lúcia. Não há, portanto, ne-
nhum viés misógino na crí-
tica de Malu e Andreza, ape-
nas a soberania dos fatos, que 
acabam criando um delicado 
debate sobre o súbito açoda-

mento de Cármen Lúcia so-
bre este processo. Malu faz 
também uma análise lúcida 
sobre as consequências desta 
pressa no terceiro maior colé-
gio eleitoral do país.

  A� rma Malu Gaspar em O 
GLOBO:

  “O comportamento da pre-
sidente do TSE tem chamado 
a atenção nos bastidores.

  Em 27 de junho do ano 
passado, Gallotti liberou o 
processo para julgamento. 
Mas Cármen, responsável pela 
de� nição das pautas das ses-
sões plenárias da Corte Eleito-
ral, só marcou o início do jul-
gamento quatro meses depois, 
em 4 de novembro. A ministra 
marcou a análise do caso logo 
depois da operação policial 
mais letal da história do Rio, 
que resultou na morte de 122 
pessoas nos Complexos da Pe-
nha e do Alemão, na Zona 
Norte do Rio. 

  A atitude de Cármen de 
discutir a sobrevivência po-
lítica do Castro em meio aos 
desdobramentos da opera-
ção provocou incômodo en-
tre ministros, que considera-
ram “muito ruim” o timing, e 
apontaram que a ofensiva da 

presidente poderia aparentar 
oportunismo político do tri-
bunal”.

  Não há nada mais perigoso 
no judiciário do que a conta-
minação de um processo por 
“oportunismo político do tri-
bunal.” A Ministra Cármen 
Lúcia, na presidência do TSE, 
até de forma involuntária, aca-
ba ampliando a crise de ima-
gem que se instalou no STF. 
Conduzir de forma açoda-
da este processo não funcio-
na como vacina para uma crise 
de imagem do judiciário, pelo 
contrário, só agrava. 

  Malu Gaspar aponta as 
consequências nefastas para o 
cenário eleitoral: “O formato 
de uma eventual nova eleição 
no terceiro maior colégio elei-
toral abre margem para mais 
uma discussão jurídica. Isso 
porque o atual Código Eleito-
ral prevê que se a cassação de 
Castro ocorrer a menos de seis 
meses do � m do mandato, ou 
seja, até 5 de julho, a eleição 
será indireta. E se ocorrer an-
tes desse prazo, a votação será 
direta – o que seria o cenário 
se o TSE concluir o julgamen-
to do governador do Rio ainda 
neste mês.”

  A chapa majoritária já foi 
lançada o� cialmente e todos 
sabem que Cláudio Castro irá 
renunciar para concorrer ao 
Senado. É uma questão de dias 
para se decidir sobre uma elei-
ção direta ou indireta. 

  No mesmo artigo, Malu 
Gaspar faz ressalva: “Mas 
há precedente do TSE – an-
tes da atual redação do Có-
digo Eleitoral – que enten-
deu pela eleição indireta 
mesmo nesse segundo cená-
rio, por concluir que a reali-
zação de duas eleições dire-
tas num prazo tão pequeno 
fere o “princípio da razoabi-
lidade”, com o uso de recur-
sos públicos para um manda-
to-tampão de poucos meses. 
Além disso, a Constituição 
do Rio de Janeiro prevê que, 
se houver dupla vacância nos 
dois últimos anos de man-
dato de governador e vice, a 
eleição será indireta.”

  A questão de gênero é im-
portante para a Ministra Cár-
men Lúcia e as duas re� exões 
feitas por duas importantes 
jornalistas políticas merecem 
uma leitura mais profunda. 

*Diretor de redação do 
Correio da Manhã
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No Dia Internacional da Mulher, cos-
tumo ouvir discursos sobre avanço, supe-
ração e protagonismo. Eles são importan-
tes. Mas os números recentes do IBGE e 
do Ministério do Trabalho mostram que 
ainda estamos longe de uma estrutura ver-
dadeiramente equilibrada.

No setor privado brasileiro, as mu-
lheres ganham, em média, cerca de 
21% a menos que os homens. Ocupam 
apenas 39,3% dos cargos de gerência. 
A taxa de participação feminina no 
mercado de trabalho é de 53,3%, bem 
inferior aos 73,2% masculinos. E há ou-
tro dado que raramente entra nas dis-
cussões estratégicas: mulheres dedicam, 
em média, 21,3 horas semanais a tare-
fas domésticas, quase o dobro do tempo 

dos homens, que dedicam 11,7 horas.
Esses números não re�etem falta 

de competência. Re�etem um sistema 
que ainda distribui responsabilidades, 
oportunidades e reconhecimento de 
forma desigual.

Quando observamos a liderança 
corporativa, a pergunta persiste: por 
que ainda somos minoria nos cargos 
mais altos? A resposta não está na capa-
cidade técnica ou na formação. Está no 
caminho até o topo.

A desigualdade começa na base. 
Uma taxa de participação menor sig-
ni�ca menos mulheres no pipeline de 
liderança. Maior informalidade implica 
menos acesso a planos de carreira estru-
turados, mentorias e programas de de-

senvolvimento. A sobrecarga doméstica 
reduz o tempo disponível para networ-
king, quali�cação adicional e exposição 
estratégica dentro das empresas.

Além disso, critérios de promoção 
ainda valorizam, muitas vezes, traços 
de visibilidade imediata em detrimento 
de consistência, capacidade de gestão 
e visão de longo prazo. Não se trata de 
ausência de ambição feminina, mas de 
ambientes que nem sempre oferecem 
regras claras e iguais para todos.

Quando mulheres ocupam apenas 
39,3% das posições de gerência, o funil 
já está estreito muito antes da disputa por 
cargos executivos. O topo é apenas o re-
�exo de decisões acumuladas ao longo da 
trajetória pro�ssional.

Precisamos tratar esse debate com 
maturidade. Igualdade não se constrói 
apenas com discursos inspiradores, mas 
com revisão de critérios, políticas de pro-
moção mais transparentes e uma discus-
são franca sobre a divisão de responsabi-
lidades dentro e fora das empresas.

Não é sobre capacidade. Os dados 
mostram que o problema é estrutural.

Enquanto não ajustarmos as bases 
que sustentam o mercado de trabalho, 
continuaremos discutindo os sintomas, 
e não as causas reais da sub-representa-
ção feminina na liderança.

*Presidente do LIDE Mulher 
Brasília e CEO do Grupo Pinheiro 

de Brito.

Janine Brito*

Talento não tem gênero, mas o funil tem: o que os 
números revelam sobre liderança feminina no Brasil

É grande a torcida no Palácio do Pla-
nalto e no Alvorada pela recuperação ple-
na e rápida do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Isso mesmo! Tudo o que o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) não quer 
é que Bolsonaro se transforme num mártir 
capaz de de�nir o resultado da eleição pre-
sidencial sem participar da campanha.

Foi o que aconteceu na eleição de 
2018, quando Adélio Bispo dos Santos 
atingiu o candidato Bolsonaro com uma 
facada durante comício em Juiz de Fora 
(MG). O agressor acabou considerado 
inimputável (doença mental) pelo Justiça 
e, portanto, isento de pena criminal. Ele 
cumpre medida de internação por tempo 
indeterminado, permanecendo preso no 
presídio federal de Campo Grande (MS).

Bolsonaro passou o resto da campa-
nha internado, não precisou participar de 
mais nenhum debate, nos quais vinha se 
saindo mal. Considerado, então, um már-
tir da ultradireita, acabou derrotando seu 

adversário da época, o petista Fernando 
Haddad. Lula havia sido preso pela Ope-
ração Lava Jato.

Agora Bolsonaro não é candidato. 
Mas colocou em seu lugar o �lho Ze-
ro-Um, senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), que, na avaliação dos assessores de 
Lula, será o grande bene�ciário de um 
eventual processo de transformação do 
pai, no imaginário do eleitorado, nova-
mente em um mártir.

Além de desejar a plena recuperação, 
a equipe de Lula também torce para que 
o ex-presidente �que bom rapidamente. 
A demora dele no hospital, segundo os 
auxiliares de Lula, bene�cia a campanha 
de Flávio Bolsonaro.

Segundo boletim médico do hospi-
tal DF Star divulgado na manhã deste 
domingo, o ex-presidente permanecerá 
internado na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) para “tratamento de pneu-
monia bacteriana bilateral decorrente 

de episódio de broncoaspiração”. Ele 
não tem previsão de alta do hospital e 
nem mesmo da UTI.

Seu quadro clínico, “evoluiu com es-
tabilidade clínica e melhora da função 
renal, porém com nova elevação dos 
marcadores in�amatórios no sangue. 
Em decorrência destas alterações, houve 
necessidade de ampliar a cobertura dos 
antibióticos”.

Não está dito com todas as letras, mas o 
quadro não é bom. Esta é a 3ª pneumonia 
enfrentada pelo ex-presidente. Segundo 
médicos, é a mais severa até o momento. 
O cardiologista Leandro Echenique, um 
dos que assinaram o boletim, a�rmou na 
sexta-feira (13) que houve risco de morte 
do ex-presidente pela infecção, mas que a 
agilidade da internação e o início imedia-
to do tratamento reduziram o perigo.

Assim que for dada alta a Bolsonaro, 
sua família e seus advogados pretendem 
dar entrada no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), em novo pedido de prisão 
domiciliar com base em seus seguidos 
problemas médicos.

Em 15 de janeiro o ministro Alexan-
dre de Moraes autorizou sua transferência 
de uma sala na Superintendência da Polí-
cia Federal para uma cela especial na cha-
mada Papudinha. Trata-se de uma área do 
19º Batalhão da Polícia Militar de Brasília 
reservada para policiais e militares conde-
nados e outras autoridades, onde já estão 
o ex-ministro Anderson Torres e o ex-di-
retor-geral da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) Silvinei Vasques.

Ganhou o apelido de “Papudinha” 
apenas por �car ao lado do Comple-
xo Penitenciário da Papuda. A cela de 
Bolsonaro é a maior com área íntima 
reservada e uma equipe médica próxima 
sempre a postos.

Até agora, Moraes tem negado todos 
os pedidos de mudança do regime de de-
tenção para prisão domiciliar.

Nessa terça (17) e quarta-feira 
(18/03) os membros do Copom, Co-
mitê de Política Monetária, se reúnem 
no Banco Central para a macro análise 
econômico �nanceira do país e a de�ni-
ção da taxa básica de juros. 

Hoje, a taxa básica de juros é porno-
grá�ca, indecente, antipatriota. 

Não tenho dúvida que por mais que 
haja dados positivos da economia: in-
�ação baixa, menor taxa de desempre-

go, além de um razoável crescimento 
do Produto Interno Bruto, a grande 
insatisfação da população é o custo do 
dinheiro.

As famílias estão endividadas em 
níveis impraticáveis e falimentares. As 
pequenas e médias empresas sufocadas: 
15% de taxa básica de juros é escárnio 
com o povo brasileiro. É travar a econo-
mia. É boicotar as conquistas do governo. 

Temo por uma redução covarde e mi-

xuruca na taxa de juros de 0,25 ou 0,50% 
nesta reunião de amanhã e quarta-feira.

Tem que ser, no mínimo, de 1% a 
redução para que a economia ande um 
pouquinho mais veloz e desconcentre a 
pressão sobre a população brasileira. O 
atual patamar dos juros gera insatisfação 
no setor produtivo e nos trabalhadores 
formais e informais. 

Não tenho dúvida que parte dos 
que, hoje, desaprovam o governo Lula 

nas pesquisas recentes, têm nos juros 
pornográ�cos a principal razão. 

Ainda há tempo de reverter esse 
quadro e fazer o país crescer sem ne-
nhum risco in�acionário, argumento 
amedrontador usado pelos rentistas 
para manter a taxa de juros mais alta 
do planeta.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_�lho

Tales Faria

Sérgio Cabral

Lula torce por Bolsonaro

Taxa de juros atual é aliada da oposição 
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DF: à sombra 
do Buriti doente

Exonerações

Prisão

Há algum tempo, os técnicos de botânica da equipe de 

jardinagem do Distrito Federal precisaram salvar o buriti 

que dá nome à sede do governo. O buriti foi salvo. Doen-

te, agora, está o palácio em frente a ele. A crise do Banco 

Master afastou completamente o governador Ibaneis Ro-

cha (MDB) e a vice-governadora Celina Leão (PP). Diante 

do recente rompimento do PL da base do Governo do 

Distrito Federal, não será surpresa se a vice-governadora 

sair candidata ao governo sem abrigar na sua chapa o 

governador como candidato ao Senado, como era o pro-

jeto desde o primeiro dia de mandato. Neste momento, 

o Buriti – o palácio, não a árvore curada – aguarda saber o 

que a essa altura fará Ibaneis. 

O grau de distanciamento en-

tre Ibaneis e Celina pôde ser 

medido na semana passada 

depois que a Câmara Legisla-

tiva do Distrito Federal (CLDF) 

aprovou o pacote de medidas 

para salvar o BRB. Ibaneis 

exonerou do GDF todos os 

indicados por deputados 

distritais que não votaram a 

favor do pacote.

Há quem tema que, com 

a continuidade da prisão, 

o dono do Master faça um 

acordo de delação premia-

da. Numa linha parecida, 

há agora quem tema que 

Paulo Henrique Costa acabe 

preso. Costa manterá a linha 

de estabelecer que toda a 

negociação sobre o Master foi 

responsabilidade sua?

Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

O buriti foi salvo. Anda doente o palácio

POR  
RUDOLFO LAGO

Ibaneis correrá o risco sem foro?

O banco do Flamengo

Temor

Reversão

Sem Ibaneis

Outra chapa

Celina tenta se descolar

Deixará o governo para uma candidatura a senador que 

começa a parecer perdida? Ou Ibaneis ficará no governo? 
Nesse caso, correndo o risco, de ficar sem foro privilegia-

do quando a cada dia surgem mais informações cabe-

ludas sobre o Banco Master, enfrentando a situação? Ou 

sairá a deputado numa eleição a essa altura aparente-

mente mais fácil? Terá humildade para aceitar um cargo 

que parece mais baixo?

Celina poderá mesmo dizer que não tem responsabili-

dade quanto às eventuais mazelas da administração de 

Ibaneis? Pelo menos com relação ao BRB e ao Master, 

a avaliação é que, nesse ponto, ela conseguiria. No caso, 

a avaliação é que a relação com o Master foi totalmente 

voluntarista. Ibaneis tornou o banco o patrocinador do 

Flamengo, seu time de coração. 

E era ele o rosto do banco 

nesse caso. E se Celina tenta 

se descolar do BRB, Ibaneis, 

da mesma forma, tenta se 

descolar das decisões relati-

vas ao Banco Master, jogando 

tudo para o ex-presidente do 

banco Paulo Henrique Costa. 

Mas há com relação a Costa 

temor parecido com o que há 

com relação a Daniel Vorcaro. 

Então, segundo informações 

dos deputados, Celina tele-

fonou dizendo que reverteria 

as exonerações assim que 

estivesse no governo. Nos 

bastidores, era o sinal claro 

de que o governador e a vice 

já não caminham no mesmo 

sentido quando aos seus pla-

nos políticos e eleitorais. Resta 

saber como poderão seguir 

por trilhas diferentes. 

Pela legislação, se Ibaneis 

permanecer no governo, ela 

pode disputar o cargo de go-

vernadora sem se desincom-

patibilizar da vice. Ela só não 

poderia em momento algum 

assumir o governo. Mas cada 

vez mais se desenha a ideia 

de que a chapa de Celina terá 

Michelle Bolsonaro e Bia Kicis, 

ambas do PL, para o Senado.

O que poderia produzir a 

novidade completamente 

inusitada de o MDB produzir 

uma outra chapa contra a 

chapa de Celina. Um im-

pressionante governo contra 

governo. Mas o PL também já 

andou testando Bia Kicis para 

o governo ante a possibilida-

de de não haver composição 

com Celina. 

O agravamento da crise tem feito Celina tentar descolar 

sua imagem da de Ibaneis. Deu sinais nesse sentido na 

crise paralela agora com relação ao plano de saúde dos 

servidores do GDF. Mas como Celina irá conseguir se 

descolar de um governo que assumiu diversas vezes? 

Ibaneis foi, digamos, um “governador turista”. Viajou 

diversas vezes, de férias ou para outros eventos, deixan-

do Celina por várias vezes no governo. Sem contar os 66 

dias em que ela foi governadora com Ibaneis afastado do 

governo em razão do 8 de janeiro. 

Renato Alves/Agência Brasil

Ibaneis e Celina: foram-se os tempos de abraços

Mudanças no 
IR e escala 
6X1 em 
debate

Nesta semana segue a expecta-
tiva de que o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Edson 
Fachin anuncie a data em que o 
plenário da Suprema Corte julgará 
a decisão do ministro Flávio Dino 
de suspender as quebras dos sigilos 
bancários e �scais de Fábio Luís 
Lula da Silva, �lho do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) co-
nhecido como “Lulinha”, e da em-
presária Roberta Lushinger.

Inicialmente a decisão do 
magistrado seria avaliada pelos 
demais ministros do STF em 
plenário virtual, que chegou a ser 
implementado nesta sexta-fei-
ra (13), mas o decano do STF, 
ministro Gilmar Mendes, pediu 
destaque da medida, que é um 
recurso que interrompe o julga-
mento virtual e leva o caso para 
julgamento presencial.

As quebras de sigilo foram de-
terminadas e aprovadas pela Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga os desvios ile-
gais do pagamento de aposentados 
e pensionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) após sus-
peitas de envolvimento de Lulinha 
e Lushinger nos desvios. 

Dino suspendeu a quebra de 
sigilo porque considerou incons-
titucional a maneira que a comis-
são aprovou as quebras de sigilo, 
que foram aprovados em uma 
votação “em globo” que aprovou 
87 requerimentos de uma vez, in-
cluindo as quebras de sigilo.

Imposto de Renda

Já no poder Executivo, 
nesta segunda-feira o gover-
no federal lança oficialmente 
as novas regras do Imposto de 
Renda (IR) para este ano. A 
partir das 10h representantes 
da Receita Federal realizarão 
uma coletiva de imprensa, no 
auditório do Ministério da Fa-
zenda, para anunciar as novas 
regras do Imposto de Renda 
2026, que tem como ano-base 
2025.

Apesar de a Receita Federal 
ainda não ter divulgado ofi-
cialmente o calendário da de-
claração do Imposto de Renda 
desse ano, a expectativa é que 
o calendário também comece 
nesta segunda. 

Vale destacar que, apesar de 
o governo já ter implementado 
a isenção do IR para aqueles 
que ganham menos de R$ 5 mil 
por mês, a medida não impac-
tará a declaração a ser entregue 
em 2026, já que a referência é 
2025. Portanto, as novas regras 
passam a valer apenas para os 
rendimentos recebidos a partir 
de 2026, na prática, somente 
valendo na declaração do IR 
em 2027.

Escala 6x1

No Congresso Nacional se-
guem as discussões acerca da 
possibilidade do fim da esca-
la 6X1, do qual o empregado 
trabalhar seis dias da semana e 
folga somente um dia. 

Suspensão de quebra de sigilo 
de Lulinha discutida no STF

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Destaque de Gilmar levou Lulinha para o plenário físico

Por Gabriela Gallo
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Bolsonaro deverá ficar 
internado ao menos sete dias

Por Beatriz Matos

Na manhã de sexta-feira (13), 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), prestes a completar 71 
anos, foi internado de emergên-
cia após apresentar quadro grave 
de mal-estar, que indicava bron-
copneumonia de provável origem 
aspirativa. Ele foi rapidamente 
transferido da Papuda para o 
Hospital DF Star, em Brasília, 
onde permanece em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI).

Segundo boletim médico do 
hospital, Bolsonaro deu entrada 
com febre alta, queda na saturação 
de oxigênio, sudorese e calafrios. Os 
exames con�rmaram uma broncop-
neumonia bacteriana bilateral. “O 
tratamento com antibióticos foi 
iniciado de imediato, e o paciente 
segue estável, embora em estado 
grave”, informou a equipe médica.

Durante o atendimento ini-
cial, a saturação de oxigênio de 
Bolsonaro chegou a 80%, e a pres-
são arterial estava bastante baixa, 
com 9 por 5. A falta de ar e o vô-
mito secundário ao re�uxo com-
plicaram ainda mais a situação. 
No entanto, o ex-presidente não 
precisou de intubação ou cirurgia.

Segurança Reforçada
A internação de Bolsonaro 

gerou um forte esquema de se-
gurança. Dois policiais milita-
res estão na porta de seu quar-
to, e a vigilância do hospital 
foi intensificada para garantir 
o cumprimento das medidas 
restritivas impostas. A visitação 
também foi controlada rigo-

rosamente. A esposa, Michelle 
Bolsonaro, e os filhos de Bolso-
naro têm permissão para visitas, 
mas outros encontros só pode-
rão ser realizados com autoriza-
ção judicial prévia.

A decisão judicial de inter-
nar Bolsonaro foi autorizada 
por Alexandre de Moraes, mi-
nistro do STF, que também 

determinou a suspensão de 
todas as visitas previamente 
agendadas ao ex-presidente. A 
presença dos policiais militares 
é constante, e o uso de dispo-
sitivos eletrônicos, como celu-
lares, foi vetado no hospital, 
exceto para os equipamentos 
médicos necessários para o tra-
tamento.

Prisão Domiciliar
O estado de saúde de Bolsona-

ro reabre o debate sobre sua prisão 
domiciliar. O advogado de Bolso-
naro segue insistindo na conces-
são de prisão domiciliar devido à 
saúde debilitada do ex-presidente.

A defesa tem rea�rmado 
constantemente a necessidade de 
transferir o ex-presidente para a 
prisão domiciliar, alegando que 
seu estado de saúde exige cuida-
dos especiais que não podem ser 
garantidos em nenhum estabeleci-
mento prisional, por mais adequa-
das que sejam suas condições, a�r-
mou Bueno em uma rede social.

De acordo com o advogado, 
o quadro atual de Bolsonaro já 
havia sido previsto em laudos 
médicos recentes apresentados 
no último pedido de prisão do-
miciliar, que, segundo Bueno, foi 
“de forma sumária negado” por 
Alexandre de Moraes, relator da 
ação que levou à condenação do 
ex-presidente no STF.

Desde sua prisão em 2025, 
foram vários os pedidos feitos, ale-
gando complicações respiratórias 
graves e infecções recorrentes, mas 
até o momento, o ministro Ale-
xandre de Moraes negou todos. 

Defesa reforça necessidade de prisão domiciliar diante do quadro de saúde
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Apoiadora reza em frente a hospital onde Bolsonaro está internado

Por Gabriela Gallo

O Ministério de Relações Ex-
teriores revogou, nesta sexta-feira 
(13), o visto do assessor do go-
verno do presidente dos Estados 
Unidos (EUA) Donald Trump, 
Darren Beattie, ao Brasil.

De acordo com o Itamaraty, 
houve omissão e informações 
falsas acerca do motivo da visita 
do norte americano e, portanto, 
aplicou-se o princípio da reci-
procidade. Durante agenda presi-
dencial no Rio de Janeiro, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) declarou que, por se tratar 
de “reciprocidade diplomática”, o 
governo brasileiro liberará o visto 
de Beattie quando o governo dos 
Estados Unidos liberar o visto 
do ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha, e sua família, que estão 
cancelados desde agosto do ano 
passado.

“Aquele cara americano que 
disse que vinha pra cá, pra visitar 
o Jair Bolsonaro, ele foi proibido 
de visitar e eu o proibi de vir ao 
Brasil, enquanto não liberar os 
vistos do ministro da Saúde, que 
estão bloqueados”, disse Lula.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de políticas públicas 

itamaraty nega visto a assessor de trump
Reprodução X

Beattie visitaria

 Bolsonaro na prisão

do Ibmec Brasília Eduardo Gal-
vão explicou que o princípio da 
reciprocidade é um mecanismo 
“relativamente comum nas rela-
ções internacionais e funciona 
como uma forma de sinalizar 
insatisfação sem romper rela-
ções”. Contudo, ele reiterou que 
o contexto político da situação 
influenciou a ação.

“Beattie é um nome ligado ao 
trumpismo e crítico do governo 
Lula e do STF. A visita a Bolso-
naro, que é uma �gura central da 
oposição e está preso por decisão 
judicial, inevitavelmente teria 
forte impacto simbólico. Por isso, 
o episódio deixou de ser apenas 
uma questão consular e passou a 
ser interpretado como um gesto 
potencialmente político, espe-
cialmente sensível em um ano 
eleitoral no Brasil”, disse Galvão.

Tensão
O episódio integra uma rela-

ção de ciclos de tensões entre Bra-
sil e Estados Unidos, que variam 
desde a aplicação de tarifas a pro-
dutos brasileiros, a Lei Magnitsky 
a autoridades do Judiciário, res-
trições de vistos para autoridades 
locais aos EUA e outras diver-
gências. Questionado pela repor-

tagem, o professor de políticas 
públicas a�rmou que “esse tipo de 
atrito não é incomum entre países 
que mantêm relações complexas, 
mas o fato de ocorrer em um ano 
eleitoral aumenta o peso político 
de cada gesto”.

“Quando a política domés-
tica está polarizada, episódios 
diplomáticos tendem a ser rapi-
damente incorporados à disputa 
interna. Nesse caso, o governo 
brasileiro busca reforçar a narrati-
va de defesa da soberania e de não 

interferência externa, enquanto 
setores da oposição interpretam o 
episódio como mais um capítulo 
da polarização política. Ou seja, 
um tema que poderia ser tratado 
apenas no plano diplomático aca-
ba sendo absorvido pela dinâmica 
eleitoral”, ele ponderou.

A expectativa era que Beattie 
chegasse no Brasil esta semana 
e visitasse na quarta-feira (18) 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que está preso na chamada 
“Papudinha”, no 19º Batalhão da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral (PMDF), localizado dentro 
do Complexo Penitenciário da 
Papuda. Inicialmente, o pedido 
de visita a Bolsonaro tinha sido 
aceito pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes na última terça-fei-
ra (10). Contudo, na última quin-
ta-feira (12), após o Ministério de 
Relações Exteriores declarar que 
o assessor somente pediu agenda 
diplomática ao Itamaraty depois 
que Bolsonaro solicitou a visita. 
Além disso, o Itamaraty conside-
rou que o encontro poderia resul-
tar em uma “indevida ingerência” 
em assuntos internos do Brasil.

“A realização da visita de 
Darren Beattie não está inse-

rida no contexto diplomático 
que autorizou a concessão do 
visto e seu ingresso no território 
brasileiro, além de não ter sido 
comunicada, previamente, às 
autoridades diplomáticas bra-
sileiras, o que, inclusive poderia 
ensejar a reanálise do visto con-
cedido”, declara a determinação 
de Moraes.

Para Eduardo Galvão, o en-
contro entre Bolsonaro e Beat-
tie seria mais simbólico do que 
de fato institucional, mas ainda 
seria relevante devido à alta po-
larização política. Por um lado, 
aliados de Bolsonaro, poderiam 
adotar a visita em campanhas 
eleitorais “para reforçar narrati-
vas de legitimidade política ou de 
perseguição”. Da ala governista, o 
argumento é de que “haveria ten-
tativa de interferência externa na 
política brasileira”.

“Em ambientes altamente 
polarizados, gestos simbólicos 
ganham peso desproporcional. 
Por isso, mesmo sem alterar di-
retamente o processo eleitoral, 
um encontro desse tipo poderia 
alimentar discursos e mobiliza-
ções políticas dentro da cam-
panha”, completou o professor 
universitário.
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Rio: leitos em hospitais federais 
cresceram em dois anos 

Cadeião

Ameaça

Em dois anos, o percentual de leitos fechados nos seis 

hospitais federais do Rio caiu de 21,8% para 12,5%. Como o 

Correio Bastidores mostrou, em março de 2024 o número 

de leitos interditados tinha aumentado ao longo de onze 

meses, passado de 283 em abril de 2023 para 361 — agora 

são 208.

De acordo com o Censo Hospitalar da Prefeitura do 

Rio, que monitora esses números diariamente, há apenas 

três leitos interditados no Hospital Geral de Bonsucesso 

(HGB): 0,18% dos 423 existentes, Há dois anos, o percen-

tual era de 44%. A unidade sofrera um incêndio em 2020.

Outro hospital com índice desprezível de interdição — 

1% — é o Cardoso Fontes, em Jacarepaguá.

A possibilidade de os EUA 

classificarem de terroristas 
o PCC e o Comando Verme-

lho deixou Lula ainda mais 

preocupado, já que a medida 

abriria caminho até para uma 

intervenção norte-americana. 

Para piorar, a Folha de S.Paulo 

noticiou que Trump quer que 

o Brasil vire destino de estran-

geiros presos em seu país.

Sinais vindos de Washington 

também fortaleceram a deci-

são do brasileiro. No recente 

encontro com presidentes de 

países da América Latina ali-

nhados com a direita, Trump 

mostrou que não abre mão 

de tentar mandar e desman-

dar por aqui, o que já deixara 

claro ao invadir a Venezuela e 

sequestrar Nicolás Maduro.

GHC/Divulgação 

Hospital Geral de Bonsucesso

POR
 FERNANDO MOLICA

Mudanças

Transição na Lagoa

Go home...

Dianteira

Rejeição

Cientistas

Interdições no Andaraí

As duas unidades foram alvo de mudanças criticadas 

por entidades de servidores federais. O HGB passou a ser 

tocado pelo Grupo Hospitalar Conceição, vinculado ao 

Ministério da Saúde e que administra quatro hospitais no 

Rio Grande do Sul.

O Cardoso Fontes teve sua gestão transferida para a Pre-

feitura do Rio e recebeu uma nova emergência, inaugu-

rada no mês passado.

Outro hospital da rede federal que continua com situa-

ção complicada é o da Lagoa, na Zona Sul, com 25% dos 

leitos interditados. 

Em setembro do ano passado, o Ministério da Saúde 

anunciou um processo de integração da unidade ao 

Instituto Fernandes Figueira, da Fiocruz, especializado no 

atendimento de mulheres e crianças.

Ao mandar revogar o visto 

de Darren Beattie, conselhei-

ro de Donald Trump, Lula 

resolveu retomar o discurso 

de soberania que, ano pas-

sado, ajudou a recuperar 

sua popularidade. Pesquisas 

mostraram que os acordos 

posteriores com o colega 

norte-americano não tiveram 

o mesmo efeito positivo.

Ao omitir das autoridades 

consulares brasileiras que 

pretendia visitar Jair Bolso-

naro, Beattie complicou tudo. 

Lula achou melhor tomar a 

dianteira antes de ser atrope-

lado — e ainda acha que vai 

faturar politicamente com sua 

atitude. Confia que  decisão 
recente da Suprema Corte 

limita o poder de retaliação 

comercial de Trump.

Pesquisa da Quaest divulga-

da na sexta mostrou que 48% 

dos brasileiros têm imagem 

desfavorável dos EUA, mesmo 

índice registrado em agosto, 

depois do tarifaço. Caiu de 

44% para 38% o percentual 

dos que gostam da terra do 

Mickey. Um apoio de Trump 

a Flávio Bolsonaro faria mais 

gente votar em Lula.

A Secretaria Municipal de 

Ciência, Tecnologia e Ino-

vação abriu inscrições para 

universitários interessados 

em participar do Programa 

Jovens Cientistas Cariocas. 

Os 112 selecionados recebe-

rão bolsa de R$ 800 mensais 

para desenvolver pesquisas 

que possam contribuir para a 

melhoria da cidade.

O Hospital do Andaraí, que também passou a ser admi-

nistrado pela Secretaria Municipal de Saúde, está, porém, 

com 29% dos leitores interditados. 

Segundo o Censo Hospitalar, praticamente todos 

esses leitos — 105, dos 358 da unidade — estão passando 

por obras. Mas, de acordo com o próprio site, boa parte 

desses trabalhos já deveria ter sido concluída.

Na sexta passada, o presidente Lula (PT) esteve no hos-

pital e, ao lado do prefeito Eduardo Paes (PSD), inaugu-

rou uma nova unidade de trauma.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Lula inaugurou novo centro de trauma

Delação de 
Vorcaro pode 
revelar novos 
nomes

Pela primeira vez, o caso de 
Daniel Vorcaro, ex-controlador 
do Banco Master, está sendo ana-
lisado de forma colegiada pela 
Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A sessão 
virtual, iniciada nesta sexta-feira 
(13), já formou a maioria para 
manter a prisão preventiva do 
empresário, com o relator, mi-
nistro André Mendonça, acom-
panhado pelos ministros Luiz 
Fux e Nunes Marques. Apesar da 
maioria já formada, o julgamen-
to pode se estender até o dia 20 
de março, pois ainda falta o voto 
de Gilmar Mendes, que pode in-
�uenciar o desfecho do processo.

O caso envolve um esquema 
de fraudes �nanceiras de grande 
porte, incluindo a suposta venda 
de R$ 12,2 bilhões em carteiras 
de crédito inexistentes ao Banco 
Regional de Brasília (BRB) e sus-
peitas de lavagem de dinheiro.

Com o desfecho do julga-
mento se aproximando, nos bas-
tidores cresce a possibilidade de 
uma possível delação premiada 
do empresário, principalmente 
após o banqueiro trocar de defe-
sa. Com a saída de Pierpaolo Bot-
tini, Vorcaro passará a ser defen-
dido pelo advogado criminalista 
José Luís Oliveira Lima, o Juca. 
O novo advogado é conhecido 
por sua atuação em grandes pro-
cessos e vê na delação premiada 
uma possível estratégia de defesa 
para o banqueiro.

O impacto de uma possível 
delação é imenso, podendo re-
velar novas conexões e o envolvi-
mento de �guras de destaque no 
governo e na política.

As mensagens extraídas de 
apenas um celular de Voracro 
já revelaram parte de conversas 
com �guras políticas e autorida-
des, incluindo uma pessoa cha-
mada “Alexandre Moraes”, apon-
tado como o ministro do STF 
Alexandre de Moraes. Trechos 
das mensagens indicam que Vor-
caro teria mantido contato com 
Moraes inclusive no dia em que 
foi preso pela primeira vez, em 
17 de novembro do ano passado. 
O material também faz referên-
cia a reuniões reservadas entre 
o empresário e o magistrado em 
Brasília. O ministro, porém, nega 
qualquer tipo de envolvimento.

Além das mensagens que en-
volvem o ministro Alexandre 
de Moraes, o caso Master tam-
bém chama atenção pela relação 
do ministro Dias To�oli com o 
processo, inicialmente relator do 
caso. To�oli já havia se afastado 
da relatoria e, antes de o julga-
mento iniciar, se declarou suspei-
to de julgar o caso devido a sua 
ligação com uma empresa que 
vendeu cotas de um resort a Fa-
biano Zettel, cunhado de Daniel 
Vorcaro.

Devido ao volume de material 
que ainda precisa ser periciado, a 
Polícia Federal pretende solicitar 
a prorrogação do prazo para con-
clusão do inquérito.

Com a prisão mantida pelo STF, 
caso ganha novos contornos

Divulgação

Troca de advogado indica possível delação

Por Beatriz Matos
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Receita Federal divulga regras 
do Imposto de Renda 2026 

Ofertas regionais

Oferta de Voos

A Receita Federal divulga nesta segunda-feira(16), as 

regras oficiais para a Declaração do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) 2026, que inclui o calendário e os 
critérios de obrigatoriedade. A expectativa é que o envio 
das declarações comece no próprio dia 16 de março e 
siga até 29 de maio, último dia útil do prazo, manten-

do o padrão dos anos anteriores. Uma dúvida entre os 
contribuintes é a nova faixa de isenção de IR para quem 
recebe até R$ 5.000 por mês, que entrou em vigor em 1º 
de janeiro de 2026. No entanto, essa mudança não terá 
efeito na declaração deste ano, pois se refere aos rendi-
mentos de 2025. A isenção do IR só passará a influenciar 
a declaração entregue em 2027.

Durante a reunião, represen-

tantes da Confederação Na-

cional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo destaca-

ram a necessidade de políti-
cas públicas que considerem 
as diferenças regionais, apro-

veitando a capilaridade das 
Federações Estaduais e dos 

conselhos de turismo que in-

tegram o Sistema Comércio. 

A Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) e o Minis-

tério de Portos e Aeroportos 
discutiram, em Brasília, ações 
para ampliar a conectividade 
aérea no Brasil. O encontro 
tratou da expansão da oferta 
de voos e do fortalecimento 
da aviação civil como forma 
de impulsionar o turismo.

Divulgação

Isenção até R$ 5 mil só terá efeito na declaração de 2027

POR 
ANDRE SOUZA

Dinheiro no Bolso

Três grandes consórcios na disputa

Pagamentos no Pix

Endividamento

Endividamento II

Conselho Febraban

Concessão do Aeroporto do Galeão

A Copasa, empresa estadual responsável pelo abasteci-
mento de água e tratamento de esgoto em Minas Gerais, 
anunciou a distribuição de R$ 177,6 milhões aos acionis-

tas, no formato de  juros sobre capital próprio(JCP). Cada 
acionista receberá o equivalente a R$ 0,46 por ação. O 
pagamento será em 11 de maio.A medida segue a política 
da empresa de repassar parte do lucro aos investidores. 
O Governo de MG é dono de 50% da Copasa.

O operador da atual concessão, o RIOgaleão, consórcio 
formado pela Vinci Compass e pela Changi, de Cingapu-

ra, deve concorrer novamente. As demais empresas inte-

ressadas são a suíça Zurich Airport, que opera em Natal e 
Florianópolis, e a espanhola Aena, que opera Congonhas. 
A primeira concessão do Galeão foi em 2013. O consórcio 
Odebrecht e Changi venceu com lance de R$ 19 bi.

Dados do Banco Central (BC) 
mostram a forte expansão do 
Pix como método principal 
de pagamento no país. Mais 
de 170 milhões de brasileiros 
já usaram o sistema, cerca 
de 80% da população.Em 
dezembro de 2025 foram 
registradas mais de 7 bilhões 
de transações, com volume 
superior a R$ 3 trilhões.

Cerca de 70% das famílias da 
capital paulista começaram 
o ano endividadas, segundo 

pesquisa da FecomercioSP. O 
índice representa aproxima-

damente 3,14 milhões de lares 
e reflete despesas típicas do 
início do ano, como impostos 
(IPTU, IPVA) e gastos com 
educação (matrículas e ma-

teriais escolares), que pressio-

nam o orçamento doméstico.

O cartão de crédito segue 
como principal tipo de dívida 
entre os paulistanos, pre-

sente em 78,7% dos casos. O 
comprometimento da renda 
com dívidas de financiamen-

tos imobiliários e de veículos 
representaram 27,2%. A ina-

dimplência também avançou 
e atingiu 20,4% das famílias, 
segundo a Fecomércio-SP.

O CEO do Itaú Unibanco, 
Milton Maluhy Filho, deve 

assumir a presidência do Con-

selho Diretor da Febraban, 
sucedendo Luiz Carlos Trabu-

co Cappi, do Bradesco. Isaac 
Sidney Menezes Ferreira, com 
mandato na diretoria executi-
va até abril, deve permanecer 
no cargo. A Febraban  repre-

senta os bancos do país.

O Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro-Galeão será 
leiloado em 30 de março na B3, com lance mínimo de 
R$ 932 milhões para concessão até 2039, após repactua-

ção contratual que prevê a saída da estatal Infraero do 
controle. O governo federal espera disputa pela gestão 
do terminal, com interesse de operadores nacionais e es-

trangeiros e modelagem de “venda assistida”, que inclui 
contribuição anual de 20% da receita bruta ao Tesouro. O 
leilão reforça a estratégia do governo de ampliar a parti-
cipação privada na aviação civil brasileira.

© Fernando Frazão/Agência Brasil

Repactuação contratual prevê a saída da estatal Infraero

Estoque de 
crédito no 
Brasil chegou 
a R$ 7,1 tri

O Banco Central (BC) divul-
gou o relatório da Pesquisa Tri-
mestral de Condições de Crédito 
(PTC), referente ao último tri-
mestre de 2025. A pesquisa reúne 
informações de instituições �-
nanceiras sobre oferta, demanda 
e inadimplência em diferentes 
segmentos de crédito: grandes 
empresas, micro, pequenas e mé-
dias empresas (MPMEs), pessoas 
físicas – consumo e pessoas físi-
cas – habitacional.

O documento indicou que na 
categoria Grandes Empresas, a 
oferta de crédito se manteve inal-
terada ou mais restritiva e as ins-
tituições esperam que o primeiro 
trimestre de 2026 termine estável 
ou ligeiramente mais restritivo. 

Com relação ao segmento 
de Micro, pequenas e médias 
empresas (MPMEs), a oferta foi 
considerada estável ou mais res-
tritiva no �m do ano passado, 
com expectativa de manutenção 
das condições até o �m do pri-
meiro trimestre desse ano. 

Na categoria Pessoas físicas - 
crédito ao consumo, a oferta até 
dezembro permaneceu inalterada 
ou ligeiramente mais restritiva, 
com previsão de estabilidade nes-
se início de ano. Já em Pessoas 
físicas – crédito habitacional,  as 
condições se mantiveram sem 
alterações signi�cativas, com ex-
pectativa de manutenção no pri-
meiro trimestre de 2026.

Participaram da pesquisa 21 

grandes empresas, 28 MPMEs, 
17 pessoas físicas – consumo e 
7 pessoas físicas – habitacional. 
O Banco Central ressalta que os 
resultados re�etem apenas a vi-
são das instituições �nanceiras 
participantes, não representando 
posição o�cial da autoridade mo-
netária. O BC atua apenas na ela-
boração do questionário, coleta e 
consolidação das informações.

A PTC é divulgada trimes-
tralmente, sempre nos meses de 
março, junho, setembro e dezem-
bro, permitindo acompanhar as 
condições de crédito e expectati-
vas do mercado ao longo do ano.

Volume de Crédito

No contexto macroeconômi-
co, o volume de crédito no país 
permanece elevado. Dados do 
BC mostram que o estoque total 
de crédito do Sistema Financeiro 
Nacional (SFN) — que reúne 
empréstimos e �nanciamentos 
concedidos por bancos e demais 
instituições �nanceiras a famílias 
e empresas — alcançou R$ 7,1 
trilhões em 2025, mantendo tra-
jetória de crescimento em relação 
ao ano anterior. O indicador é 
acompanhado regularmente pelo 
BC porque ajuda a medir o ritmo 
de expansão do crédito na econo-
mia e o nível de endividamento 
de consumidores e empresas. A 
evolução desse estoque também 
re�ete fatores como juros a ava-
liação de risco realizada pelas ins-
tituições �nanceiras ao conceder 
novos empréstimos.

Financeiras projetam cenário 
estável nas condições de crédito

Negative Space/ Pexels

BC divulga resultados de oferta, demanda e inadimplência

andre Souza 
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Reajuste do 
diesel deve 
impactar 
fretes e 
alimentos
Aumento de R$ 0,38 por litro foi 

anunciado pela Petrobrás após 

forte pressão do mercado

Começou a valer no �m de 
semana o reajuste no preço do 
diesel anunciado pela Petrobras. 
A estatal elevou em R$ 0,38 por 
litro o valor do combustível ven-
dido às distribuidoras, em meio à 
alta das cotações do petróleo no 
mercado internacional.

Com a mudança, o preço 
médio do diesel A nas re�narias 
passou para R$ 3,65 por litro. Já 
o diesel B — vendido nos postos 
é composto por 85% de diesel 
fóssil e 15% de biodiesel — ten-
de a registrar impacto menor nas 
bombas, estimado em R$ 0,32 
por litro, dependendo das mar-
gens de distribuição e revenda.

A valorização da commo-
dity  ampliou a defasagem entre 
os preços praticados no Brasil e 
as referências externas utilizadas 
como parâmetro para importa-
ção de combustíveis. A estatal 
vinha sendo pressionada por 
agentes do setor para reduzir essa 
diferença.Segundo a Petrobras, 
o objetivo do ajuste é adequar os 

preços domésticos às condições 
do mercado global, preservando 
a sustentabilidade econômica da 
companhia e garantindo o abas-
tecimento do mercado nacional. 
O diesel é um dos principais com-
bustíveis utilizados no transporte 
de cargas e na atividade agrícola, 
o que faz com que alterações em 
seu preço tenham efeito direto 
sobre diversos setores da econo-
mia. O aumento pode pressionar 
custos logísticos e, consequen-
temente, impactar os preços de 
produtos transportados por ro-
dovias, como alimentos e itens 
industriais. No Brasil, cerca de 
dois terços da carga movimenta-
da no país depende do transporte 
rodoviário, altamente dependen-
te do diesel.

Petrobrás Pressionada

O reajuste também reacen-
de discussões sobre a política de 
preços da Petrobras. Nos últimos 
anos, a empresa passou a adotar 
um modelo que considera fatores 

como custos de produção, logís-
tica e participação de mercado, 
além das referências internacio-
nais de preços. O  diesel da  Pe-
trobrás estava há mais de um ano 
sem reajuste . O último movi-
mento relevante havia sido uma 
redução aplicada em 2025, quan-
do a estatal aproveitou a queda 
das cotações internacionais para 
diminuir os preços.

Durante coletiva de impren-
sa da última sexta-feira (13), a 
presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, disse que a compa-
nhia está satisfeita com a política 
de preços de combustíveis. “Nos-
so foco continua em não passar 
um nervosismo desnecessário 
para a sociedade”. Ainda na co-
letiva, a presidente reiterou que 
as medidas do governo não alte-
ram a política de preços da com-
panhia. “Vamos acompanhar a 
evolução dos preços no mercado 
internacional. O preço da gasoli-
na está mantido”, disse.

A estatal também informou 

que continuará monitorando as 
condições do mercado interna-
cional e que novos ajustes pode-
rão ser avaliados caso haja mu-
danças relevantes nas cotações do 
petróleo ou no equilíbrio entre 
oferta e demanda.

Governo reduziu  

PIS / Cofins
O governo federal anunciou 

na quinta-feira (12) um paco-
te emergencial para conter os 
efeitos da alta internacional do 
petróleo sobre o preço do diesel 
no Brasil. A principal medida foi 
a zeragem das alíquotas de PIS e 
Co�ns sobre o combustível em 
cerca de R$ 0,32 por litro. Outra 
ação foi uma subvenção econô-
mica de igual valor para produ-
tores e importadores, gerando 
uma contenção total de R$ 0,64 
nas re�narias, caso o desconto 
seja repassado ao consumidor. 
As medidas ajudaram a impedir 
que o aumento do diesel fosse 
maior, principalmente para o 

consumidor �nal, nas bombas. 
O presidente Lula também pediu 
aos estados que avaliem redu-
zir o ICMS sobre o diesel para 
ampliar o efeito das medidas. A 
eventual redução dependerá de 
cada estado.

Sobre o diesel

O diesel é considerado um 
combustível estratégico para a 
economia brasileira. Além de 
abastecer caminhões, responsá-
veis pelo transporte de mercado-
rias, ele também é amplamente 
utilizado em máquinas agrícolas, 
embarcações e geradores de ener-
gia em diversas regiões do país. 

Por esse motivo, reajustes no 
combustível costumam ser acom-
panhados com atenção por trans-
portadores, produtores rurais e 
pelo mercado �nanceiro, já que 
o comportamento do diesel pode 
in�uenciar indicadores como in-
�ação, custos de produção, servi-
ços, fretes e a atividade econômi-
ca de modo geral.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Alteração no valor do diesel nas refinarias da Petrobras pode influenciar custos logísticos.

Participação feminina cresce, mas 
ainda é minoritária no Tesouro Direto

A presença das mulheres no 
mercado �nanceiro brasileiro 
continua em expansão, especial-
mente nos investimentos con-
siderados mais conservadores. 
Levantamento divulgado pela 
B3 (a Bolsa de Valores do Brasil) 
mostra que elas já representam 
34% dos investidores do Tesouro 
Direto e 43% do público aplica-
do em produtos de renda �xa no 
país, indicando avanço gradual 
da inclusão feminina no universo 
dos investimentos.

Segundo os dados, cerca de 
1,1 milhão de brasileiras pos-
suem títulos públicos federais em 
carteira, dentro de um universo 
de aproximadamente 3,4 milhões 
de investidores no Tesouro Dire-
to. O crescimento é expressivo: 
nos últimos cinco anos, o inte-
resse feminino nesse tipo de apli-

cação avançou 92,4%, re�etindo 
maior busca por alternativas �-
nanceiras associadas à segurança 
e à previsibilidade de retorno.Em 
valores investidos, as mulheres 
já concentram 31% do estoque 
total aplicado no programa, o 
equivalente a aproximadamente 
R$ 69 bilhões de um total pró-
ximo de R$ 220 bilhões. Apesar 
do avanço, a participação ainda 
permanece inferior à masculina, 
demonstrando que o processo de 
democratização do acesso aos in-
vestimentos segue em curso.

O movimento de crescimen-
to feminino também aparece 
quando se observa o conjunto da 
renda �xa privada — que inclui 
CDBs, LCIs, LCAs, debêntures 
e outros títulos. Nesse segmento, 
as investidoras somam cerca de 
45,2 milhões de pessoas, ou 43% 

dos 105,1 milhões de investido-
res registrados pela plataforma 
de Indicadores de Investimentos 
da B3, com dados referentes a 
fevereiro de 2026. O per�l etário 
revela predominância de mulhe-

res em idade economicamente 
ativa. A faixa entre 25 e 39 anos, 
por exemplo, concentra 37% das 
investidoras, seguida pelo grupo 
de 40 a 54 anos, com 29%. Jovens 
entre 10 e 24 anos e investido-

ras de 55 a 69 anos representam, 
cada uma, 15% do total, enquan-
to pessoas com mais de 70 anos 
correspondem a 4%. 

O Tesouro Direto, criado em 
parceria entre o Tesouro Nacio-
nal e a B3, permite que pessoas 
físicas adquiram títulos públicos 
com baixo valor inicial e diferen-
tes prazos, atendendo objetivos 
de curto, médio e longo prazo.
Para a B3, o avanço da partici-
pação feminina acompanha mu-
danças culturais e maior acesso à 
educação �nanceira nos últimos 
anos. E, ainda assim, desa�os 
como “reduzir a diferença de par-
ticipação entre homens e mulhe-
res” e “ampliação da diversi�ca-
ção dos investimentos realizados 
pelo público feminino” no mer-
cado �nanceiro brasileiro, ainda 
permanecem.

Divulgação / Freepik

 Mulheres investidoras apostam em aplicações mais seguras
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Pesquisa 
sobre os 
Direitos do 
Consumidor

Pesquisa realizada pelo Pro-
con-SP mostra que a maioria 
dos consumidores conhece seus 
direitos previstos no Código de 
Defesa do Consumidor (CDC), 
mas ainda enfrenta di�culdades 
em temas mais complexos, como 
identi�cação de cláusulas abusi-
vas e garantias legais.

O levantamento foi realiza-
do no mês de janeiro, de  forma 
online, com 535 participantes, e 
comparou dados  da pesquisa  de 
2024. O relatório completo foi 
divulgado em março, dentro das 
ações de conscientização do mês 
do consumidor.

De acordo com o documen-
to,  61,3% dos entrevistados a�r-
mam ter conhecimento sobre 
seus direitos. Entre os temas mais 
reconhecidos estão a publicidade 
enganosa (79%), garantias es-
tendidas (75%), direito de arre-
pendimento em compras online 
(70%) e venda casada (69%).

Em contrapartida, apenas 
37% identi�caram cláusulas abu-
sivas corretamente, e o entendi-
mento sobre garantias legais e 
recall de produtos permaneceu 
baixo, indicando lacunas na edu-
cação do consumidor.

O levantamento também ava-
liou a experiência do consumidor 
com os serviços do Procon-SP. 
Cerca de 50,65% já utilizaram os 
canais de atendimento e 86,72% 
consideraram a assistência presta-
da positiva. Entre os que conhe-

cem a história do órgão, 53,27% 
sabem que ele atua na defesa do 
consumidor desde 1976, refor-
çando a importância da institui-
ção na proteção de direitos.

Dados comparados
A comparação com a pesquisa 

de 2024 mostra avanços e retro-
cessos. O conhecimento sobre o 
direito de arrependimento subiu 
de 60% para 70%, e a compreen-
são sobre venda casada passou de 
64% para 69%. Já a identi�cação 
de cláusulas abusivas caiu de 43% 
para 37%, e o entendimento so-
bre garantias estendidas apresen-
tou leve redução, de 80% para 
75%. Outros indicadores, como 
recall de produtos, cresceram de 
52% para 56%, re�etindo a aten-
ção crescente dos consumidores 
a questões de segurança e qua-
lidade.Os dados indicam uma 
evolução na conscientização dos 
consumidores, mas ressaltam que 
informações técnicas sobre con-
tratos e garantias ainda são pouco 
assimiladas. O relatório evidencia 
também a con�ança dos paulistas 
nos serviços de defesa do consu-
midor e reforça a necessidade de 
manter políticas de educação.

Sobre o Código de 
Defesa do Consumidor

O Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), instituído em 
1990, de�ne direitos e deveres 
nas relações de consumo no Bra-
sil, garantindo informação clara 
proteção contra abusos e meca-
nismos para reparação danos.

Cláusulas abusivas em contratos 
ainda são pouco percebidas

Agência Brasília

61,3 % dizem conhecer os próprios direitos na hora de comprar

andre souza 

CORREIO JURÍDICO

Operação mira fabricação ilegal 
de armas em impressoras 3D

Vítimas Feminicídio

Acesso à Justiça

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPE-

-RJ) detalhou a Operação Shadowgun, que investiga 

organização criminosa dedicada à produção e venda 

de peças de armas de fogo feitas com impressoras 3D. 

A ação resultou na prisão de três suspeitos e no cum-

primento de 36 mandados de busca e apreensão em 

11 estados, incluindo o Rio de Janeiro. A operação resul-

tou na apreensão de impressoras 3D, armas artesanais, 

munições e acessórios utilizados na fabricação ilegal. Foi 

apurado que os criminosos difundiam projetos digitais 

com instruções para montagem das chamadas “armas 

fantasma”, de difícil rastreamento e baixo custo, o que 

amplia o risco de acesso às armas sem autorização legal.

A Defensoria Pública do 

Estado do Rio de Janeiro e o 

Instituto Nacional do Segu-

ro Social (INSS) firmaram 
acordo para agilizar o acesso 

a benefícios previdenciários 

por famílias de vítimas de 

feminicídio. Com a parceria, 

defensores poderão solicitar 

diretamente pedidos ao INSS 

durante os atendimentos.

O convênio entre a OAB-SP e 

a Defensoria Pública do Esta-

do de São Paulo permite que 

advogados prestem assistên-

cia jurídica à população em 

situação de vulnerabilidade. 

O programa, de caráter social, 

reforça o acesso à Justiça e 

conta com milhares de pro-

fissionais cadastrados para os 
atendimentos no estado.

Divulgação / Freepik

 Criminiosos comercializavam projetos digitais de armas

POR 
ANDRE SOUZA

Valor mínimo em pedidos do iFood

 Atuação do Conselho de Enfermagem

Assistência Gratuita

Feminicídio II

Código Civil I

Código Civil II

Auditoria em saúde suplementar

O Tribunal de Justiça de Goiás (TJ-GO) autorizou o iFood 

a manter a cobrança de valor mínimo nos pedidos, sus-

pendendo uma decisão de primeira instância que proibia 

a prática. A decisão, válida nacionalmente até o julga-

mento final, reconhece que a exigência é legal para a 
viabilidade econômica dos restaurantes e não configura, 
por si só, a chamada “venda casada”. A ação foi movida 

pelo Ministério Público de Goiás (MP-GO).

Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), 

a norma restringia indevidamente a atuação de outros 

profissionais da saúde, como enfermeiros, em auditorias 
assistenciais. A decisão judicial reconheceu indícios de 

conflito regulatório e suspendeu os dispositivos contes-

tados até julgamento definitivo, mantendo a discussão 
sobre atribuições multiprofissionais no setor.

A Ordem dos Advogados do 

Brasil – Seção São Paulo abriu 

edital de chamamento para 

advogados interessados em 

atuar na assistência judiciária 

gratuita em parceria com a 

Defensoria Pública do Estado 

de São Paulo. As inscrições 

seguem até 30 de abril e 

devem ser feitas online no 

portal da Defensoria.

A medida busca facilitar o 

acesso a direitos, como pen-

são por morte e o Benefício 

de Prestação Continuada 

(BPC), pelos familiares que 

eram dependentes das víti-

mas de feminicídio. O acordo 

deve beneficiar especialmen-

te crianças, adolescentes, 

idosos e outras pessoas em 

situação de vulnerabilidade 

atendidas pela Defensoria.

O Tribunal de Justiça do Es-

tado do Rio de Janeiro (TJ-RJ) 

sediará nos dias 19 e 20 de 

março debates sobre a refor-

ma do Código Civil Brasileiro. 

O encontro será organizado 

pela Escola da Magistratura 

do Estado e reunirá magis-

trados, juristas e acadêmicos 

para discutir mudanças e 

impactos da proposta

O evento contará com a 

participação de ministros do 

Supremo Tribunal Federal 

e do Tribunal Superior do 

Trabalho, além de especialis-

tas brasileiros e estrangeiros. 

A programação inclui painéis 

sobre codificação, obrigações 
e responsabilidade civil, com 

encerramento do ministro 

Gilmar Mendes.

 A 21ª Vara Federal Cível da Seção Judiciária do Distrito 

Federal (SJDF) suspendeu, em decisão liminar, trechos 

da Resolução nº 2.448/2025 do Conselho Federal de Me-

dicina (CFM), que tratavam da auditoria em saúde suple-

mentar. A medida foi tomada após questionamentos do 

Conselho Federal de Enfermagem (Cofen)sobre possível 

extrapolação das competências do CFM ao estabelecer 

caráter privativo aos médicos na atividade. Auditoria em 

saúde suplementar é o processo de análise técnica e ad-

ministrativa dos serviços prestados por planos de saúde.

Dragos Condrea / Divulgação Freepik

Auditoria em Saúde Suplementar
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Irã faz países reverem defesas e 
pedirem ajuda à Ucrânia

Restrições 

Invasão russa

Entrando na terceira semana, a guerra dos Estados Unidos 
e de Israel contra o Irã está demolindo o aparato militar da 
teocracia, mas a intensidade dos ataques escamoteia o 
fato de que a retaliação de Teerã obteve alguns sucessos 
notáveis e obrigou a revisão da doutrina de defesa aérea 
no Oriente Médio. Diversos países árabes do golfo Pérsico, 
agora alvo principal das ações de Teerã que usualmente 
seriam concentradas contra o Estado judeu, estão olhan-
do para outra nação que teve de aprender a lidar com o 
desafio dos ataques maciços com drones: a Ucrânia, em 
guerra com a invasora russa há quatro anos. Na semana 
que passou, delegações ucranianas estiveram em capitais 
da região para conversar com autoridades de defesa.

Houve restrições adicionais, 
como limites ao preço pago por 
barril de petróleo russo a outros 
mercados, mas o golpe de fato 
mais duro que os EUA deram 
em Moscou foi em outubro 
passado, quando Trump de-
terminou sanções a quaisquer 
negócios com as duas maiores 
petroleiras russas, a estatal Ros-
neft e a privada Lukoil.

Desde março de 2022, os 
EUA proibiram a compra de 
petróleo russo por empresas 
americanas, mas isso era algo 
ínfimo. A principal restrição 
ao produto ocorreu no fim 
daquele ano, quando a União 
Europeia passou a coibir a im-
portação, que respondia por 
cerca de 20% do que o bloco 
consumia.

Reuters/Folhapress

Zelenski ‘entrou’ na guerra de forma inesperada

Zelenski quer mísseis de defesa

Fragilidades defensivas expostas

Licença temporária

Exportação

Suspensão de veto

Alta do petróleo

Mísseis utilizados como ameaças

O presidente Volodimir Zelenski quer trocar sua tecnolo-
gia de interceptação de drones por mísseis avançados de 
defesa aérea. É incerto que consiga isso, mas é provável 
que venda aos árabes a tecnologia do Sting, um drone 
rudimentar com o corpo feito por impressoras 3D que, ao 
custo de US$ 2.500, é usado para defesa de ponto contra 
os onipresentes drones russos derivados da família irania-
na Shahed-136, que custam dez vezes mais.

Os mísseis e drones também expuseram fragilidades 
defensivas em vários pontos com equipamentos menos 
dispendiosos, mas essenciais. Os dois terminais de comuni-
cação via satélite da Quinta Frota dos EUA no Bahrein foram 
destruídos por modestos Shahed-136, enquanto antenas de 
radar foram alvejadas no Kuwait e nos Emirados Árabes.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Os EUA emitiram uma licen-
ça temporária que permite 
a venda de petróleo bruto e 
derivados de petróleo da Rússia 
carregados em navios até 11 de 
abril, de acordo com o Departa-
mento do Tesouro. É a primeira 
vez que Washington suspende 
sanções contra a Rússia desde 
o início da Guerra da Ucrânia, 
em fevereiro de 2022.

Isso afetou a exportação da 
commodity, que caiu nos 
meses seguintes. O temor das 
sanções secundárias afetou 
empresas de transporte de 
petróleo e derivados e impor-
tadores diretos, como a Índia, o 
segundo maior destino do pro-
duto no pós-guerra depois da 
China, também havia feito um 
acordo para não mais comprar 
o óleo russo com Trump.

Porém, na semana passada, os 
EUA suspenderam o veto por 
30 dias, para evitar mais caos 
decorrente da guerra no Orien-
te Médio. A licença é emitida 
um dia após o Departamento 
de Energia dos EUA anunciar 
que o país liberaria 172 milhões 
de barris de petróleo da reserva 
estratégica de petróleo para 
conter a disparada dos preços.

Scott Bessent, secretário do 
Tesouro, afirmou que a medida 
“de curto prazo” se aplica ape-
nas para petróleo já em trânsito 
e “não proporcionará benefício 
financeiro significativo ao go-
verno russo”. O anúncio ocorreu 
após mais um dia de forte alta 
nos preços do petróleo.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Hoje, países como os Emirados Árabes Unidos e o Kuwait 
usam mísseis de US$ 500 mil contra essas ameaças, reser-
vando os caríssimos modelos americanos do sistema Patriot, 
que podem chegar a US$ 4 milhões, contra os inúmeros 
mísseis balísticos de curto alcance e baixo custo, em torno 
de US$ 100 mil, do Irã. Não é só dinheiro, ainda que as petro-
monarquias nadem nele. Há a quantidade de intercepta-
dores à disposição e, se não há transparência alguma sobre 
estoques disponíveis tanto para os EUA quanto para seus 
aliados sob fogo, abundam relatos sobre temor de escassez.

Marinha dos EUA

Briga de mísseis marca a guerra no Oriente Médio

Cuba teme ser 
o próximo alvo 
de ataque de 
Donald Trump

“Como sabem, circularam nos 
últimos dias relatos sobre possíveis 
contatos entre Cuba e o governo 
dos Estados Unidos. Considera-
mos apropriado informar à nossa 
população que, de fato, ocorreram 
intercâmbios entre autoridades de 
ambos os governos.”

Com o anúncio televisionado 
na sexta (13), o líder de Cuba, Mi-
guel Díaz-Canel, admitiu que o re-
gime está falando com o governo de 
Donald Trump após três meses de 
bloqueio de petróleo, o que levou a 
ilha a um colapso energético.

Do lado dos EUA, as tentati-
vas de oposição ao governo têm 
sido fracas. Nesta sexta, o senador 
democrata Tim Kaine apresentou 
uma proposta legislativa baseada no 
War Powers Act (Lei de Poderes de 
Guerra) para impedir que o gover-
no Trump realize ações militares ou 
bloqueios navais contra Cuba sem 
a devida autorização do Congresso 
— prática que o republicano tornou 
comum.

Já na perspectiva de Havana, há 
uma crise que já dura mais de cinco 
anos e combina instabilidade eco-
nômica, escassez de remédios e apa-
gões frequentes. Isso tudo em um 
momento em que não há nenhum 
aliado no horizonte que possa salvar 
a ilha, como ocorreu, por exemplo, 
quando a Venezuela recém-chavista 
do �nal dos anos de 1990 se tornou 
um dos principais patrocinadores 
do regime após o colapso da União 
Soviética.

Atualmente, aliados como Irã e 
Rússia estão preocupados com suas 

próprias guerras, enquanto a China 
não parece interessada em comprar 
esta briga com a Casa Branca. Já 
Caracas, que acudiu em socorro há 
mais de 20 anos, está impedida de 
enviar petróleo à ilha após os EUA 
atacarem o país no início de janeiro.

Logo após a operação na nação 
sul-americana, Trump deixou suas 
intenções claras em uma entrevista 
coletiva. “Cuba é uma nação em 
falência, e queremos ajudar os cuba-
nos, assim como aqueles que foram 
forçados a deixar o país”, a�rmou.

As importações da Venezuela 
eram essenciais ao país, que produz 
menos da metade do petróleo de 
que necessita. No �m de janeiro, 
sob pressão de Washington, o Mé-
xico também suspendeu as remessas 
de combustível à ilha. Desde então, 
Cuba vive uma deterioração acelera-
da. Nas semanas seguintes, Trump 
passou a a�rmar que um acordo 
com Havana seria iminente, repe-
tindo que o regime estaria desespe-
rado. Mas os detalhes do plano do 
governo americano ainda não fo-
ram esclarecidos.

Segundo o USA Today, pes-
soas próximas à gestão indicam que 
um acordo econômico poderia ser 
anunciado em breve, envolvendo 
relaxamento de restrições de via-
gem, além de negociações sobre 
portos, energia e turismo —medi-
das que não exigiriam aprovação do 
Congresso e têm o potencial de de-
sagradar a quem espera mais do que 
apenas uma abertura econômica.

Por Isabella Menon e 
Daniela Arcanjo (Folhapress)

Díaz-Canel admite negociações 
com EUA após crise energética

Casa Rosada

Miguel Díaz-Canel alertou para o risco de invasão americana
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Com duas semanas de guerra, 
Trump insiste que o Irã foi derrotado

Após duas semanas de guerra 
no Oriente Médio, o presidente 
Donald Trump insiste que o Irã 
foi “completamente derrotado”, 
embora Teerã continue atacando 
os países da região, o petróleo se 
mantenha em preços recordes e o 
regime islâmico esteja ameaçan-
do reduzir “a cinzas” as infraes-
truturas energéticas ligadas aos 
Estados Unidos em caso de um 
ataque contra instalações petro-
líferas em seu principal terminal 
de exportação.

Os EUA foram direto na ju-
gular econômica do Irã ao ata-
car, na sexta-feira (13), a ilha de 
Kharg. Situada no norte do golfo 
Pérsico, a cerca de 30 quilôme-
tros da costa iraniana, a ilha abri-
ga o maior terminal petrolífero 
do país persa, por onde passam 
quase 90% de suas exportações 
de petróleo.

As forças americanas a�rma-
ram ter atingido mais de 90 alvos 
militares em Kharg, mas disse-
ram ter poupado as instalações 
petrolíferas.

Trump está diante de um di-
lema: se atacar as instalações pe-
trolíferas de Kharg, in�igirá um 
duro golpe contra Teerã, mas os 
preços do óleo podem subir ain-
da mais.

O barril chegou a bater em 
US$ 120 nos últimos dias, valor 
mais alto dos últimos quatro anos. 
A alta no petróleo já pressiona a 
in�ação nos Estados Unidos e no 
mundo e pode ter custo politico 
alto para Trump nas eleições de 
meio de mandato, em novembro.

Além disso, um bombardeio 
americano contra instalações 
petrolíferas em Kharg poderia 
levar o Irã a ampliar seus ataques 
retaliatórios a países do Golfo, 
mirando alvos de energia e dessa-
linização de água, impondo gran-
des custos humanitários.

A guerra, desencadeada pelos 
ataques americanos e israelenses 
contra o Irã em 28 de fevereiro, 
colocou em risco o fornecimen-
to mundial de petróleo, cujos 
preços dispararam devido ao blo-
queio por parte de Teerã da estra-
tégica passagem de Hormuz.

Cerca de 20% a 25% do for-
necimento do petróleo do mun-
do passa pelo estreito. A agência 
de operações comerciais maríti-
mas do Reino Unido informou 
que 16 navios foram atacados no 
golfo da Arábia, no estreito de 
Hormuz e no golfo de Omã.

Trump disse que a Marinha 
americana começará “muito em 
breve” a escoltar petroleiros nessa 
zona, embora analistas questio-
nem a viabilidade de uma opera-
ção dessas.

Apesar de falas do presidente americano, o conflito persiste no Oriente Médio
Casa Branca

Donald 

Trump diz 

que o Irã 

perdeu a 

guerra, mas 

movimenta-

ções provam 

que o conflito 
continua

Segundo a imprensa america-
na, os Estados Unidos também 
enviarão reforços ao Oriente 
Médio: o jornal �e New York 
Times fala em cerca de 2.500 fu-
zileiros navais e mais três navios, 
e o Wall Street Journal menciona 
o navio de assalto Tripoli, basea-
do no Japão.

Neste sábado (14), Trump 
afirmou, na rede Truth Social, 
que “de um jeito ou de outro, 
em breve teremos o estreito de 
Hormuz ABERTO, SEGURO 
e LIVRE!”.

Ele disse esperar que China, 
França, Japão, Coreia do Sul e Rei-
no Unido enviem navios de guerra 
ao canal de navegação estratégico 
para que ele “não seja mais uma 
ameaça” por parte do Irã.

Trump acrescentou que mui-
tos países enviarão navios de 
guerra para manter o canal de 
navegação estratégico “aberto e 
seguro”.

Diante dos ataques a Kharg, 
um porta-voz do comando ope-
racional central do Exército ira-
niano, conhecido como Khatam 
al-Anbiya, a�liado à Guarda 
Revolucionária do Irã, ameaçou 
com represálias.

Tudo 
deve ser 
feito para 
evitar que 
o Líbano 
mergulhe 
no caos”.

Donald trump

Todas as instalações petrolí-
feras, econômicas e energéticas 
pertencentes a empresas de pe-
tróleo da região que sejam em 
parte propriedade dos Estados 
Unidos ou que cooperem com 
Washington serão imediata-
mente destruídas e reduzidas a 
cinzas”, a�rmou.

No sábado (14), uma das 
maiores instalações petrolíferas 
do Oriente Médio, o porto de 
Fujairah, nos Emirados Árabes 
Unidos, foi atingida por destro-
ços de um drone iraniano inter-
ceptado.

No Líbano, o número de ví-
timas dos ataques de Israel che-
gou a 773. O Hezbollah, grupo 
apoiado pelo Irã, arrastou os liba-
neses para a guerra em 2 de mar-
ço, quando lançou mísseis contra 
Israel para vingar a morte do líder 
supremo iraniano Ali Khamenei, 
morto no primeiro dia da ofensi-
va israelo-americana.

Ele foi substituído por seu 
�lho Mojtaba Khamenei, que se-
gue sem aparecer em público.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, pediu a Israel que 
realize negociações diretas com 
o Líbano e se ofereceu para se-
diar conversas de cessar-fogo em 
Paris.

Em uma publicação no X, ele 
disse que conversou com o pre-
sidente libanês Joseph Aoun, o 
primeiro-ministro Nawaf Salam 
e o presidente do Parlamento 
Nabih Berri, acrescentando que 
“tudo deve ser feito para evitar 
que o Líbano mergulhe no caos”.

Ele pediu ao Hezbollah que 
não escale o con�ito e que Israel 
pare com sua “campanha inten-

siva de bombardeios” e “ofensiva 
em larga escala”, que fez centenas 
de milhares de pessoas fugirem.

Na manhã deste sábado, o 
Exército israelense pediu aos mo-
radores de alguns bairros de Ta-
briz, no norte do Irã, que saíssem 
do local, diante da previsão de 
operações militares.

Os países do Golfo conti-
nuam sendo alvo de represálias 
aéreas iranianas por seus víncu-
los econômicos com os Estados 
Unidos e a presença de bases 
americanas.

O Qatar anunciou no sábado 
que havia interceptado dois mís-
seis, após ter evacuado várias zo-
nas previamente. No início da ma-
nhã, interceptadores foram vistos 
derrubando dois projéteis sobre o 
centro de Doha, e os jornalistas da 
AFP ouviram explosões.

Em Omã, Washington orde-
nou que o pessoal de sua embai-
xada considerado não essencial e 
seus familiares deixassem o país.

Em uma mensagem inespera-
da, o Hamas, no poder na Faixa 
de Gaza, instou neste sábado seu 
aliado Irã a cessar os ataques con-
tra o golfo.

“Embora rea�rme o direito da 
República Islâmica do Irã de res-
ponder a esta agressão por todos 
os meios disponíveis, em confor-
midade com as normas e o direi-
to internacional, o movimento 
faz um apelo a seus irmãos no Irã 
para que não ataquem os países 
vizinhos”, declarou.

No Iraque, a embaixada ame-
ricana em Bagdá foi alvo de um 
ataque com drones neste sábado, 
segundo um alto funcionário de 
segurança iraquiano.

Uma série de bombardeios 
também teve como alvo no sá-
bado, antes do amanhecer, um 
grupo armado pró-iraniano, dei-
xando dois mortos, segundo ou-
tros funcionários de segurança.

Garantias

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Abbas Araghchi, 
a�rmou em entrevista publicada 
neste domingo (15) que este con-
�ito só acabará quando Teerã se 
certi�car de que ele não será rei-
niciado.

“Esta guerra terminará 
quando tivermos certeza de que 
não se repetirá e que as repara-
ções serão pagas. Vivenciamos 
isso no ano passado: Israel ata-
cou, depois os Estados Uni-
dos... eles se reagruparam e nos 
atacaram novamente”, disse, 
referindo-se à guerra de 12 dias 
do Irã com Israel e os EUA em 
junho de 2025.

Araghchi ainda a�rmou que 
Teerã possui “amplas evidên-
cias” de que bases americanas no 
Oriente Médio têm sido usadas 
para atacar a República Islâmica. 
O regime do país persa, desde o 
início do con�ito, tem atacado as 
bases americanas nos países vizi-
nhos como forma de retaliação às 
operações dos EUA.

“Temos amplas evidências 
disso: imagens de satélite e vi-
gilância eletrônica demonstram 
que bases americanas nesta região 
estão sendo usadas para ataques”, 
disse ao veículo de notícias Al-A-
raby Al-Jadeed. 

Por Patrícia Campos Mello 
(Folhapress)
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Uefa cancela finalíssima e 
alega “conflito de calendários”

Clássico III

Clássico II

Retomada no ciclo da Copa do Mundo FIFA 2022, dispu-

tada no Qatar, a “Finalíssima” é um torneio que reúne o 

campeão da Copa América e o da Eurocopa para jogo 

único que definirá o grande campeão dos continentes. 
Na edição passada, a Argentina bateu a Itália por 3 a 0 
em Wembley. Na edição desse ano, a Argentina enfren-

taria a Espanha em Lusail, no Qatar. Porém, a guerra no 
Oriente Médio cancelou eventos esportivos na região. Por 
conta disso, a Uefa (União das Associações Europeias de 

Futebol) teria remarcado o jogo para o estádio Santigo 
Bernabéu, na Espanha, sem consultar a AFA (Associação 

do Futebol Argentino), o que irritou a entidade máxima 
do futebol da Argentina.

Já o técnico do Botafogo, Mar-
tin Anselmi, saiu frustrado, mas 

disse que é um privilégio traba-

lhar no clube. “Nós que faze-

mos parte da elite [do futebol], 

somos privilegiados. Porque 
fazer parte de um clube como 
o Botafogo e poder trabalhar 

aqui. E não estou dizendo isso 
para promover o clube, é a reali-

dade, é algo para poucos”.

Já o Flamengo chegou aos 10 
pontos. Mas quem saiu feliz 
mesmo foi Samuel Lino, que foi 

elogiado por Leonardo Jardim. 
“O Samuel Lino é um jogador 

que tem uma capacidade 

técnica e física muito grande. 
Consegue fazer esforços no 
sentido ofensivo e defensivo. É 
um jogador importante para 

causar desequilíbrio”, disse.

Divulgação/ AFA

Finalíssima teria Lionel Messi contra Lamine Yamal

AFA “bateu o pé” contra europeus

Mais de um mês sem Fórmula 1

Clássico I

Clássico IV

Arthur Cabral I

Arthur Cabral II

FIA cancela GP’s no Oriente Médio

Diante da polêmica, a Uefa tentou negociar com a AFA e 

propôs disputar a Finalíssima em dois jogos. Um na Espanha 
e outro na Argentina. Porém, a AFA rejeitou. Posteriormente, 
a Federação Espanhola de Futebol entrou em contado, mas 

a AFA recusou as opções apresentadas e disse concordar 

com uma disputa após a Copa do Mundo 2026, mas a Espa-

nha alegou não ter calendário. Diante da falta de possibilida-

des, a Uefa anunciou o cancelamento da Finalíssima.

Com o cancelamento, a temporada 2026 terá apenas 22 
etapas, das quais duas já foram realizadas (Melbourne e 
Shangai). “Embora tenha sido uma decisão difícil, infe-

lizmente é a correta neste momento, considerando a 
situação atual no Oriente Médio”, disse o CEO da Fórmu-

la 1, Stefano Domenicali. Após o GP de Suzuka, em 29 de 
março, a F1 só voltará em 3 de maio, no GP de Miami.

No sábado (14), o Flamengo 
venceu o Botafogo, em pleno 

Estádio Olímpico Nilton San-

tos, casa do Alvinegro, por 3 
a 0. Os gols foram marcados 
por Samuel Lino, Léo Pereira 
e Pedro. Com a derrota, o 
Botafogo segue no Z-4 do 
Brasileirão. Com apenas três 
pontos, o Glorioso está na 17ª 
colocação do torneio.

Ele continuou e disse que a 

pressão por resultados faz 
parte do trabalho. “Sou um 
privilegiado por ter esse tra-

balho. E esse trabalho, como 
o meu, como o dos outros 

técnicos do Brasileirão, é des-

confortável, porque estamos 
constantemente sob pressão, 

sob escrutínio, expostos, sujei-
tos à opinião pública”, afirmou 
Martin Anselmi.

Contratado a peso de ouro 

pelo Botafogo na temporada 

passada, o atacante Arthur 

Cabral é o grande alvo do 

Corinthians para ter opções 

ofensivas em seu elenco. A 
diretoria do clube paulista, 

porém, ainda não entrou em 

contato com a diretoria do Al-

vinegro para definir o formato 
da negociação.

Comprado por aproximada-

mente R$ 95 milhões, Arthur 
Cabral não correspondeu às 

expectativas e não se firmou 
como titular do Glorioso. Pela 
parte do jogador, há a vonta-

de de ganhar mais oportuni-

dades para atuar. Porém, pelo 
momento do clube, parece 

improvável que o Botafogo 
aceite um empréstimo.

A FIA (Federação Internacional de Automobilismo) anun-

ciou oficialmente o que os pilotos Kimi Antonelli (Merce-

des) e Isack Hadjar (Red Bull Racing) já haviam vazado a 
um fã no avião, durante a viagem para o GP de Shangai 
de Fórmula 1. Os Grandes Prêmios do Bahrein e da Arábia 
Saudita, marcados para o mês de abril, foram cancelados 

devido à guerra no Oriente Médio. A FIA não confirmou se 
as provas serão remarcadas ou realizadas em outros países, 
mas é internamente tratado como algo praticamente im-

possível, dadas as condições climáticas desses países.

Divulgação/ F1

Com o cancelamento, 2026 terá apenas 22 corridas da F1

Federação 
Paulista de 
Ginástica faz 
70 anos 

A Federação Paulista de Gi-
nástica (FPG) celebrou na sexta 
(13) seus 70 anos de fundação 
em uma cerimônia solene reali-
zada no Auditório Franco Mon-
toro, no Parlamento Paulista, na 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp). 

O evento reuniu cerca de 100 
pessoas, entre atletas, pro�ssio-
nais, dirigentes e personalidades 
ligadas ao esporte.

Homenagem a quem 
constrói a ginástica

A solenidade, proposta pelo 
deputado estadual Luiz Fernan-
do Teixeira Ferreira, prestou ho-
menagem a aproximadamente 70 
personalidades que dedicam suas 
trajetórias ao desenvolvimento 
da ginástica no Estado de São 
Paulo. 

Dentre os condecorados, es-
tavam Joel Oliveira e Henrique 
Guimarães, que são respectiva-
mente os presidentes das Fede-
rações Paulistas de Atletismo e 
de Judô, além de Rosane Zanetti, 
mãe do campeão olímpico Ar-
thur Zanetti.

Foram reconhecidos pro�s-
sionais de diversas modalidades 
da ginástica, em um tributo à 
contribuição de cada um para o 
crescimento e a projeção do es-
porte paulista no cenário nacio-
nal e internacional.

O auditório recebeu atletas 
representantes de várias modali-
dades, além de treinadores, árbi-
tros e dirigentes que, ao longo de 

décadas, ajudaram a consolidar 
São Paulo como referência na gi-
nástica brasileira.

Presidente da FPG 
projeta futuro ainda 
mais promissor

A presidente da Federação 
Paulista de Ginástica, Adelita 
Andrade, demonstrou profunda 
gratidão pela homenagem rece-
bida e destacou a relevância do 
momento vivido pela ginástica 
paulista.

“É uma honra receber esse 
reconhecimento. São Paulo vive 
um momento muito importan-
te na ginástica, e esperamos, em 
nossa gestão, realizar ainda mais 
pelo esporte e por todos os pro-
�ssionais e atletas que fazem par-
te dessa história”, a�rmou Adelita 
Andrade.

Sete décadas de 
tradição

Ao completar 70 anos, a Fe-
deração Paulista de Ginástica 
rea�rma seu papel como uma das 
entidades esportivas mais tradi-
cionais do estado, sendo respon-
sável pela organização, fomento 
e desenvolvimento das diversas 
modalidades da ginástica em São 
Paulo. 

A cerimônia na Alesp simbo-
lizou não apenas uma celebração 
do passado, mas também um 
compromisso renovado com o 
futuro do esporte. “O esporte é 
essencial para incentivar a forma-
ção do cidadão”, disse Ferreira.

FPG celebra história em ato 
solene na Assembleia Legislativa

Divulgação

Evento reuniu cerca de 100 pessoas na Alesp
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Sem observar Neymar, Ancelotti 
convoca para últimos testes 

Basta começar uma entrevista 
de Carlo Ancelotti para que o as-
sunto apareça cedo ou tarde. Desde 
que assumiu a seleção brasileira, em 
maio do ano passado, o treinador é 
insistentemente questionado sobre 
Neymar, que até hoje não atuou sob 
o comando do italiano e mantém em 
aberto a dúvida sobre sua presença na 
Copa do Mundo deste ano.

A resposta poderá, en�m, co-
meçar a ser dada nesta segunda-
-feira (16), quando Ancelotti di-
vulgará a última convocação para 
amistosos antes da lista �nal para o 
Mundial.

Há disputas abertas em prati-
camente todas as posições, espe-
cialmente no ataque, setor em que 
Neymar tenta se encaixar. Os amis-
tosos contra França e Croácia, nos 
dias 26 e 31 de março, serão decisi-
vos para os candidatos a integrar a 
delegação brasileira.

O camisa 10 do Santos teve re-
centemente a chance de ganhar a 
con�ança do técnico, mas não con-
seguiu se apresentar diante do Mi-
rassol, no último dia 10, quando 
Ancelotti foi ao estádio Campos 
Maia, no interior de São Paulo, jus-
tamente para observá-lo. A comis-
são técnica do time alvinegro infor-
mou que o jogador foi cortado da 
partida por desgaste muscular.

Mesmo ciente previamente da 
ausência do atleta, a CBF (Con-
federação Brasileira de Futebol) 
manteve os planos e levou o treina-
dor a Mirassol.

Neymar teve 12 dias de prepa-
ração para o jogo, mas, em vários 

treinos, fez apenas trabalhos físicos 
e não participou das atividades tá-
ticas. Só na antevéspera da partida 
voltou à rotina normal. Ainda as-
sim, foi poupado. Nas redes sociais, 
desabafou sobre a nova onda de 
críticas por não ter se apresentado 
diante de Ancelotti.

“Se eu jogo machucado, como 
falaram no ano passado, eu estou 
errado. Se eu penso só em mim, es-
tou errado. Se eu me poupo, estou 
errado. Se eu jogo com uma dor ou 
algo que possa agravar, estou erra-
do. Está complicado, hein? Muito 
difícil acertar, cara. Muito difícil, 
muito difícil agradar todo mundo”, 
reclamou.

Sem o camisa 10, quem se des-
tacou foi Gabigol, com dois gols 
em oito minutos, evitando a derro-
ta do Santos na partida, que termi-
nou empatada por 2 a 2.

Neymar não atua pela seleção 
desde outubro de 2023, quando 
se machucou na partida contra o 
Uruguai, pelas Eliminatórias. Na 
ocasião, sofreu uma das lesões mais 
graves da carreira, com ruptura do 
ligamento cruzado anterior do joe-
lho esquerdo. Ficou quase um ano 
sem jogar.

Desde que retornou ao Santos, 
no início do ano passado, voltou a 
sofrer com problemas físicos, o que 
também o impediu de vestir nova-

mente a camisa da seleção brasileira.
Nesse intervalo, outros atacan-

tes se destacaram e aumentaram a 
concorrência no setor. Ao todo, 
oito jogadores devem ser chama-
dos para a frente ofensiva na Copa 
do Mundo.

Ao menos quatro nomes estão 
garantidos: Estevão, Vinicius Junior, 
Matheus Cunha e Raphinha. Ro-
drygo é outro que certamente faria 
parte da lista, mas sofreu uma rup-
tura no ligamento cruzado anterior e 
no menisco lateral do joelho direito, 
lesão que o tirou do Mundial.

João Pedro e Gabriel Martinelli 
também aparecem com vagas bem 
encaminhadas. Com isso, uma 

longa lista de atletas —entre eles 
Endrick, Igor Jesus, Kaio Jorge, 
Richarlison e o próprio Neymar— 
disputa as duas vagas restantes no 
setor ofensivo.

Se no ataque há fartura de op-
ções, as laterais seguem como uma 
dor de cabeça para Ancelotti. Van-
derson e Caio Henrique, ambos do 
Monaco e vistos como alternativas 
importantes para posições carentes 
da seleção, não poderão ser chama-
dos porque sofreram lesões.

O problema, porém, não é 
novo. Ao longo de todo o ciclo, 
nem a direita nem a esquerda ti-
veram donos sob o comando do 
italiano. Pela esquerda, Caio Hen-
rique foi o mais utilizado, com 
quatro partidas, à frente de con-
correntes como Alex Sandro, Dou-
glas Santos e Carlos Augusto. Pela 
direita, Wesley lidera em número 
de aparições, com três, embalado 
pela boa fase na Roma, onde tem 
atuado até como meia e pelo lado 
esquerdo —foi dessa forma, inclu-
sive, que marcou um belo gol no 
�m de semana, contra a Juventus.

Antes de se machucar, Vander-
son era outro nome bem avaliado 
pela comissão técnica. Já Paulo Hen-
rique aproveitou as oportunidades 
que teve na seleção, mas perdeu for-
ça após a queda de rendimento no 
Vasco. Ao todo, Ancelotti já convo-
cou dez laterais diferentes, retrato 
de uma disputa ainda aberta e de 
um setor que segue sem de�nição às 
vésperas da lista �nal.

Por Luciano Trindade 
(Folhapress)

Treinador divulgará a lista dos convocados para os amistosos finais nesta segunda
@rafaelribeirorio / CBF

Carlo Ancelotti terá apenas mais uma convocação para definir a lista final para a Copa do Mundo

por pedro sobreiro

A Fórmula 1 tem uma equi-
pe favoritíssima na temporada: a 
Mercedes. A menos que alguma 
catástrofe aconteça, é muitíssimo 
improvável que o foguete cons-
truído pelos engenheiros de Toto 
Wol� não termine o ano campeões 
dos Mundiais de Construtores e de 
Pilotos, e o Grand Prix de Shangai 
foi apenas mais uma prova disso.

No sábado (14), o jovem Kimi 
Antonelli, da Mercedes, já havia 
feito história ao conquistar a pole 
position na quali�catória. Aos 19 
anos, ele se tornou o piloto mais jo-
vem a conseguir tal feito. 

No domingo (15), Kimi teve 
pouquíssimas preocupações e pra-
ticamente não correu riscos de per-
der a liderança da prova na China. 
Apesar do já esperado “coice” ini-

cial da Ferrari, que tem essa vanta-
gem enorme na largada, Charles 
Leclerc e Lewis Hamilton voltaram 
a ser ultrapassados com facilidade 
nas retas, onde os carros da Merce-
des sobram.

Não é exagero dizer que a cor-
rida estava decidida já na quinta 
volta. Ao �m da prova, o pódio teve 
nova dobradinha da Mercedes, com 
Kimi Antonelli conquistando sua 
primeira vitória na carreira, seguido 
pelo seu companheiro de equipe, 
George Russell. Em terceiro, o bri-
tânico Lewis Hamilton conquistou 
seu primeiro pódio correndo pela 
Ferrari, uma conquista que trouxe 
alívio ao heptacampeão, após uma 
traumática temporada em 2025.

Por falar em Hamilton, as dis-
putas mais emocionantes do Gran-
de Prêmio da China foi justamente 
entre os dois pilotos da Ferrari. A 

Kimi Antonelli vence Gp de 
shangai e Hamilton conquista 
primeiro pódio pela Ferrari

Divulgação/ F1

Aos 19 anos, Kimi Antonelli conquistou a 

primeira vitória da carreira na F1

briga pelo terceiro lugar foi intensa, 
com Hamilton e Leclerc batalhan-
do a cada curva.

Puro caos 

O novo regulamento segue 
dando dor de cabeça para os pilo-
tos que não são da Mercedes ou da 
Ferrari. A McLaren, grande cam-
peã de 2025, por exemplo, sequer 
conseguiu levar seus pilotos à pista. 

O atual campeão mundial Lando 
Norris e seu companheiro de equi-
pe, Oscar Piastri, não conseguiram 
chegar ao grid por problemas de 
motor e sequer participaram.

O mesmo aconteceu com o 
brasileiro Gabriel Bortoleto, da 
Audi, que também teve problemas 
no motor e sequer conseguiu parti-
cipar da prova.

A Aston Martin segue com seu 

problema no motor, que vem afe-
tando os pilotos com tremores que 
deixam os carros “inguiáveis”. Lance 
Stroll e Fernando Alonso não con-
seguiram terminar a corrida e aban-
donaram a prova.

Mas talvez ninguém tenha re-
clamado tanto quanto Max Vers-
tappen. O piloto da Red Bull fez 
uma péssima classi�catória e sofreu 
inicialmente com os pneus. Após 
grande corrida de recuperação, o 
holandês ia conseguindo uma sexta 
colocação, em embate com Ollie 
Bearman, da Haas, mas também 
teve problemas no sistema de refri-
geração do ERS, e teve de deixar a 
prova próximo ao �m. Nas entre-
vistas, o piloto voltou a criticar o 
novo regulamento.

“É uma piada [o novo regu-
lamento]. Eu diria a mesma coisa 
se ganhasse. Se alguém realmente 
acha isso engraçado, então eles não 
entendem do que se trata o auto-
mobilismo”, disse.

A Fórmula 1 volta em duas se-
manas, de 26 a 29 de março, para o 
GP de Suzuka, no Japão.
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Alckmin e Tebet podem se eleger senadores em São Paulo

União Brasil 
na frente para 

governador. Para 
Senado, jogo 

embolado
Partido lidera em seis estados. Para senador, 

PL e MDB podem fazer até dez e o PT até oito

por Rudolfo lago

A sanha do PL em formar chapas puras que 
garantam maioria para aprovar processos de im-
peachment contra ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) pode estar produzindo um efeito 
contrário na corrida para o Senado. Com base nas 
pesquisas mais recentes divulgadas em cada estado, 
o Correio da Manhã atualiza o quadro.

Embora o PL possa eleger até dez novos 
senadores, há outros dez possíveis do MDB, 
alguns deles aliados do governo. E o PT pode 
fazer até oito ou sete senadores. Veja o quadro:

RIO GRANDE DO SUL

Pesquisa do Instituto Methodus, divulgada no 
dia 26 de fevereiro, mostra Edegar Preto (PT) na 
liderança para o governo, com 22,4%. Em segun-
do lugar, o deputado Luciano Zucco (PL), com 
18,9%. Para o Senado, o governador Eduardo 
Leite (PSD), com 18,9%. A ex-deputada Manuela 
D’Ávila (Psol) vem em segundo, com 14,9%.

SANTA CATARINA

Pesquisa do Instituto Mapa aponta possibili-
dade de reeleição no primeiro turno do governador 
Jorginho Melo (PL), com 56,2% . Em segundo, o 
prefeito de Chapecó, João Rodrigues (PSD), com 
15,5%. Para o Senado, a liderança é de Carlos Bol-
sonaro (PL), com 29,7%. A deputada federal Ca-
roline de Toni (PL) vem em seguida, com 22,6%, 
com Esperidião Amin (PP) em terceiro, com 21%.

PARANÁ

Paraná Pesquisas de 12 de março mostra lide-
rança para o governo é do senador Sergio Moro 
(União Brasil), com 44%. Requião Filho (PDT) 
é o segundo, com 23,1%. Para o Senado, o ex-go-
vernador Alvaro Dias (MDB) com 49.6%. Em 
segundo, o deputado estadual Alexandre Curi 
(PSD), com 33,7%.

SÃO PAULO

De acordo com Datafolha de 8 de março, o go-
vernador Tarcísio de Freitas (Republicanos) lidera 
a corrida para a reeleição, com 44% das intenções 
de voto. O ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad (PT), é o segundo, com 31%. Para o Senado, 
foram testados dois cenários: com e sem Haddad. 
Com Haddad, o ministro lidera com 30%, e a se-
gunda é a ministra do Planejamento, Simone Te-
bet (hoje no MDB, mas talvez mudando para o 
PSB), com 25%. No cenário sem Haddad, tendo 
o vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB) como 
candidato a senador, é ele quem lidera com 31%, e 
a segunda segue sendo Simone com 25%.

RIO DE JANEIRO

Pesquisa Real Time Big Data de 11 de março 
mostra liderança do prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), para governador, com 46%. 
Em seguida, vem Douglas Ruas (PL), com 13%. 
Para o Senado, o governador Claudio Castro (PL) 
lidera, com 20%. A deputada federal Benedita da 
Silva (PT) é a segunda, com 16%.

MINAS GERAIS

Real Time Big Data de 13 de março aponta 
a liderança do senador Cleitinho (PL) para o go-
verno. Ele tem  34%. O senador Rodrigo Pacheco 
(hoje no PSD, mas com possibilidade de mudar 
para o MDB), é o segundo com 19%. Para o Sena-
do, a liderança é da prefeita de Contagem, Marília 
Campos (PT). O segundo é o senador Carlos Via-
na (Podemos), com 13%.

ESPÍRITO SANTO

Real Time Big Data de 13 de março mostra o 
prefeito de Vitória, Lorenzo Pazolini (Republica-
nos), na liderança, com 42%. O vice-governador 
Ricardo Ferraço (PSDB) é o segundo, com 36,1%. 
Para o Senado, a liderança é do governador Renato 
Casagrande (PSB), com 57,8%. Lorenzo Pazolini 
é o segundo, com 39,5%. 

BAHIA

Pesquisa Real Time Big Data de 12 de mar-
ço coloca na liderança o ex-prefeito de Salvador 
ACM Neto (União Brasil), com 44%. O governa-
dor Jerônimo Rodrigues (PT) é o segundo, com 
39%. Para o Senado, lidera o ministro da Casa Ci-
vil, Rui Costa (PT), com 27%. No segundo lugar, 

há empate na margem de erro entre os senadores 
Jaques Wagner (PT), com 21%, e Angelo Coronel 
(sem partido), com 18%.

ALAGOAS

O levantamento mais recente ainda é de 13 de 
dezembro do ano passado, do Paraná Pesquisas. A 
pesquisa mostrava o prefeito de Maceió, João Hen-
rique Caldas (PL), conhecido com JHC, na lide-
rança, com 47,6%. E o ministro dos Transportes, 
Renan Filho (MDB), em segundo, com 40,9%. 
Mas JHC tende a ser candidato ao Senado ou não 
disputar. Essa pesquisa não o testava para senador. 
No caso, mostrava o senador Renan Calheiros 
(MDB) à frente, com 48,2%, tendo em segundo o 
deputado Arthur Lira (PP), com 44.5%.

SERGIPE

Não há pesquisa recente. Em 27 de novembro 
do ano passado, Real Time Big Data mostrava a 
liderança do governador Fábio Mitidieri (PSD), 
com 46%. O prefeito de Itabaiana, Walmir de 
Francisquinho (PL), era o segundo, com 33%. 
Para o Senado, havia um empate entre o deputa-
do federal Rodrigo Valadares (União Brasil) e o 
ex-prefeito de Aracaju Edvaldo Nogueira (PDT), 
ambos com 14%.

PERNAMBUCO

Real Time Big Data de 11 de fevereiro apontava 
que o prefeito do Recife, João Campos (PSB), ven-
ceria em primeiro turno, com 51%, contra 31% da 
governadora Raquel Lyra (PSD). Para o Senado, li-
derava o senador Humberto Costa (PT), com 23%. 
Em segundo, o ministro de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho (Republicanos), com 21%.

PARAÍBA

Pesquisa Real Time Big Data de 3 de dezem-
bro de 2025 apontava liderança do prefeito de João 
Pessoa, Cícero Lucena (MDB), com 31%. O vice-
-governador Lucas Ribeiro (PP) é o segundo, com 
16%. Para o Senado, o governador João Azevêdo 
(PSD) liderava com 30% das intenções de voto. 
O senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB) era o 
segundo, com 22%.

RIO GRANDE DO NORTE

Pesquisa de 3 de dezembro do Instituto Real 

Time Big Data mostrava liderança do prefeito de 
Mossoró, Alysson Bezerra (União Brasil), com 
42%. O ex-prefeito de Natal Álvaro Dias (Repu-
blicanos) era o segundo, com 17%. Para o Senado, 
o senador Styvenson Valentin (PSDB), com 26%, 
seguida da governadora Fátima Bezerra (PT), com 
15%, empatada com Álvaro Dias, com 14%.

CEARÁ

Real Time Big Data de 2 de março aponta à 
frente o ex-governador Ciro Gomes (PSDB), com 
44,5%. O governador Elmano de Freitas (PT) é o 
segundo com 35,3%. Para o Senado, o ex-deputa-
do federal Capitão Wagner (União Brasil), com 
46,9%, seguido do deputado federal Eunício Oli-
veira (MDB), com 33,2%.

PIAUÍ

Pesquisa Data Max aponta chance de vitória 
do governador Rafael Fonteles (PT) ainda no 
primeiro turno, com 61,99%. Em segundo, o ex-
-prefeito de Floriano Joel Rodrigues, com 17,19%. 
Para o Senado, Marcelo Castro (MDB), com 36%, 
seguido do deputado federal Júlio Cesar (PSD), 
com 31%.

MARANHÃO

Paraná Pesquisas do dia 10 de março mos-
tra empate entre o prefeito de São Luís, Eduardo 
Braide (PSD), e o secretário de Assuntos Munici-
palistas do Maranhão, Orleans Brandão (MDB). 
Eduardo Braide tem 34,6% e Brandão, 30,3%. 
Para o Senado, lidera o governador do Maranhão, 
Carlos Brandão (sem partido), com 34,6%, segui-
do do ex-senador Roberto Rocha (sem partido), 
com 27,8%.

TOCANTINS

Pesquisa Exata de 12 de fevereiro mostra a lide-
rança da senadora Professora Dorinha (União Bra-
sil), com 22,93%. Em segundo, o deputado federal 
Vicentinho Jr (PP), com 19,33%. Para o Senado, 
o governador Wanderlei Barbosa (Republicanos), 
com 32,91%. Em segundo, o senador Eduardo 
Gomes (PL), com 11,07%.

PARÁ

Real Time Big Data de 5 de fevereiro apon-
tava empate entre a vice-governadora Hana 

Ghassan (MDB), com 26% e o prefeito de Ana-
nindeua, Dr. Daniel Santos (PSB), com 22%. 
Para o Senado, liderava o governador Helder 
Barbalho (MDB), com 41%. O ex-governador 
Simão Janete (sem partido), com 14%, empata-
do com o deputado federal Éder Mauro (PL), 
com 13%.

AMAPÁ

Em 10 de fevereiro, Real Time Big Data apon-
tava possibilidade de vitória no primeiro turno do 
ex-prefeito de Macapá Dr. Furlan (MDB), com 
66%. Em segundo, o governador Clécio Luís 
(União Brasil), com 22%. Para o Senado, a lideran-
ça era da esposa de Furlan, Rayssa Furlan (Pode-
mos), com 33%. Em segundo, o senador Randolfe 
Rodrigues (PT), com 20%.

RORAIMA

Em 5 de dezembro do ano passado, Real Time 
Big Data apontava a liderança do prefeito de Boa 
Vista, Arthur Henrique (PL), com 33%. O vice-
-governador Edilson Damião (Republicanos) era 
o segundo, com 28%. Para o Senado, liderava a ex-
-prefeita de Boa Vista Teresa Surita (MDB), com 
27%, seguido do governador Antônio Denariun 
(PP), com 24%.

AMAZONAS

Pesquisa Direto ao Ponto do dia 9 de março 
apresenta liderança do senador Omar Aziz (PSD), 
com 32%. Em segundo, estão empatados o prefei-
to de Manaus, David Almeida (Avante), e a Pro-
fessora Maria do Carmo (Novo), com 23%. Para o 
Senado, lidera o senador Eduardo Braga (MDB), 
com 22%. Em segundo, o deputado federal Capi-
tão Alberto Neto (PL), com 18%.

ACRE

Em 15 de dezembro do ano passado Real 
Time Big Data mostrava a liderança do senador 
Alan Rick (União Brasil), com 40%. Em segundo, 
o prefeito de Rio Branco, Tião Bocalon (PP), com 
24%. Para o Senado, o governador Gladson Ca-
meli (PP), com 27%, seguido do senador Márcio 
Bittar (PL), com 17%.

RONDÔNIA

Em 12 de dezembro, Real Time Big Data 
apontava o senador Ivo Cassol (PP) em empa-
te com o deputado federal Fernando Máximo 
(União Brasil), ambos com 22%. Para o Senado, a 
liderança era do governador Marcos Rocha (União 
Brasil), com 24%. Em segundo, a deputada federal 
Sílvia Cristina (PP), com 21%.

MATO GROSSO DO SUL

Ranking Brasil Inteligência de 8 de março 
aponta liderança do governador Eduardo Riedel 
(PSD), com 40,2%. Em segundo, o ex-deputado 
federal Fábio Trad (PSD), com 17,4%. Para o Se-
nado, o ex-governador Reinaldo Azambuja (PL), 
com 19.4%, seguido do senador Nelsinho Trad 
(PSD), com 17,2%.

MATO GROSSO

Paraná Pesquisas de 18 de dezembro apontava 
o senador Wellington Fagundes (PL) na liderança, 
com 32,4%. Em segundo, o senador Jayme Cam-
pos (União Brasil), com 23,4%. Para o Senado, 
liderava o governador Mauro Mendes (União 
Brasil), com 65,6%, seguido da deputada estadual 
Janaína Riva (MDB), com 36,4%.

GOIÁS

Paraná Pesquisas em 8 de dezembro apon-
tava liderança do vice-governador Daniel Vilela 
(MDB), com 39,3%. O ex-governador Marconi 
Perillo (PSDB) era o segundo, com 24,4%. Para 
o Senado, a liderança era da esposa do governador 
Ronaldo Caiado, Gracinha Caiado (União Brasil), 
com 36,1%, com o deputado federal Gustavo Ga-
yer (PL) com 21,1%.

DISTRITO FEDERAL

Real Time Big Data de 9 de dezembro apon-
tava liderança da vice-governadora Celina Leão 
(PP), com 40% das intenções de voto. O ex-gover-
nador José Roberto Arruda (PSD) era o segundo, 
com 21%. Para o Senado, liderava Michelle Bolso-
naro (PL), com 28%, seguida do governador Iba-
neis Rocha (MDB), com 18%. 
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CORREIO FLUMINENSE

Rio recebe a maior feira de 
supermercados das Américas

Vagas

Capacitação

Entre os dias 17 e 19, o Riocentro, maior complexo de 

eventos do Rio de Janeiro, será palco da 36ª edição da 

SRE – Super Rio Expofood, que reunirá empresários e 

lideranças do varejo supermercadista e do food service 

de todo o continente. A organização projeta superar US$ 

1,8 bilhão em negócios gerados e receber mais de 78 mil 

visitantes qualificados durante os três dias de programa-

ção. Também são esperados no evento políticos  como 

o governador Cláudio Castro, o prefeito do Rio, Eduardo 

Paes, o vice-prefeito Eduardo Cavaliere, os deputados fe-

derais Pedro Paulo e Otoni de Paula, os vereadores Rafael 

Aloísio e Carlo Caiado, presidente da Câmara Municipal, 

além do presidente da Riotur, Bernardo Fellows, o se-

cretário estadual de Defesa do Consumidor, Gutemberg 

Fonseca, e a secretária municipal de Turismo, Daniela 

Maia, acompanhada do subsecretário Bruno Mattos.

As vagas são para recep-

cionista, cuidador infantil, 

cuidador de idoso, assistente 

de contabilidade, assistente 

de logística, recepcionista, as-

sistente escolar, libras, agente 

de apoio à inclusão escolar, 

assistente de recursos huma-

nos, operadora de computa-

dor e organização de eventos.

A iniciativa funcionará em 46 

municípios, além de quatro 

unidades prisionais. O obje-

tivo é promover a autonomia 

econômica como caminho 

para romper ciclos de depen-

dência e vulnerabilidade. Para 
o primeiro semestre, estão 

sendo disponibilizadas 540 

vagas exclusivas para mulhe-

res a partir de 16 anos, com 

cursos alinhados às deman-

das do mercado de trabalho.

Divulgação

Fábio Queiróz comandará o setor nas Américas

Brasil na presidência do setor

Atividades

Mulheres

Cidades

Inscrições

Novas oportunidades

Programação

Promovido pela Associação dos Supermercados do Estado 

do Rio de Janeiro e pela Base Eventos, o encontro ocupará 

quase 50 mil metros quadrados nos pavilhões 3 e 4 do 

Riocentro, com mais de 750 marcas expositoras, cresci-

mento de 50% em relação ao ano anterior. Com o tema 

“Além do essencial: o encontro que move as Américas”, 

a feira terá forte presença internacional, reforçada pela 

posse de Fábio Queiróz, líder da ASSERJ, na presidência da 
Associação das Américas de Supermercados (ALAS) para o 

biênio 2026-2027, durante a Convenção das Américas.

Entre as novidades estão o ASSERJ HUB, com 30 star-

tups; o Salão ABIMAQ, voltado a máquinas e tecnologia 

para food service; o espaço Agro Made in Rio, que incen-

tiva a valorização dos produtores fluminenses; e o Gour-
met Show, com chefs e aulas-show de gastronomia. 

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da Mulher 

e da Faetec, está oferecendo 

mil vagas gratuitas de capaci-

tação profissional. As opor-
tunidades fazem parte do 

programa Vamos Juntas, que 

prioriza mulheres acolhidas 

nos Centros Especializados 

de Atendimento à Mulher. 

Os cursos acontecerão nos 

municípios de Belford Roxo, 

Rio de Janeiro, Itaboraí, Japeri, 

Niterói, Paracambi, Queima-

dos, Mesquita, São Gonçalo, 

Campos dos Goytacazes, São 

Pedro da Aldeia, Rio das Ostras, 

Teresópolis, Petrópolis, Mendes, 

Miguel Pereira, Vassouras, Volta 

Redonda, Resende, Itatiaia, Rio 

das Flores, Piraí, Valença, Man-

garatiba e Angra dos Reis.

O processo para fazer parte 

do programa começa com 

o acolhimento na rede de 

proteção. As inscrições vão 

até 20 de março, no CEAM ou 

CRAS. As aulas estão previstas 

para começar dia 6 de abril e 

o curso tem duração média 

de dois meses. Para garantir 

a permanência das alunas, o 
programa também oferece 

auxílio-transporte, alimenta-

ção e material didático.

As mulheres que não conse-

guirem participar no início do 

ano ou que desejam se pla-

nejar para o segundo ciclo, o 

programa também já definiu 
o cronograma da segunda 

etapa. As inscrições aconte-

cerão de 01 a 19 de junho no 

CEAM ou CRAS.

A Convenção das Américas reunirá nomes como Henri-

que Fogaça, Felipe Theodoro, Fabrício Carpinejar, Chris 

Rynning, Bebeto e o apresentador Getulio Vargas, que 

será mediador do debate com cunho esportivo. A progra-

mação inclui ainda os palcos SRE Expertise, com trilhas 

sobre inteligência artificial, retail media, marcas próprias, 
prevenção de perdas, gestão, open delivery e empreen-

dedorismo gastronômico.

Divulgação

Evento terá palestras e mesas de debates

Estado realiza 
sorteio de 
moradias 
no Alemão 

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro realizou, no sábado 
(14), o sorteio de 220 moradias 
destinadas a famílias do Comple-
xo do Alemão. O evento ocorreu 
na Avenida Itaóca, local onde 
está sendo construído o condo-
mínio com 440 apartamentos. A 
iniciativa é coordenada pela Se-
cretaria de Estado de Habitação 
de Interesse Social do Rio de Ja-
neiro e integra um investimento 
superior a R$ 102 milhões.

O governador Cláudio Castro 
destacou a importância da ação 
para o Complexo do Alemão.

“Estamos garantindo moradia 
digna para centenas de famílias, 
com um empreendimento que re-
presenta respeito, cuidado e com-
promisso com quem mais precisa. 
A casa própria transforma a vida 
das pessoas, traz segurança e espe-
rança para o futuro. É uma con-
quista para o Complexo do Ale-
mão e para todo o estado do Rio de 
Janeiro”, celebrou o governador.

Castro também ressaltou que 
o investimento faz parte de uma 
política mais ampla de ampliação 
da habitação popular no estado.

“Nosso objetivo é ampliar 
cada vez mais as políticas habi-
tacionais e levar dignidade para 
quem mais precisa. Estamos tra-

balhando para transformar rea-
lidades, garantir infraestrutura 
e oferecer oportunidades para 
as famílias �uminenses recons-
truírem suas histórias com mais 
segurança e qualidade de vida”, 
a�rmou.

Para o secretário de Estado 
de Habitação de Interesse Social, 
Bruno Dauaire, o condomínio 
em construção trará muitos be-
nefícios para as famílias.

“Hoje a gente não está falando 
apenas de apartamentos, estamos 
falando de sonhos que começam 
a se tornar realidade. Cada família 
sorteada aqui carrega uma história 
de luta, de esperança e de vontade 
de construir um futuro melhor. 
Ver essas pessoas conquistando 
suas próprias moradias é algo que 
emociona e reforça o nosso com-
promisso de trabalhar todos os 
dias para levar dignidade, qualida-
de de vida e oportunidades para os 
cidadãos. Esse é o tipo de transfor-
mação que nos move no serviço 
público”, disse.

O empreendimento é forma-
do por 11 blocos, totalizando 
440 moradias. Os apartamentos 
possuem 41,60 m² e são compos-
tos por sala, banheiro social, co-
zinha com área de serviço e dois 
quartos.

Condomínio está sendo construído 
para ajudar famílias da comunidade

Uanderson Fernandes

Ana Paula Lourenço foi uma das sorteadas 

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE 
E SUSTENTABILIDADE 

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO

A AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A AQUIPE DE APOIO, 
Designada pela Portaria INEA/DIREX Nº 114 DE 28 DE OUTUBRO 
DE 2025, do Instituto Estadual do Ambiente-INEA torna sem efeito 
o aviso referente a CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 006/2026 
para fornecimento, instalação e manutenção de (02) sistemas de 
radar do tipo banda-x de dupla polarização, publicado no jornal 
Ataque no dia 12.02.2026, página 15  
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CORREIO CARIOCA

Guarda Municipal armada 
inicia efetivo nas ruas 

Prisões

Chamadas

A Divisão de Elite da GM-Rio - Força Municipal iniciou, 

neste domingo (15), as ações de policiamento preventivo 

e ostensivo voltadas ao combate a roubos e furtos em 

áreas e horários com maior incidência desses crimes, de-

finidos a partir da análise de manchas criminais e dados 
estatísticos. A atuação começou após a saída do efetivo 

da Base Litorânea, localizada no Leblon, na Zona Sul. 

Neste primeiro dia de policiamento, os agentes vão atuar 

em dois perímetros com grande incidência de crimes de 

roubos e furtos: a área que abrange a Rodoviária do Rio, o 

Terminal Gentileza e a Estação Leopoldina, no Centro; e a 

região do Jardim de Alah e adjacências, na Zona Sul.

No ano passado, foram registra-

das 265 conduções para dele-

gacia e 43 prisões em flagrante, 
sendo a maioria por violação 

da medida protetiva. Em cinco 

anos, foram registradas 161 

prisões, com casos de violência 

física e até cárcere privado. Em 

todas as ocorrências, os agentes 

conseguiram garantir a integri-

dade das vítimas e a condução 

dos suspeitos para delegacia 

também de forma humanizada.

Em 2025, o grupamento espe-

cial recebeu 3.933 chamados, au-

mentando para 5.631 o número 

de mulheres que contam com 

a proteção dos agentes muni-

cipais. Foram registradas 24.194 

ações de acolhimento, que con-

sistem na visitação regular e no 

acompanhamento para verifica-

ção do estado das assistidas.

 Fábio Motta/Prefeitura do Rio

Agentes contam com uma estrutura de atuação diversificada

Sistema operacional

Bases de controle

Ronda especial

Proteção à mulher

Ordem pública

Fisclaização

Monitoramento por câmeras

Cada área de implementação da Divisão de Elite da GM-

-Rio - Força Municipal conta com um supervisor designado 

para coordenar e acompanhar o Quadro de Missão Dirigida 

(QMDs), ferramenta utilizada no planejamento e na gestão 

operacional das atividades. O instrumento organiza, de 

maneira clara e objetiva, as missões diárias. Por meio dos 

QMDs, os agentes passam a receber, diariamente, infor-

mações detalhadas sobre as ações previstas, os objetivos a 

serem alcançados, as áreas de atuação e o trajeto planeja-

do, além de orientações estratégicas de inteligência.

Além da base operacional no Leblon, a Força Municipal 

conta com outras duas na cidade:Base Oeste, em Inhoaíba, 

no Parque Oeste; e Base Norte, em Piedade, no Parque Pie-

dade. Cada uma delastem aproximadamente 500 metros 

quadrados de área construída. Os espaços contam com 

setor administrativo, vestiários, refeitório, estacionamento e 

um paiol, área destinada à guarda de armamentos. 

A Ronda Maria da Penha, da 

Guarda Municipal do Rio de Ja-

neiro, está completando cinco 

anos de atuação. Desde a cria-

ção do grupamento especial, 

10.550 mulheres já receberam 

assistência em algum momen-

to da vida. E no último ano, não 

houve nenhum registro de 

feminicídio entre as assistidas.

A Ronda atua na fiscalização 
do cumprimento de medidas 

protetivas de urgência expedi-

das pelos Juizados de Violência 

Doméstica e Familiar. As equipes 

podem ser acionadas em situa-

ções emergenciais e em flagran-

tes de violência. O grupamento 

atua na cidade em parceria com 

a Secretaria da Mulher da Prefei-

tura do Rio e faz parte da Rede 

de Proteção à Mulher no Brasil, 

que envolve órgãos municipais, 

estaduais e federais.

Agentes da Secretaria Munici-

pal de Ordem Pública interdi-

taram a Boate Quarenta Graus, 

em Pilares, por ausência de 

alvará válido para a atividade. 

Os proprietários já haviam sido 

notificados previamente sobre 
a não autorização para um 

evento marcado para este sába-

do, dia 14, mas não se manifes-

taram, o que tornou necessária 

a interdição do espaço.

O local também não apresentou 

o licenciamento sanitário das 

instalações. Mais de 40 agentes 

municipais participaram da ope-

ração. O restaurante adjacente a 

casa de festas também foi fisca-

lizado, mas não foi encontrada 

qualquer irregularidade.

A atuação das equipes em campo  é acompanhada em 

tempo real pela Sala de Monitoramento e Gestão Opera-

cional, que funciona 24 horas, sete dias por semana, no 

COR-Rio. Por meio de GPS, câmeras corporais, disposi-

tivos móveis de gestão e comunicação bidirecional, os 

operadores e supervisores podem acionar rapidamente 

as equipes e acompanhar ocorrências. Um diferencial é 

o alerta de desvio de missão: se um agente se afastar do 

trajeto previsto sem avisar, o sistema envia um alerta à 

sala após 15 minutos, permitindo que a supervisão acom-

panhe a situação pelas câmeras corporais e intervenha 

imediatamente, caso seja necessário.

Fábio Motta/Prefeitura do Rio

Guardas vão atuar no Centro e no Leblon

Hospital do 
Andaraí com 
novo setor 
de trauma 

A Prefeitura do Rio e o Go-
verno Federal inauguraram, nesta 
sexta-feira (13), o novo prédio do 
setor de trauma da emergência 
do Hospital do Andaraí. Com 
capacidade de 300 atendimen-
tos por dia, as novas instalações 
são adaptadas e equipadas para 
o atendimento especializado de 
vítimas de acidentes de trânsito, 
quedas, tiros, fraturas, entre ou-
tros traumas.

“O meu maior orgulho é o 
que construí, ao lado do presi-
dente Lula, em 14 anos de man-
dato, na rede de saúde da cidade 
do Rio. Nesses 14 anos, dobra-
mos o número de unidades de 
saúde na cidade. E isso seria im-
possível sem o SUS e sem um 
presidente com a vontade políti-
ca de entender onde estavam os 
bons projetos e as boas iniciati-
vas. Era uma frustração ver o que 
acontecia nos hospitais Cardoso 
Fontes e Andaraí. Com a parce-
ria assinada há pouco mais de um 
ano, o Governo Federal forneceu 
todo o dinheiro do custeio anual 
desses hospitais e todo o dinhei-
ro necessário para investimentos. 
Cabe à Prefeitura gerir os dois 
hospitais”, a�rmou o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes.

As inaugurações são mais um 
passo dado no processo de reestru-
turação do hospital, fruto da par-
ceria da Secretaria Municipal de 
Saúde e do Ministério da Saúde. 
O investimento total do Governo 
Federal é de R$ 607 milhões. 

“Com um hospital de quali-

dade o bene�ciado é o povo. Não 
dá para deixarmos o povo em se-
gundo plano. Na ponta tem que 
estar a prestação de serviços ao 
povo. Esse hospital vai funcionar 
para cuidar da população”, disse o 
presidente Lula.

Estrutura

O primeiro pavimento con-
ta com 14 leitos especializados 
distribuídos em boxes exclusivos 
para atendimento das vítimas de 
traumas. As ambulâncias che-
garão à unidade por uma nova 
entrada, pela Rua Gastão Penal-
va. Pacientes que cheguem por 
meios próprios acessarão o hos-
pital pelo CER Andaraí e, cons-
tatando-se caso de trauma, serão 
levados para os novos boxes.

No segundo pavimento �ca 
a recepção geral, para acesso de 
pessoas que vão para atendimen-
to marcado no ambulatório, para 
visitar pacientes internados ou 
em busca de alguma informação. 
Já o terceiro pavimento apresenta 
espaço multiuso para reuniões, 
cursos de capacitação continuada 
para os pro�ssionais do hospital, 
palestras ou outras atividades do 
gênero.

Já o setor de clínica médica 
do 3° andar passou por reforma 
total, com melhorias estruturais 
e readequação de ambientes. O 
espaço abriga 36 leitos, dos quais 
26 de enfermaria; oito de Uuni-
dade de Cuidados Intermediá-
rios; um de isolamento e um de 
enfermaria de isolamento. 

Estrutura passou a ter ajuda 
administrativa da Prefeitura

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Prédio foi inaugurado com ajuda do Governo Federal
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Novo terminal 
viário do Rio 
integra o BRT 
a Baixada 
Fluminense
Mesquita será a primeira cidade 

da região metropolitana a 

receber os veículos  

A Prefeitura do Rio inaugu-
rou, neste sábado (14), o Termi-
nal BRT Metropolitano Pedro 
Fernandes, na Zona Norte. O 
equipamento consolida um novo 
eixo de integração do transporte 
público entre a capital e a Região 
Metropolitana, principalmente a 
Baixada Fluminense. O terminal 
passa a concentrar serviços do 
BRT de conexão metropolitana, 
do BRT Transbrasil e ônibus ur-
banos municipais. Com isso, am-
plia as opções de acesso à cidade 
do Rio, a conexão entre diferen-
tes modais e a reorganização da 
operação dos ônibus na região. 

“Esse serviço é fundamental 
porque ele permite a integração 
de uma série de linhas de ônibus 
de diferentes bairros da cidade 
com o BRT Transbrasil dando 
celeridade e conforto para quem 
se dirige para a cidade. Mas, prin-
cipalmente, porque estamos dan-
do o primeiro passo para atender 
a população da Baixada Flumi-
nense. É função da Prefeitura do 
Rio acolher aqueles que moram 
na Baixada e trabalham na cidade 
do Rio. Vamos fazerum serviço 

pela metade do preço e do tem-
po”, a�rmou Eduardo Paes.

O novo terminal também fará 
com que a Baixada Fluminense 
esteja ligada aos principais corre-
dores e regiões da cidade do Rio. 
Haverá conexão com o Centro e 
a região Norte, pela Transbrasil, e 
com as regiões Oeste e Sudoeste, 
por meio da conexão com a Tran-
soeste e com a Transolímpica. 
Além disso, pela Transcarioca é 
possível conectar-se com o Aero-
porto Internacional Tom Jobim, 
principal entrada e saída do Rio 
de Janeiro.

A Secretaria Municipal de 
Transportes comprou 50 novos 
ônibus articulados para atender 
o Terminal BRT Metropolitano 
Pedro Fernandes. Trinta e dois já 
começam a operar neste sábado 
realizando os serviços 70 e 73. 

“Sessenta por cento dos mo-
radores da Baixada trabalham 
diariamente na cidade do Rio. 
Com esse serviço as pessoas te-
rão uma grande economia de 
tempo e de dinheiro. O Termi-
nal Pedro Fernandes é estraté-
gico, no meio da Transbrasil. 

Com isso o passageiro pode ir 
tanto para o Terminal Gentileza 
ou para o Terminal Deodoro e 
conectar com os outros corredo-
res”, disse Maína Celidonio.

A nova linha vai oferecer mais 
rapidez, regularidade e novas al-
ternativas de deslocamento até a 
Avenida Brasil e o Centro da ci-
dade. O serviço tem capacidade 
de atender até 7,5 mil passageiros 
diariamente. O novo terminal 
conta também com 50 câmeras 
de segurança.

Ligação com o  
terminal Gentileza

Para reforçar a integração com 
o sistema de alta capacidade, dois 
serviços do BRT passam a operar 
entre o Terminal BRT Metropo-
litano Pedro Fernandes e o Ter-
minal Gentileza: um expresso e 
um parador.  O Serviço 70 será 
parador e vai realizar paradas em 
Vigário Geral, Cidade Alta, Mer-
cado São Sebastião, Lobo Júnior, 
Marinha Mercante, Piscinão de 
Ramos, Rubens Vaz, Baixa do Sa-
pateiro, Hospital de Bonsucesso, 
Fiocruz, Ben�ca, Vasco da Gama, 

INTO e Terminal Gentileza, re-
tornando ao terminal.

Enquanto o Serviço 73 será 
expresso e fará um trajeto mais 
rápido, com apenas cinco para-
das: em Vigário Geral, Cidade 
Alta, Mercado São Sebastião, 
Rubens Vaz e Fiocruz.

O novo terminal também 
vai reunir linhas municipais que 
atendem regiões como Vicente 
de Carvalho, Irajá, Vista Alegre, 
Pavuna, Madureira e Méier. Estes 
serviços vão ampliar as opções 
de deslocamento e proporcionar 
mais conforto aos passageiros. 
Ao todo, seis linhas passam a 
operar no local (con�ra no �m 
do texto).

A inauguração marca o iní-
cio da primeira fase de operação 
do Terminal BRT Metropolita-
no Pedro Fernandes. Em breve, 
o equipamento passará a operar 
com mais serviços.

Novo bilhete 
intermunicipal

Além do novo terminal, a 
população também vai ganhar 
o Bilhete Único Integração 

Margaridas (BUM), que esta-
belece a integração tarifária en-
tre as linhas alimentadoras da 
Região Metropolitana, o BRT 
Transbrasil e os serviços muni-
cipais. Com tarifa de R$ 9,20, 
o modelo permite ao usuário 
realizar até três embarques no 
intervalo de até três horas, in-
cluindo o BRT como conexão 
intermediária.

O BUM funciona exclusi-
vamente no sistema de bilheta-
gem digital Jaé e se soma à po-
lítica de integração já existente 
no município do Rio que forta-
lece a conexão entre as redes de 
transporte.

A operação será monitorada 
em tempo real por sistema de 
GPS, o que vai permitir ajustes 
de acordo com a demanda e as 
condições de tráfego. A implan-
tação do Terminal BRT Metro-
politano Pedro Fernandes inte-
gra o processo de reestruturação 
da rede municipal de transpor-
tes, com foco na ampliação da 
integração, na redução do tempo 
de viagem e na melhoria da ex-
periência dos usuários.

Beth Santos

Estrutura vai aliviar o sistema viário entre a capital e os municípios da Baixada

Linhas intermunicipais começam a operar 
Começa a operar nesta se-

gunda-feira (16) a linha 77, que 
fará a ligação entre Mesquita, na 
Baixada Fluminense, e o Termi-
nal BRT Metropolitano Pedro 
Fernandes, na Zona Norte do 
Rio. O terminal já recebe seis 
linhas municipais alimentado-
ras que integram o sistema BRT, 
ampliando as possibilidades de 
deslocamento para quem utiliza 
os corredores expressos. 

O novo serviço funcionará ini-
cialmente de segunda a sexta-feira, 
no horário de entrepico, das 10h 
às 16h, com intervalos médios de 
15 minutos entre as viagens. A 
linha será a primeira a conectar 
diretamente outro município da 
Região Metropolitana ao sistema 
BRT Transbrasil, ampliando as 
opções de acesso à capital.

A operação começa com 15 
ônibus convencionais. O traje-
to será realizado entre o ponto 
final na Praça João Luiz Nasci-
mento (Praça da Telemar), em 
Mesquita, e o terminal locali-
zado no Trevo das Margaridas, 
em Irajá. 

Ao todo, a nova linha dispo-
nibilizará cerca de 7,5 mil assen-
tos por dia aos passageiros. O ser-
viço vai oferecer mais rapidez e 
regularidade no deslocamento de 
moradores da Baixada Fluminen-
se até a Avenida Brasil e o Cen-
tro da cidade, além de contribuir 
para a reorganização da operação 
de ônibus na região.

A Secretaria Municipal de 
Transportes também adquiriu 
50 novos ônibus articulados para 
operar no Terminal BRT Metro-

politano Pedro Fernandes. Parte 
da frota já começou a circular 
neste �m de semana em serviços 
municipais que alimentam o cor-
redor Transbrasil.

Com a chegada ao terminal, 
os passageiros poderão se inte-
grar ao corredor Transbrasil, que 
conecta diferentes regiões da ci-
dade, incluindo o Centro. A par-
tir do sistema BRT, também será 
possível acessar outros corredo-
res estruturais, como Transoeste, 
Transolímpica e Transcarioca, 
ampliando as possibilidades de 
deslocamento dentro do municí-
pio do Rio.

O terminal foi projetado para 
funcionar como um ponto estra-
tégico de integração entre ônibus 
municipais, serviços de conexão 
metropolitana e o sistema BRT.

Marcelo Piu

Terminal Margaridas será o ponto de conexão
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Apoio a famílias sob risco de 
deslizamento em Japeri

Exames

Secretarias

Moradores da Rua Albatroz, no bairro Beira Rio, em Ja-

peri, participaram neste sábado (14) de um atendimento 

especial promovido pela Prefeitura, na Escola Municipal 

Amaralina.

A ação foi direcionada às famílias que receberam autos 

de interdição em suas residências localizadas às margens 

da RJ 125, que passou por deslizamento depois das fortes 

chuvas registradas no dias 26 e 27 de fevereiro.

Durante o encontro, equipes da Secretaria Municipal 

de Assistência Social realizaram 18 atendimentos, com 

cadastro das famílias, orientações e atendimento social, 

além de esclarecer dúvidas sobre o acesso ao aluguel 

social e outras medidas emergenciais.

Também foram realizadas cole-

tas para exames preventivos e 

agendamentos de mamogra-

fias na unidade móvel da saú-

de. A subsecretaria da Mulher 

distribuiu materiais informa-

tivos e ofereceu serviços de 

beleza para o público feminino. 

Já a Secretaria de Ambiente 

promoveu a distribuição de 

mudas de espécies nativas.

A ação contou com a partici-

pação das secretarias munici-

pais de Saúde e de Ambiente, 

Mudanças do Clima e Bem-

-Estar Animal. 

Na área da saúde, foram apli-

cadas vacinas contra gripe, 

Covid-19 e febre amarela, 

entre outras, além de aferição 

de pressão arterial e medição 

de glicose. 

PMJ

Famílias da Rua Albatroz vivem com risco de tragédia

POR 
PEDRO SILVESTRE

Suporte às famílias afetadas

Suporte psicológico quando necessário

Campanha de Meriti

Espécies

Fala da prefeita

Ação popular

Mais de 30 casas foram interditadas

Segundo a subsecretária de Assistência Social, Sara Cos-

ta, a prioridade da administração municipal é preservar 

vidas e oferecer suporte às famílias afetadas.

“Sabemos que a situação é difícil, mas estamos aqui 

para garantir a segurança de cada um de vocês. O alu-

guel social é um primeiro passo emergencial que pode-

mos oferecer neste momento”, explicou a subsecretária 

Sara Costa, que vem atuando na ação.

A assistente social Jéssica da Conceição Campos Camar-

go, que atua há quatro anos na área, destacou que as 

equipes também realizam acompanhamento nas casas 

e oferecem suporte psicológico quando necessário.
“Nosso trabalho é orientar, acolher e garantir que essas 

famílias tenham acesso aos seus direitos e às políticas 

públicas disponíveis”, afirmou.

A Prefeitura de São João de 

Meriti promoveu a ação “Ci-

clovia não é lixão”, no bairro de 

São Mateus. A iniciativa da Se-

cretaria Municipal de Cidada-

nia e Direitos Humanos, reuniu 

diversos serviços gratuitos para 

a população e reforçou a im-

portância do descarte correto 

do lixo e da preservação dos 

espaços públicos.

Dentre as espécies, estavam 

os ipês felpudo e de jardim, 

guamirim-cereja, goiabeira, 

aroeira e grumixama, além da 

vacinação antirrábica de cães e 

gatos. A vice-prefeita e secre-

tária municipal de Cidadania e 

Direitos Humanos, Dra. Letícia 

Costa, destacou que a campa-

nha vai percorrer a cidade para 

reforçar a importância da pre-

servação dos espaços públicos.

“Estamos iniciando a campa-

nha ‘Ciclovia não é lixão’, que 

vai passar por vários pontos 

da cidade para conscientizar 

os moradores sobre a impor-

tância de cuidar dos espaços 

públicos. Aproveitamos esse 

momento para reunir várias 

secretarias e oferecer serviços 

essenciais para a população”, 

explicou Dra. Letícia.

A moradora de São Mateus, Sil-

vana Bezerra, elogiou a iniciati-

va e ressaltou a importância da 

ação para o povo. “Esse evento 

foi muito bom. Além de ganhar 

plantinhas e ajudar o meio 

ambiente, também serve para 

lembrar que a ciclovia é um 

espaço de lazer para as famílias 

e precisa ser preservada”, com-

partilhou Silvana.

De acordo com o levantamento realizado pela assistên-

cia social, 36 casas foram interditadas, o que representa 

um número de famílias impactadas diretamente. Até o 

momento, 16 famílias já receberam o laudo oficial de inter-
dição, documento necessário para dar continuidade aos 

atendimentos e benefícios. Além disso, cerca de 180 resi-

dências foram mapeadas em todo o município como parte 

do monitoramento de áreas de risco. As equipes também 

realizam visitas domiciliares e acompanhamento social das 

famílias, garantindo suporte contínuo às pessoas afetadas.

PMJ

Ação envolve visitas domiciliares às vítimas

Duque de 
Caxias atua 
no combate 
às enchentes

O prefeito Netinho Reis, de 
Duque de Caxias, em seu  pri-
meiro ano de gestão, ampliou os 
investimentos em infraestrutura 
urbana, com foco em obras de 
canalização e de macrodrenagem. 
Em parceria com o Governo do 
Estado do Rio de Janeiro e com o 
Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea), a prefeitura avançou em 
intervenções estratégicas para 
reduzir enchentes, melhorar o 
escoamento das águas pluviais e 
transformar áreas historicamente 
afetadas.

Ao longo de 2025, impor-
tantes obras foram entregues, 
enquanto outras seguem em an-
damento nos quatro distritos do 
município. Paralelamente, a Se-
cretaria de Obras e Agricultura 
intensi�cou ações contínuas de 
limpeza e de desassoreamento de 
rios e de canais. Diariamente, são 
retiradas cerca de 360 toneladas 
de sedimentos e de resíduos, to-
talizando aproximadamente 10 
mil toneladas por mês, medida 
fundamental para ampliar a capa-
cidade de drenagem e para evitar 
transbordamentos. 

A prefeitura reforça ainda a 
importância do descarte correto 
do lixo; já que o entupimento das 
redes contribui diretamente para 
os alagamentos. 

A gestão municipal também 
anunciou o início das obras do 
Canal Gaspar Ventura, no 2º dis-
trito, uma intervenção aguardada 

pelos moradores e que representa 
um avanço estrutural para am-
pliar o escoamento das águas e 
para reduzir enchentes. O pro-
jeto prevê urbanização completa 
do entorno e canalização dividi-
da em três trechos, totalizando 
18.176,66m², seguindo o modelo 
já executado no Canal Calombé. 

Atualmente, diversas frentes 
de canalização seguem em execu-
ção no município. No 1º distrito, 
o Canal Caboclo avança com 
2.200 metros de extensão, em 
fase de urbanização e de demo-
lições; o Canal Rui Barbosa, em 
Jardim Gramacho, passa pelo as-
sentamento de galerias e de urba-
nização; e o Canal Dois Irmãos, 
no Parque Duque, está na etapa 
de concretagem e de preparação 
das áreas para acabamento.

No 2º distrito, o Canal Ca-
lombé, com 4.560 metros de 
extensão, segue bene�ciando 
bairros como Figueira, Pilar e 
Chácaras Rio-Petrópolis. Já no 3º 
distrito, o Canal Roncador teve 
sua primeira fase de 2 km con-
cluída e entra na etapa �nal de 
urbanização e de recapeamento 
asfáltico.

Além das obras em andamen-
to, a prefeitura, em parceria com 
o Governo do Estado, já entregou 
importantes intervenções, como: 
os canais do Pilar, do Vasquinho 
e Canaã, que ampliaram a capaci-
dade de drenagem e que transfor-
maram áreas, antes vulneráveis, 
em espaços estruturados e urba-
nizados para população.

Prefeitura ampliou investimentos 
em prevenção no início da gestão

PMDC

Ações foram feitas em parceria com o INEA e Governo do Estado

da Redação
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Os números mais recentes do 
Instituto de Segurança Pública (IS-
P-RJ), referentes a 2025, mostram 
a dimensão do problema: mais 
de 60% dos casos de maus-tratos 
contra animais no estado aconte-
cem dentro de casa, e o agressor é 
o próprio tutor em quase 70% das 
ocorrências.

Diante desse cenário, a Prefei-
tura de Nova Iguaçu decidiu atacar 
a raiz do problema levando o tema 
para dentro da sala de aula.

Dois dias após a celebração 
pelo Dia Nacional dos Animais, 
em 14 de março, o município ini-
cia, nesta segunda-feira (16) a nova 
edição do “Educar para Cuidar”, 
que envolve alunos de todo o 4º 
ano do ensino fundamental da 
rede municipal.

Criado no ano passado como 
projeto piloto, com a participação de 
cerca de oito mil estudantes, a inicia-
tiva passa agora a integrar o�cialmen-
te o calendário pedagógico da rede 
como programa permanente.

A iniciativa reúne as secre-
tarias municipais de Educação e 
de Proteção Animal. Durante as 
atividades, veterinários visitam as 
escolas acompanhados de pets e 
utilizam cartilhas educativas para 

conversar com os alunos sobre 
guarda responsável, cuidados bá-
sicos e prevenção aos maus-tratos.

Para a secretária municipal de 
Educação, Maria Virginia Rocha, 
levar o tema para dentro da escola 
é uma forma de formar cidadãos 
mais conscientes desde cedo.

“A escola também é um es-
paço de formação de valores. 
Quando ensinamos às crianças 
sobre respeito, cuidado e respon-
sabilidade com os animais, esta-
mos ajudando a construir uma 
sociedade mais empática e cons-
ciente”, ressalta.

Já o secretário municipal de 
Proteção Animal, Marcelo Reis, 
destaca que a iniciativa atua dire-
tamente na prevenção dos casos de 
maus-tratos.

“Muitos casos de violência 
contra os animais acontecem 
por falta de informação. Quan-
do levamos orientação para den-
tro da escola, estamos plantando 
uma semente de respeito que es-
sas crianças vão levar para casa e 
para toda a vida”, explicou.

No ano passado, as crianças 
também foram incentivadas a 
produzir brinquedos e acessó-
rios para pets. A atividade re-
sultou na reutilização de cerca 
de meia tonelada de materiais 
que seriam descartados nas 
próprias escolas, conectando o 
cuidado com os animais à edu-
cação ambiental.

A lógica é simples: ensinar cedo 
para que o respeito aos animais vire 
hábito — e não caso de polícia.

PMNI

Ação de conscientização terá início nesta segunda-feira (16)

Hospitais de Caxias comemoram 
atendimentos de excelência
HMCOR celebrou um ano de funcionamento, e HMAPN atua no combate à obesidade

O Hospital Municipal do Co-
ração São José (HMCOR), em Du-
que de Caxias, completou na última 
terça-feira (10) um ano de funcio-
namento, consolidando-se como 
referência no atendimento cardio-
lógico público na região. Com tec-
nologia de ponta e equipamentos 
modernos, a unidade já realizou 
mais de 2,5 mil atendimentos, 1,5 
mil cateterismos, 869 angioplastias, 
81 implantações de marcapasso de-
�nitivo, oito marcapassos provisó-
rios, 44 exames com IVUS NIRS e 
oito procedimentos com tecnologia 
Shockwave.

Primeiro hospital público espe-
cializado em Cardiologia da região, 
o HMCOR conta com serviços de 
hemodinâmica, tomogra�a com-
putadorizada e ecocardiogra�a, 
além de estrutura preparada para 
realizar cateterismo, implantação 
de stents, cirurgias cardíacas e co-
locação de marcapasso. A unidade 
possui 112 leitos, distribuídos en-
tre CTI, enfermaria e salas de pré e 
pós-procedimentos.

O hospital também se destaca 
por ser o primeiro hospital público 
do Estado do Rio de Janeiro a con-
tar com a tecnologia IVUS-NIRS, 
equipamento que permite o mapea-
mento detalhado das artérias coro-
narianas e a identi�cação de placas 
de gordura que di�cultam ou im-
pedem a passagem do sangue para 
o coração. A tecnologia gera ima-
gens intravasculares que ajudam o 
cirurgião a identi�car com precisão 
a extensão e o local do entupimento, 
além de detectar placas com maior 
risco de rompimento, algo que o 
IVUS convencional não consegue 
fazer sozinho.

Morador de Nova Iguaçu, o pa-
ciente Dejacyr Barcelos, de 66 anos, 

destacou a qualidade do atendimen-
to recebido na unidade. 

“Fui muito bem recebido no 
hospital, tanto pela equipe de aten-
dentes quanto pelos médicos que 
realizaram o meu atendimento. Fiz 
um cateterismo, depois fui para a 
sala de pós-operatório, almocei e já 
estou de alta. O atendimento foi ex-
celente”, a�rmou.

O prefeito de Duque de Caxias, 
Netinho Reis, ressaltou a impor-
tância da unidade para a saúde 
pública do município e da Baixada 
Fluminense. 

“Celebrar um ano do Hospital 
do Coração é celebrar vidas salvas 
e mais qualidade de atendimento 
para a nossa população. Investir 
em saúde de alta complexidade 
sempre foi uma prioridade da nos-
sa gestão. O HMCOR representa 
um avanço histórico para Duque 
de Caxias e para toda a Baixada, 
oferecendo tecnologia de ponta, 
atendimento humanizado e espe-

rança para milhares de pacientes 
que precisam de cuidados cardio-
lógicos”, destacou o prefeito.

Com funcionamento 24 horas 
por dia, o Hospital Municipal do 
Coração São José não possui aten-
dimento de emergência. Os pa-
cientes são encaminhados por meio 
do Sistema Estadual de Regulação 
(SER), a partir de outras unidades 
hospitalares. O HMCOR está lo-
calizado na Rua Nobre de Lacerda, 
126, Vila Flávia, Duque de Caxias, 
e funciona de domingo a domingo, 
24 horas por dia, com atendimento 
realizado exclusivamente por meio 
de regulação.

Combate à obesidade  

no Adão Pereira Nunes

O Dia Mundial da Obesidade, 
lembrado em 04 de março, tem 
como objetivo conscientizar a po-
pulação sobre os riscos à saúde cau-
sados pela obesidade. Em Duque 
de Caxias, a Prefeitura desenvolve o 

Programa Linha de Cuidado de So-
brepeso e Obesidade, voltado para 
o controle e acompanhamento de 
pacientes que enfrentam a doença.

Implantado em julho de 2022, 
o programa vem ajudando pessoas 
que lutam para controlar o peso, 
condição que pode contribuir para 
o desenvolvimento de outras Doen-
ças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNT), como diabetes tipo 2, 
doenças cardiovasculares, hiperten-
são arterial e alguns tipos de câncer.

Entre os serviços de atendimen-
to especializado oferecidos aos mu-
nícipes está a cirurgia bariátrica, rea-
lizada no Hospital Municipalizado 
Adão Pereira Nunes (HMAPN). 
Em três anos e meio de funciona-
mento do serviço, mais de mil pes-
soas já passaram pelo procedimento 
na unidade. Somente nos dois pri-
meiros meses de 2026 foram reali-
zadas 70 cirurgias.

Para poder fazer o atendimento 
aos pacientes com obesidade, o hos-

pital passou por reforma, contratou 
pro�ssionais especializados e adqui-
riu equipamentos especí�cos. Entre 
eles estão um sistema de videocirur-
gia 4K, tomógrafo com capacidade 
para atender pacientes com até 300 
kg e aparelho de ressonância magné-
tica com capacidade para até 350 kg.

As salas cirúrgicas também con-
tam com mesas especiais preparadas 
para pacientes de até 350 kg. As 
adaptações foram realizadas ainda 
no ambulatório, que recebeu cadei-
ras reforçadas para atender pacien-
tes super obesos com até 350 quilos.

Atualmente, são realizadas 
cerca de 30 cirurgias bariátricas 
por mês no hospital. Todos os 
procedimentos são regulados por 
meio do Sistema Estadual de Re-
gulação (SER-RJ).

Para ser incluído no programa, o 
paciente deve iniciar o atendimento 
em uma unidade da Rede de Aten-
ção Primária à Saúde do município, 
onde passa por acompanhamento 
nutricional e avaliações com endo-
crinologistas, psicólogos e clínicos.

Segundo o diretor-geral do 
HMAPN, Dr. �iago Resende, 
o acesso ao tratamento começa na 
unidade de saúde mais próxima da 
residência do paciente. 

“O acesso é simples: na uni-
dade de saúde do bairro. De lá, o 
paciente é encaminhado pelo Sis-
tema de Regulação até chegar ao 
hospital”, explica.

O Dr. Luca Freire, coordena-
dor do Departamento de Cirurgia 
Bariátrica do hospital, reforça que 
a obesidade deve ser tratada como 
uma doença e que o paciente precisa 
ser acolhido. Segundo ele, a cirurgia 
bariátrica é uma importante ferra-
menta no tratamento da obesidade 
e na melhoria da qualidade de vida.

PMDC

Ações da Saúde vêm transformando Duque de Caxias em município de referência

Nova iguaçu leva proteção animal para a sala de aula



22 Segunda-feira, 16 de Março de 2026PetroPolitano

PETROPOLITANAS

Estado prorroga prazo de 
empréstimos da AgeRio

Parques municipais

Emergência

O Governo do Estado prorroga mais uma vez o prazo para 

que empresas afetadas pelas chuvas de 2022 em Petrópo-

lis efetuem o pagamento de empréstimos feitos junto a 

Agencia de Fomentos do Estado do Rio de Janeiro – Age-

Rio. O anuncio foi feito pelo governador Cláudio Castro, 

nesta sexta-feira (13), ao lado do secretário do Ambiente 

em Sustentabilidade, Bernardo Rossi. A ampliação de 

prazo foi proposta pela primeira vez por Rossi em 2023 e 

renovada outras duas vezes. A medida beneficia restau-

rantes, lanchonetes, lojas de vestuário, concessionárias, 

auto peças, óticas, empresas de produtos hospitalares, 

confecções, metalúrgicas, cervejarias, indústrias têxteis, 

escritórios de contabilidade, ou seja, empresas, que juntas, 

empregam milhares de petropolitanos. 

Os parques municipais 

estarão abertos para visita-

ção do público. O Parque 

Cremerie, na Estrada da 

Independência (Rua Luís de 

Camões), funciona das 8h às 

17h, com entrada gratuita. Já 

o Parque Municipal Prefeito 

Paulo Rattes, em Itaipava, 

abre das 7h às 18h, também 

com entrada franca.

Ainda de acordo com a 

Prefeitura de Petrópolis, o 

funcionamento é normal 

nas unidades de urgência 

e emergência - UPAS do 

Centro, Cascatinha e Itaipa-

va; hospitais Alcides Carneiro 

(HAC) e Nelson de Sá Earp 

(HMNSE); os SPAS da Posse 

e Pedro do Rio e o Pronto 

Socorro do Alto da Serra. 

Reprodução

Ampliação foi anunciada pelo governador Cláudio Castro

Mais de R$ 207 milhões para a cidade

Participantes de diversas regiões

Aniversário de Pet

Comércio de moda

Pontos turísticos

O que fecha?

Cronograma de formação nos Nudecs

O Reconstruir Petrópolis emprestava valores entre R$ 

50 mil e R$ 500 mil. O programa ofereceu a época par-

celamento sem juros com até 60 meses para pagar. O 

Programa Reconstruir Petrópolis, do Governo do Esta-

do, direcionou mais de R$ 207 milhões para alavancar a 

retomada econômica de Petrópolis. O auxilio beneficia 
empresas responsáveis por cerca de 15 mil empregos 

diretos na cidade.

Participaram deste primeiro encontro os integrantes 

dos Nudecs das Regiões: Rio de Janeiro, Indepen-

dência/Taquara, Retiro, Morro da Oficina, 24 de Maio, 

Morin, Vale do Cuiabá, Rua Itália, Campinho/Vila Fe-

lipe, Floresta, Serra Velha, São Sebastião, Amazonas, 

Caxambu, Quissamã, Rua Venezuela/Caminho da 

Pedreira/Getúlio Vargas.

Em comemoração pelos 183 

anos de fundação de Petró-

polis, segunda-feira, dia 16 de 

março, é decretado feriado 

municipal. De acordo com 

a Administração Municipal, 

repartições públicas e bancos 

não funcionam. Já a abertu-

ra do comércio é facultativa, 

levando em consideração o 

acordo com os sindicatos. 

Na Rua Teresa, no Bingen – 

Polo de Modas – e no Polo 

de Experiências da Rua 16 de 

Março e adjacências, a reco-

mendação é que os visitantes 

consultem diretamente as 

redes sociais das lojas para ve-

rificar os horários de funciona-

mento. A Feirinha de Itaipava 

também terá funcionamento 

facultativo, com previsão de 

abertura das 10h às 19h.

Entre os atrativos turísticos 

de Petrópolis, o Museu Casa 

de Santos Dumont abre 

das 10h às 17h, com entrada 

gratuita para moradores de 

Petrópolis. O Museu Casa do 

Colono funciona das 9h às 

16h, também com entrada 

franca. O Palácio de Cristal 

estará aberto para visitação 

das 9h às 17h.

Alguns espaços, permanecem 

fechados durante o feriado, 

como o Museu Imperial, o 

Centro de Cultura Raul de Leo-

ni e o Centro Cultural Sesc Qui-

tandinha. A Catedral São Pedro 

de Alcântara terá a tradicional 

Missa de Aniversário da Cidade 

no dia 16 de março, às 9h30. 

Após a celebração, a visitação 

ocorre das 10h30 às 16h.

A Prefeitura apresentou para os integrantes dos núcleos 

comunitários de Defesa Civil (Nudecs) o cronograma da 

formação continuada 2026. O primeiro encontro aconte-

ceu na noite de quarta-feira (11/03), na sede da Defesa Civil. 

Cerca de 50 pessoas participaram da reunião. “A preven-

ção passa pela participação popular. A atuação dos Nude-

cs junto com a gente, dentro das comunidades, é muito 

importante para esse fortalecimento da cultura da pre-

venção”, disse o prefeito Hingo Hammes. A partir de agora, 

serão realizadas capacitações de abril até novembro.

Ascom/PMP

Objetivo é fortalecer os Nudecs na gestão de riscos

Preço da 
Gasolina chega 
a R$ 6,99 em 
Petrópolis

O preço máximo de reven-
da da gasolina aditivada em 
Petrópolis chegou a R$ 6,99 
na primeira semana de março. 
No mesmo período, a gasolina 
comum alcançou o valor de R$ 
6,89 na Cidade Imperial. Os 
dados são da Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

Levantamento mostra que os 
valores seguem pressionados por 
fatores internacionais que afe-
tam o mercado de combustíveis. 
Os dados também apontam um 
aumento em relação ao mesmo 
período de 2025 e impacto no or-
çamento de motoristas da cidade.

Preço impactado  
pela guerra 

O aumento do barril de pe-
tróleo é causado pelo conflito 
envolvendo Estados Unidos, 
Israel e Irã, além das tensões no 
entorno do Estreito de Ormuz. 
O local é um corredor estratégi-
co por onde passa cerca de um 
quinto de todo o petróleo con-
sumido no mundo.

Em Petrópolis, na Região 
Serrana do Rio de Janeiro, na 
primeira semana de março de 
2026, o preço médio de reven-
da da gasolina comum foi de R$ 
6,82 e o máximo chegou a R$ 
6,89. Ainda na cidade, a gasolina 
aditivada registrou preço médio 

de revenda de R$ 6,89. Outro 
dado que chama atenção é que o 
valor máximo da aditivada che-
gou a R$ 6,99.

Comparativo
No mesmo período do ano 

passado, o preço médio de reven-
da da gasolina aditivada na Ci-
dade Imperial era de R$ 6,63 e o 
máximo, de R$ 6,89. A diferença 
no valor médio, quando compa-
rado aos números mais recentes, 
é de R$ 0,26. Já o valor máximo 
registrou aumento de R$ 0,10.

É importante lembrar que Pe-
trópolis é uma das cidades próxi-
mas e in�uenciadas pela Re�na-
ria de Duque de Caxias (Reduc). 

Altos preços afetam 
contas dos petropolitanos 

O motorista de ônibus, Ro-
ney Martinho, destacou que a 
gasolina está cara e impacta nas 
contas no �m do mês. “Está um 
preço caro e chega no �m do mês, 
�ca difícil para a gente. O valor 
está acima do normal, mas é tor-
cer para melhorar”, disse Roney. 

Para o professor de educação 
física, Daniel Accon, a gasolina já 
está cara e a tendência é aumentar 
ainda mais. “Gasolina está bastan-
te cara aqui em Petrópolis e chega 
no �m do mês, sempre dói. A gen-
te que precisa do carro e não é só 
conforto, gasolina está um absur-
do. Infelizmente, a tendência é só 
aumentar”, comentou Daniel.

Dados são da ANP sobre a 
primeira semana de março 

Gabriel Teles/CM

Aumento do barril do petróleo é causado pelo conflito global

Por Johnnata Joras
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PETRÓPOLIS 

Por leandra lima

Petrópolis, a ‘Cidade 
de Pedro’, é conhe-
cida pelas tradições 
centenárias que são 
costuradas nas me-

mórias vivas do cotidiano do pe-
tropolitano. Como a ‘Feira Li-
vre do Centro’, considerada um 
Patrimônio Imaterial históri-
co-cultural, que surgiu há cerca 
de 109 anos, quando Petrópolis 
completava 74 anos. Reforçan-
do que o território foi construí-
do por muitas mãos, principal-
mente pela classe trabalhadora e 
agricultora.

A feira foi inaugurada em 17 
de fevereiro de 1917 e, atualmen-
te, conta com 327 barracas que 
comercializam cerca de 350 to-
neladas de frutas, legumes e ver-
duras por semana. Dentro dessas 
montanhas de variedades alimen-
tícias existem histórias e legados 
passados de geração em geração, 
garantindo o sustento da família 
e a vida em comunidade, como as 
histórias que serão contadas nes-
ta reportagem.

O Ancião
O senhor José Maria, conhe-

cido como ‘Zé Maria’, é um dos 
feiristas mais antigos. Com 78 
anos de idade, trabalha no mes-
mo local há cerca de 60 anos. Se-
gundo ele, começou aos 11 anos, 
pois não tinha dinheiro para con-
tinuar estudando e viu na feira 
uma oportunidade de ajudar nas 
�nanças em casa. “Como meu 
pai também não podia pagar para 
que eu pudesse estudar, vim tra-
balhar na feira com ele. E estou 
aqui até hoje”, contou.

O trabalho tem suas di�cul-
dades e prazeres. Para Zé Maria, 
lidar com o público é um dos me-
lhores momentos, pois sempre 
aprende algo e também ensina. 
Ele normalmente vende abóbo-
ras, cebolas e batatas, entre outros 
legumes. “Na feira tem seus altos 
e baixos. Tem chuva, vento, às 
vezes muito forte, que acaba atra-
palhando. Mas tem o lado bom 

Cidade de 
Pedro é 
mantida 
por pessoas 
comuns que 
resguardam a 
história

Leandra Lima

José Maria, ou “Zé Maria”, tem 78 anos e atua na feira há 60 anos 
Leandra Lima Leandra Lima

Para dona Valéria, feira significa encontros Barraca do Pastel DanMigu, existe há 12 anos

também, o lado de lidar com o 
público. Basta a gente saber fa-
zer com seriedade, honestidade 
e, acima de tudo, educação para 
toda pessoa”, disse.

Em quase meio século de 
trabalho, o senhor Zé quer con-
tinuar a tradição enquanto for 
possível.

Feira é encontro
Assim como o ancião Zé, 

dona Vera Lúcia Fernandes Lima 
também é uma das mais antigas, 
atuando há cerca de 60 anos na 
feira. Ela começou aos 12 anos 
e deu continuidade de forma he-
reditária, pois o pai era feirante. 
“Comecei menina. A feira era na 
Floriano Peixoto. É da família, 
meu pai era feirante e isso perpe-
tuou”, relembrou.

A tradição e o legado da fa-

mília se perpetuam entre as gera-
ções. Segundo dona Vera, os netos 
também trabalham na feira. “Meu 
neto também já está. Não sei se vai 
depois dar continuidade, mas está 
fortalecendo”, ressaltou.

Para a anciã, a feira é uma 
paixão. “É uma vida aqui den-
tro. Porque aqui você faz muitos 
amigos, aprende e ensina muita 
coisa. No nosso meio é muito 
importante. Acho que a feira é 
importante para a sociedade”, 
sintetizou.

Nesse contexto social, em 
meio a tantas mudanças da con-
temporaneidade que passam a 
ideia de dinamismo rápido, tudo 
muito acelerado e de fácil consu-
mo, a feira vem contra essa ver-
tente. Enquanto parte dos mais 
jovens busca supermercados, os 
mais velhos continuam indo tra-

dicionalmente à feira entre terça-
-feira e sábado. “Ela é para �car 
para a vida, não termina. A fei-
ra, além de você ter um contato 
muito grande com todo tipo de 
pessoa, tem também encontros. 
Quem há 10 anos você não viu, 
encontra aqui. Aí para, abraça, 
conversa, isso é muito impor-
tante. A feira é legal por todos os 
sentidos. Ela proporciona muitos 
encontros”, enfatizou.

Legado mantido
O senhor José Delgado, que 

atua no patrimônio há 40 anos, 
planta e colhe o que comercializa. 
Ele aprendeu tudo o que sabe com 
o avô e o pai, que também traba-
lhavam na feira. Dentro desses 
anos, já viu muitos companheiros 
morrerem, enquanto mantém o le-
gado da família. Hoje, a �lha atua 

junto com ele, e isso o fez lembrar 
das palavras do pai: “Olha, você 
não deixa de fazer feira. Aí a gente 
tá aí”, recordou.

Esse cenário é seguido por 
Rosângela Gonçalves Loureiro, 
produtora que atua há 40 anos 
como feirante. “Comecei quan-
do casei, meu marido era produ-
tor rural. Saí do meu serviço e 
vim ser produtora rural e feirante 
também”, contou. O trabalho ga-
rante o sustento da família.

Os �lhos também seguem o 
legado dos pais. “Só vivemos isso 
daqui, todo mundo. Meus �lhos, 
até crescerem, ajudavam desde 
criancinha. Lá com 5, 6 anos já 
amarravam um cheiro-verde, lim-
pavam a cebolinha, os agriões. E 
com o tempo eles foram fazendo 
sozinhos. Minha �lha mais velha, 
quando tinha 10, 12 anos, produ-
zia as mudas para o plantio. Hoje 
o último �lho é que �cou, os ou-
tros trabalharam por um período 
e depois foram para outro tipo de 
feira também, mas não com plan-
tação”, relatou.

Parada obrigatória
Feira é sinônimo de alimentos 

frescos e pastel. Para Amanda Se-
verino, é de lei comer um pastel-
zinho com caldo de cana após as 
compras. A barraca Pastel Dan-
Migu, gerenciada por Gleide, 
a�rma essa tradição. Há cerca de 
12 anos, a barraca vende pastéis 
tradicionais para os clientes. “Fa-
zer parte desse movimento é um 
privilégio. Para mim signi�ca um 
momento de passeio em família, 
em que a pessoa está ali, faz as 
compras, valoriza os produtores 
e vem comer os tradicionais pas-
téis, que são o de carne e queijo, 
os que mais saem. E o caldo de 
cana também, com o chorinho”, 
disse Gleide.

Além dos pastéis, a feiran-
te comentou que o bolinho de 
aipim também está caindo no 
gosto dos clientes. A barraqui-
nha acompanha as feiras livres 
da cidade: no Centro �cam na 
terça e sábado; domingo no Alto 
da Serra; quinta-feira na Praça 
Pasteur e no Bingen; e sexta no 
Quitandinha.

Observando essas histórias 
que fazem perpetuar uma tradi-
ção centenária, é possível enten-
der que Petrópolis, a “Cidade 
Imperial”, é construída por mãos 
simples de um povo que carrega 
trabalho e garra. Como é descrito 
no hino municipal: “Petrópolis, 
tens do passado gloriosas tradi-
ções, cultura e �bra...”.

carrega 
183 anos de tradição e herança
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O BERÇO 

Por leandra lima

Brilho de ouro tro-
pical, assim era co-
nhecida a cidade de 
Petrópolis, funda-
da em 16 de março 

de 1843, para ser a “Joia Rara” do 
Império. Desde os primórdios, 
recebeu e formou grandes inte-
lectuais de diferentes vertentes 
da cultura, tanto da antiguidade 
quanto na contemporaneidade.

O território respira arte que 
vai desde as construções pre-
diais a obras físicas. Resguardar 
essas memórias é um trabalho 
importante para preservar as 
histórias e relembrar fatos im-
portantes dessa sociedade que 
foram esquecidos ou apagados 
dentro da janela centenária da 
cidade. E é exatamente isso que 
Lilian Regina Nogueira, artis-
ta conhecida por tia Lili, vem 
trabalhando ao resgatar fatos 
históricos ligados ao avô Deo-
clécio Damasceno de Freitas, 
homem negro que foi maestro, 
professor de música e musi-
cista renomado de Petrópolis 
durante a primeira metade do 
século XX.

Há cerca de 183 anos a região 
é conhecida pela arte predomi-
nante europeia branca, porém ela 
é muito mais que isso, e a narrati-
va de Deoclécio é a prova disso. 
O maestro, original de Paraíba 
do Sul, nasceu em 17 de julho de 
1888 e se mudou para a “Cidade 
Imperial” na fase adulta a convite 
do Capitão Castro, para ingressar 
no corpo musical do Clube Leo-
poldo Miguez e se tornou o pio-
neiro ao organizar o movimento 
Jazz Rio-Petrópolis. Chegando 
ao destino, foi acolhido pela fa-
mília Castro.

Além disso, foi maestro e 
professor na Escola de Música 
Santa Cecília, onde foi baluarte, 
e também regente da Banda 1º de 
Setembro de Cascatinha. O mu-
sicista ensinou grandes nomes da 
música da sociedade petropolita-

Desde o 

nascimento, 

a cidade é 

referência nas 

diferentes 

vertentes da 

arte cultural

Arquivo histórico Tribuna de Petrópolis/Reprodução “Canção para Deoclécio”

Deoclécio foi maestro, professor de música 

e musicista renomado de Petrópolis 

O resgate da memória se tornou crucial para que 

os feitos do musicista ecoem até hoje

Arquivo Escola de Música Santa Cecília/ Reprodução “Canção para Deoclécio”

O musicista ensinou grandes nomes da 

música da sociedade petropolitana 

 
centenário da cultura

na que futuramente expandiram 
para o território nacional, como 
Cezar Guerra-Peixe, que em 
1929 encerrou o curso de teoria 
e solfejo com o professor Deoclé-
cio Damasceno de Freitas.

Liberto
Segundo conta a neta, Lilian, 

no documentário “Canção para 
Deoclécio”, que surgiu do desejo 
de manter viva a memória e ho-
menagear o avô, ele nasceu um 
negro livre, pois os pais eram 
escravos de uma fazenda em Se-
bolas, Paraíba do Sul. “Meu avô 
acompanhava a minha bisavó na 
ida à fazenda, nos dias em que o 
meu bisavô fazia os saraus. Nisso 
ele acompanhava de dentro da 
cozinha fazendo gestos como se 
fosse um maestro, isso é o que mi-
nha mãe contava, o que foi passa-
do pela mãe dela”, contou.

A neta começou a procurar 
as histórias do maestro em 2005 
e, em 2006, fez a primeira ex-
posição sobre ele, com quadros 
encontrados na biblioteca da 
cidade. Foram expostos 12 qua-
dros contando a linha do tempo 
dele na cidade. “Foi uma forma 
que senti naquele momento de 
sacudir Petrópolis. Gostaria que 
meus �lhos soubessem da histó-
ria de meu avô”, disse durante o 
documentário.

A peça documental foi produ-
zida por Eriocan Arte e Cultura 
e Rocio Produções. Com roteiro 
e direção: Lina Maria Fugita; as-
sistência de produção: Lilian Re-
gina; pesquisa: Carol Pitzer; di-
reção de fotogra�a e montagem: 
Yoshinori Fugita; com: Lilian Re-
gina Marcílio Nogueira, Sandra 

Baruki, Branca Rezende, Filipe 
Graciano, Marcelo Vieira, Banda 
1º de Setembro, Flávio de Freitas, 
Renata Oliveira de Freitas.

Estilo musical
Fugindo do padrão e da ra-

pidez do tempo, as composições 
melódicas do maestro eram con-
sideradas únicas e raras pela for-
ma que eram arranjadas. “Existia 
uma Orquestra Sinfônica na 
Escola de Música Santa Cecília 
e, na construção, ele usava violi-
nos, violas, violoncelo e sempre 
colocava um clarinete, trompe-
te e um trombone, que é uma 
formação não muito comum, é 
rara. Então a sonoridade é muito 
atraente porque as pessoas não 
ouvem mais esse tipo de música 
hoje em dia”, expressou o regente 
da Banda 1° de Setembro, Mar-
celo Vieira, também dentro do 
documentário.

Conforme expressou o re-
gente, o tratamento melódico de 
Deoclécio é totalmente diferente 
de um compositor moderno de 
música clássica, pois as frases me-
lódicas dele são frases longas que 
contêm relevos maiores.

Tia Lili menciona que, nas 
partituras que foram encontra-
das no acervo da Escola de Mú-
sica Santa Cecília pela pesqui-
sadora do documentário, Carol 
Pitzer, há partituras com nomes 
da �lhas do maestro e uma delas 
intitulada “Ila”, mãe da artista. “É 
muito lindo isso”, ressaltou.

Legado e inspiração
A trajetória de Deoclécio 

na música, pelo que se tem de 
memória, perpassa por muitos 
pontos, como o pioneirismo em 
criar diversas frentes. Ele se apre-
sentou em grandes homenagens a 
aristocratas da época, como o Ba-

rão de Te�é, onde tocaram a can-
ção “Hymno ao Barão de Te�é”, 
musicado pelo maestro.

Devido aos feitos, foi home-
nageado em 1969 com uma via 
recebendo seu nome, “Travessa 
Maestro Deoclécio Damasce-
no de Freitas”, localizada na Rua 
Teresa, no centro comercial da 
cidade de Petrópolis, que foi pro-
porcionada através da Lei 2.799. 
Logo após, no mesmo ano, tam-
bém recebeu uma homenagem da 
Escola de Música Santa Cecília, 
onde dedicou-se à música até sua 
morte em 1942. Foi criada a “Sala 
Maestro Deoclécio Damasceno 
de Freitas”, no dia 16 de feverei-
ro de 1993, na comemoração dos 
100 anos da escola, com um di-
ploma in memoriam.

Os traços da narrativa com-
provam que a cidade sempre foi 
o berço artístico da cultura. O le-
gado de Deoclécio continua vivo 
dentro da família. O neto Flávio 
Freitas é professor de música, igual 
ao avô. E a história dele está sendo 
resguardada pela tia Lili, que fun-
dou o Centro de Cultura Maestro 
Deoclécio Damasceno de Freitas 
em 2025. O espaço, que �ca na 
comunidade Vila Rica, em Pedro 
do Rio, oferece atividades cultu-
rais, como o�cinas de teatro, aula 
de violão, sala para crianças, entre 
outras apreciações.

O resgate da memória se tor-
nou crucial para que os feitos do 
musicista ecoem até hoje, mostran-
do que Petrópolis guarda muita ri-
queza histórica. Preservar essas tra-
jetórias ajuda a ampliar as vozes dos 
que ajudaram a construir a identi-
dade da cidade no âmbito artístico 
e social nesses 183 anos.
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Nova Friburgo regulamenta Lei 
de Liberdade Econômica

Campanha III

Campanha II

A Prefeitura de Nova Friburgo lançou na sexta-feira, dia 13 de 

março, o Decreto Municipal 4.063/2026, que regulamenta a 

Lei Municipal de Liberdade Econômica e Desburocratização. 

Segundo a administração municipal, a iniciativa representa 

mais um avanço na modernização da gestão pública e no 

fortalecimento do ambiente de negócios no município, 

com medidas que simplificam processos administrativos e 
incentivam o empreendedorismo local. O evento aconteceu 

na Câmara de Dirigentes Lojistas de Nova Friburgo (CDL). 

A programação incluiu a apresentação do decreto pelo 

prefeito Johnny Maycon e a palestra “Líderes e Liderados no 

Mundo do Empreendedorismo”, ministrada por Alexandre 

dos Reis, diretor executivo do Sistema FIRJAN (SESI/SENAI).

A campanha prioriza as 

demandas mais recorrentes, 

com orientações sobre o setor 

bancário: combate a taxas 

indevidas, venda casada e con-

tratação de empréstimos não 

solicitados. E serviços essen-

ciais: orientações sobre como 

proceder em casos de falhas ou 

cobranças abusivas de água, 

energia elétrica e telefonia.

Durante a ação, a equipe técni-

ca do Procon distribuirá exem-

plares do Código de Defesa do 

Consumidor (CDC) comenta-

dos e cartilhas de educação 

financeira. O material, fruto de 
uma parceria com a Secre-

taria de Estado de Defesa do 

Consumidor, foi desenvolvido 

para traduzir o “juridiquês” e 

oferecer orientações práticas.

Daniel Marcus/Secom PMNF

Evento reuniu autoridades e representantes do setor

Participação de todo o Estado

Redução nas atividades de alto risco

Campanha I

Cultura I

Cultura II

Cultura III

Sobre o decreto

Também estiveram no evento o vice-prefeito, Rodrigo 

Ascoly; o secretário de Desenvolvimento Econômico do 

Estado do Rio de Janeiro, Vinícius Farah; o Diretor Execu-

tivo de Produtos e Atendimento do Sebrae/RJ, Marcelo 

Fiorini; o presidente da CDL e Sincomércio, Braulio Re-

zende; a presidente da Firjan Centro Norte Fluminense, 

Marcia Carestiato e o presidente da Câmara Municipal de 

Nova Friburgo, vereador Dirceu Tardem.

A partir da publicação deste Decreto, a cidade também terá 

uma redução significativa no número de atividades classi-
ficadas como de alto risco, concentrando a fiscalização nos 
setores que realmente demandam maior controle por parte 

do poder público. Com menos burocracia e mais eficiência, 
Nova Friburgo avança na construção de um ambiente mais 

moderno, dinâmico e atrativo para investimentos”, finalizou.

Em celebração ao Dia Mundial 

do Consumidor (15 de março), 

a Prefeitura de Nova Friburgo, 

por meio do Procon Muni-

cipal, realiza nesta semana 

uma mobilização educativa 

de grande alcance. A iniciativa 

visa descentralizar o atendi-

mento e levar informações 

cruciais sobre direitos e prote-

ção financeira aos cidadãos.

O município de Cantagalo, 

do interior do Rio de Janeiro, 

recebe, entre os próximos 

dias 16 e 21 de março, a 1ª 

Jornada Euclidiana, even-

to cultural e educacional 

que celebra a história e o 

legado do escritor Euclides 

da Cunha. A programação 

reúne atividades voltadas à 

literatura, educação e me-

mória histórica.

A iniciativa é organizada pela 

Secretaria Municipal de Educa-

ção de Cantagalo, em parceria 

com a Academia Cantagalense 

de Letras e a Casa de Euclides 

da Cunha. Estão previstas 

atividades culturais e educa-

tivas que buscam aproximar 

estudantes, pesquisadores e 

a comunidade da obra e da tra-

jetória do autor de Os Sertões.

De acordo com a organiza-

ção, a proposta é fortalecer 

a valorização da literatura 

e da história local, além de 

estimular reflexões sobre a 
contribuição de Euclides da 

Cunha para o pensamento 

social e cultural do país. A 

Jornada Euclidiana passa a 

integrar o calendário oficial 
de educação do município.

O decreto estabelece critérios para a classificação das ativi-
dades econômicas por grau de risco, tornando mais rápido e 

simples abrir e operar negócios na cidade. Entre as principais 

mudanças está a ampliação do número de atividades con-

sideradas de baixo risco, que passam a poder funcionar sem 

alvará prévio, desde que atendidos os requisitos mínimos 

previstos. “A iniciativa reafirma o compromisso da adminis-

tração municipal com a melhoria do ambiente de negócios, 

promovendo simplificação administrativa, transparência e 
valorização do empreendedor friburguense”, disse o prefeito. 

Daniel Marcus/Secom PMNF

Lançamento do decreto ocorreu na sede da CDL

Teresópolis 
promove 
turismo em 
Copacabana

Teresópolis voltou a marcar 
presença na orla mais famosa do 
Brasil. Nesta quinta-feira (12), a 
Secretaria Municipal de Turismo 
participou de mais uma edição do 
projeto #TôNoRio, iniciativa da 
Secretaria de Estado de Turismo 
(Setur) que promove os destinos 
�uminenses diretamente para o 
público que visita o litoral carioca.

A ação aconteceu no Posto 4 da 
Praia de Copacabana, ponto estra-
tégico que recebe diariamente tu-
ristas de diversas partes do mundo. 
Mais uma vez, Teresópolis apostou 
em um diferencial importante: o 
atendimento voltado especialmen-
te para o público estrangeiro. 

O evento também reuniu 
outros estandes que ajudaram a 
compor a experiência para o pú-
blico. Artesãos da cidade do Rio 
de Janeiro apresentaram peças 
autorais, enquanto municípios 
participantes trouxeram um pou-
co de sua identidade por meio de 
produtos e sabores típicos, crian-
do um ambiente diverso de pro-
moção cultural e turística.

O estande do município con-
tou com guias de turismo bilín-
gues, realizando atendimentos em 
inglês e espanhol, ampliando o al-
cance das informações turísticas e 
facilitando o diálogo com visitan-
tes internacionais interessados em 
conhecer destinos além da capital. 
A iniciativa permitiu apresentar 
os atrativos da cidade de forma 
mais acessível, aproximando Te-
resópolis de turistas que muitas 
vezes buscam experiências autên-
ticas na serra �uminense.

Durante a ação, os visitantes 
puderam conhecer mais sobre 
os principais atrativos naturais, 
culturais e gastronômicos do mu-
nicípio, além de receber orienta-
ções sobre roteiros, experiências 
na natureza e opções de turismo 
rural e de aventura.

A presença de pro�ssionais 
preparados para atender em ou-
tros idiomas reforça o compro-
misso de Teresópolis em ampliar 
sua presença no cenário turístico 
internacional, posicionando a ci-
dade como um destino cada vez 
mais preparado para receber visi-
tantes do mundo todo.

Novos públicos
Segundo a Prefeitura, a par-

ticipação no #TôNoRio integra 
as estratégias contínuas de pro-
moção turística do município, 
fortalecendo a visibilidade de 
Teresópolis em ações de gran-
de circulação e aproximando 
o destino de novos públicos. 
A iniciativa também reflete o 
compromisso da gestão do pre-
feito Leonardo Vasconcellos 
em fortalecer o turismo como 
vetor de desenvolvimento, 
apoiando ações que ampliem a 
divulgação do destino e valori-
zem as experiências que tornam 
a cidade cada vez mais atrativa.

Com paisagens icônicas, 
experiências autênticas e uma 
rede turística cada vez mais pre-
parada para receber o público 
internacional, Teresópolis se-
gue se consolidando como um 
destino que ultrapassa frontei-
ras e encanta visitantes do mun-
do inteiro.

Atendimento bilíngue amplia 
diálogo com turistas estrangeiros

Lara Benevenuti

Ação aconteceu no Posto 4 da Praia de Copacabana

Por redação
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Miki participa como palestrante 
do Fórum Brasil–China

Denúncia

Desenvolvimento

A prefeita de Barra do Piraí, Katia Miki, participou nesta 
sexta-feira (13) como palestrante do Fórum Brasil–China 
Nova Era – Cooperação e Inovação, realizado na Casa 
Firjan, no Rio de Janeiro. O encontro reuniu autoridades, 
empresários, investidores, universidades e representan-
tes institucionais para discutir estratégias de parceria 
entre os dois países em áreas como inovação, turismo, 
comércio e desenvolvimento econômico. Katia integrou 
o painel “Cidades-irmãs e governança de cooperação: do 
protocolo ao projeto”, que abordou as oportunidades de 
cooperação internacional entre municípios brasileiros e 
cidades chinesas, com foco na construção de parcerias 
concretas.

O deputado estadual Jari 
Oliveira, do PSB, esteve no 
Ministério Público do Traba-
lho para uma denúncia dos 
profissionais que atuam no 
Hospital Regional Zilda Arns, 
em Volta Redonda. “Recebe-
mos relatos de trabalhadores 
que estão sendo contratados 
com remuneração inferior ao 
salário mínimo”, disse.

“Além do trabalho tradicio-
nal na segurança pública, 
os cães também podem 
ajudar no desenvolvimento 
emocional, cognitivo e motor 
das crianças. Tudo será feito 
com acompanhamento de 
uma equipe multidisciplinar, 
planejando cada atividade de 
acordo com a necessidade”, 
disse.

Divulgação/PMBP

Evento reuniu autoridades, empresários e instituições

POR
REDAÇÃO

Aproximação internacional

Agradecimentos

Cinoterapia

‘Inadmíssivel’

Doações

Importância

Munir Neto marca presença em fórum

Durante sua participação, a prefeita destacou o momen-
to de aproximação internacional vivido por Barra do Piraí, 
especialmente após a assinatura de dois acordos de 
cooperação com o Condado de Rongjiang, na província 
de Guizhou, na China, oficializados na semana passada 
durante a ExpoRio Turismo Vale do Café. “Quando parti-
cipamos de debates como esse, ampliamos nossa visão e 
abrimos portas para parcerias”, afirmou Katia Miki.

“Agradeço o convite da amiga Nailá Cristina, presiden-
te da Associação de Conselheiros Tutelares do Estado 
do Rio de Janeiro (ACTERJ), entidade organizadora do 
fórum, e disse para ela que o meu mandato está à dispo-
sição da categoria. Agora, por exemplo, nossa prioridade 
é a luta pelo cumprimento do piso estadual para os con-
selheiros”, afirmou o parlamentar.

O prefeito Antônio Francisco 
Neto afirmou em suas redes 
sociais que Volta Redonda vai 
ter cinoterapia para crianças 
atípicas, que consiste em 
uma terapia assistida por 
cães. A iniciativa vai atender 
crianças de 5 a 13 anos com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e dificuldades de 
socialização.

O vereador ainda completou 
que a ação é inadmissível. 
“Vamos entrar com esta 
denúncia. Quem é justo e 
trabalhou, precisa do salário 
em dia. Nosso mandato está 
atento e seguirá acompa-
nhando a situação de perto 
para garantir que os direitos 
dos trabalhadores sejam 
respeitados”, afirmou o parla-
mentar.

O deputado estadual Munir 
Neto (PSD) articulou uma 
ação que garantiu a doação 
de três toneladas de produ-
tos de limpeza para institui-
ções que atendem idosos 
em Volta Redonda. Os 
donativos foram destinados 
a para o Lar dos Velhinhos, 
e o Lar Vovó Ássima e Vovô 
Elias Zarur.

Ao todo, a ação vai atender 
cerca de 150 idosos. Presiden-
te da Comissão de Assuntos 
da Criança, do Adolescente 
e da Pessoa Idosa da Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), o parla-
mentar também destacou a 
importância de apoiar entida-
des que prestam atendimen-
to à população idosa.

O deputado estadual Munir Neto (PSD) participou da 
abertura do 90º Fórum Permanente dos Conselheiros e 
Ex-conselheiros Tutelares do Estado do Rio de Janeiro, 
realizado no Centro Cultural do UniFOA, em Volta Redon-
da. Presidente da Comissão da Criança, do Adolescente e 
da Pessoa Idosa da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), o parlamentar destacou a impor-
tância do encontro, que reúne conselheiros e ex-conse-
lheiros tutelares para o debate de temas relacionados à 
garantia dos direitos das crianças e adolescentes.

Reprodução/Munir Neto

Evento aconteceu no Centro Cultural do UniFOA

Raone Ferreira 
participa de 
evento ao lado 
de Lula

O vereador de Volta Redon-
da, Raone Ferreira (PSB), parti-
cipou nesta sexta-feira (13) da 
cerimônia de inauguração do 
novo setor de trauma do Hos-
pital Federal do Andaraí, na 
zona norte do Rio de Janeiro. O 
evento contou com a presença 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, do ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, do prefeito 
da capital �uminense, Eduar-
do Paes, e dos deputados Lin-
dbergh Farias e Daniel Soranz.

- Tive a honra de participar 
da inauguração do novo setor de 
trauma do Hospital Federal do 
Andaraí, um marco da recons-
trução do nosso SUS. Ver esse 
hospital, que sofreu com o des-
caso nos últimos anos, voltando 
a ser referência com tecnologia 
de ponta é a prova de que o povo 
voltou a ser prioridade - disse o 
vereador.

Vale lembrar que, desde o 
ano passado, circulam nos bas-
tidores políticos especulações 
de que o vereador vai disputar 
a vaga na Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) em 2026, possivelmente 
pelo PT, legenda do presidente.

Sobre a inauguração
O novo setor de trauma do 

Hospital Federal do Andaraí, na 
zona norte do Rio de Janeiro, 
nesta sexta-feira (13). A unidade 
também ganhou uma área de clí-

nica médica. O hospital também 
recebeu repasses do programa 
Agora Tem Especialistas, para 
ampliação dos atendimentos de 
média e alta complexidade, como 
transplantes, tratamentos onco-
lógicos e cirurgias.

Os investimentos federais de 
R$ 8 milhões no Hospital do 
Andaraí vão permitir aumento 
de 44% na capacidade de atendi-
mento diário do setor de trauma, 
que agora pode chegar a 650 pa-
cientes. Essa área é dedicada ao 
cuidado emergencial de pessoas 
que sofreram ferimentos.

O Hospital Federal do Anda-
raí é referência para essas ocor-
rências na capital �uminense, 
especialmente nos casos de quei-
maduras, acidentes automobilís-
ticos e disparo de arma de fogo.

Os investimentos possibili-
taram ainda a abertura de 140 
novos leitos, e a duplicação dos 
atendimentos anuais, de 84 mil 
para 167 mil. A força de traba-
lho também cresceu, de 2,5 mil 
para 4,6 mil pro�ssionais.

Uma das principais melho-
rias foi a reabertura do setor de 
emergência, que estava fechado 
há cerca de dez anos. A unida-
de ainda passa por obras, para 
a recuperação do Centro de 
Imagem. A expectativa é que 
a reestruturação completa seja 
concluída ainda neste primeiro 
semestre.

*Com informações da 
Agência Brasil

Vereador acompanhou caravana 
presidencial para inauguração

Reprodução/Raone Ferreira

Nas redes sociais, o vereador registrou foto com presidente

da Redação
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Angra dos Reis sedia edição da 
Feira de negócios Desenvolve RJ

A cidade de Angra dos Reis 
recebeu, a partir da última quin-
ta-feira, 12 de março, a feira de 
negócios Desenvolve RJ – Edi-
ção Costa Verde, realizada no 
Iate Clube Aquidabã, na Praia 
do Anil. O evento seguiu até 
sábado, dia 14, reunindo em-
presários, empreendedores, in-
vestidores e representantes de 
instituições públicas e privadas 
em uma programação voltada 
ao fortalecimento da economia 
regional. 

Proposta da iniciativa
A iniciativa foi promovida 

pelo Governo do Estado do 
Rio de Janeiro e contou com 
o apoio da Prefeitura de An-
gra dos Reis, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico. A proposta foi 
estimular o empreendedoris-
mo, ampliar o diálogo entre 
os diversos setores produtivos 
e fomentar novas oportunida-
des de desenvolvimento para a 
Costa Verde.

Abertura do evento
A abertura do evento contou 

com a presença do secretário 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Vinícius Farah, 
além de autoridades estaduais 
e municipais, reforçando a im-
portância da iniciativa para o 
fortalecimento do ambiente de 
negócios na região.

Nova oportunidades
Para o secretário municipal 

de Desenvolvimento Econômi-
co, Essiomar Gomes, sediar a 
edição regional do Desenvolve 
RJ representa um importante 
passo na construção de novas 
oportunidades para Angra dos 
Reis e para toda a Costa Verde.

“A realização do Desenvolve 
RJ em Angra dos Reis repre-
senta um momento importante 
para fortalecer o ambiente de 
negócios e avançar na constru-
ção de oportunidades para nossa 
cidade e para toda a região. Ao 

aproximar empresários, institui-
ções e empreendedores, criamos 
condições favoráveis para novos 
investimentos, geração de em-
pregos e desenvolvimento eco-
nômico”, destacou o secretário.

Programação
A programação da feira in-

cluiu palestras, painéis temá-
ticos e apresentações de insti-
tuições que atuam no apoio ao 
empreendedorismo e ao desen-
volvimento econômico. Entre 
os temas abordados estiveram 
reforma tributária, incentivos 

�scais, acesso a crédito e políti-
cas públicas voltadas ao fortale-
cimento do setor produtivo.

Na programação de abertura, 
o secretário municipal de Plane-
jamento e Gestão, André Pimen-
ta, ministrou a palestra “O Im-
pacto das PPPs e Concessões no 
Desenvolvimento das Cidades”.

“Este é um evento que promo-
ve o desenvolvimento da cidade 
por meio das atividades econômi-
cas, permitindo que o município, 
em parceria com o Estado, ganhe 
ainda mais impulso e gere resulta-
dos positivos”, destacou André.

Destaques do evento
Participaram da programa-

ção instituições como o Con-
selho Regional de Contabili-
dade (CRC), a Companhia de 
Desenvolvimento Industrial 
do Estado do Rio de Janeiro 
(CODIN) e a AgeRio, que 
apresentam orientações, pro-
gramas de incentivo e linhas 
de financiamento voltadas ao 
crescimento dos negócios.

Outro destaque foi o En-
contro da Rede Empreende-
dora RJ, que aconteceu na 
sexta-feira, dia 13, e reuniu 
lideranças e representantes de 
movimentos empreendedores 
para debater estratégias de for-
talecimento do empreendedo-
rismo regional.

Salão do 
Empreendedorismo

Durante os três dias de 
evento, o público também 
pôde visitar os estandes e o 
Salão do Empreendedorismo, 
espaços destinados à exposi-
ção de negócios, networking e 
troca de experiências entre em-
preendedores e investidores.

A Sala do Empreendedor 
de Angra dos Reis também 
participou da feira, oferecen-
do atendimento aos microem-
preendedores, com orientações 
sobre serviços, apoio ao de-
senvolvimento dos pequenos 
negócios e esclarecimento de 
dúvidas.

Evento reuniu autoridades, empresários e instituições para impulsionar economia
Divulgação/PMAR

Proposta é estimular empreendedorismo e ampliar o diálogo entre diversos setores produtivos

A prefeitura de Mangaratiba, 
por meio da Subsecretaria de En-
velhecimento Saudável, promo-
veu na última quinta-feira (12), 
uma ação de conscientização 
voltada aos idosos, em alusão às 
campanhas Março Lilás e Azul-
-Marinho, dedicadas à prevenção 
do câncer do colo do útero e do 
câncer colorretal (intestino).

Palestras realizadas
Durante o encontro, que 

aconteceu no Núcleo da Terceira 
Idade da Praia do Saco, os par-
ticipantes assistiram a palestras 
e participaram de uma roda de 
conversa, abordando temas como 
prevenção de doenças sexualmen-
te transmissíveis (DSTs), a impor-
tância do exame preventivo para o 
diagnóstico precoce do câncer do 
colo do útero e a adoção de hábi-
tos saudáveis para reduzir os riscos 
do câncer de intestino.

Informação e prevenção
As campanhas reforçam a im-

portância da informação e da pre-
venção, já que muitos desses tipos 
de câncer podem ser detectados 
precocemente por meio de exa-
mes e acompanhamento médico.

A iniciativa seguirá acon-
tecendo em outras localidades 
do município, passando pelos 
núcleos de Itacuruçá, Muriqui, 
Praia Pequena, Parque Bela Vis-
ta, Conceição de Jacareí e Praia 
Grande.

Prefeitura realiza campanha 
de Março lilás e azul-Marinho

Divulgação/PMM

Idosos assistiram palestras e participaram de roda de conversa

O município de Mangara-
tiba recebeu nesta sexta-feira 
(13) o projeto Justiça Itine-
rante, iniciativa do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro (TJRJ) que leva 
serviços jurídicos gratuitos 
à população, com apoio da 
Prefeitura de Mangaratiba. 
O atendimento aconteceu na 
Praça Waldomiro, em Concei-
ção de Jacareí, até às 15h.

Presença de 
desembargadora

A solenidade de abertura 
contou com a presença da de-
sembargadora Claudia Mota, 
que acompanhou o início 
das atividades no município. 
A partir de agora, o serviço 
passará a ser oferecido a cada 
15 dias, ampliando o acesso 
da população a atendimentos 
jurídicos gratuitos até o final 
do ano.

Serviços oferecidos
Na ação moradores pude-

ram acessar diversos serviços, 
como emissão e regularização 
de documentos, pedidos de 
pensão alimentícia, guarda de 
menores, o�cialização de divór-
cios e casamentos, entre outros 
atendimentos.

Casamentos 
oficializados

O destaque foi a oficia-
lização do casamento dos 
moradores de Conceição de 
Jacareí, Lucelma e Joceir, que 
aproveitaram a oportunida-
de para formalizar a união de 
forma gratuita por meio do 
programa.

A Justiça Itinerante tem 
como objetivo facilitar o acesso 
da população aos serviços do Ju-
diciário, garantindo orientação e 
soluções jurídicas de forma mais 
rápida e acessível.

Mangaratiba recebe 
Justiça itinerante
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Concurso Público de Resende 
tem resultado divulgado

Curso de Braille

Formação DI

Já está disponível o resultado do Concurso Público nº 

001/2025 de Resende, que prevê o preenchimento de 130 

vagas para o cargo de auxiliar de creche no quadro perma-

nente da administração municipal. A homologação foi oficia-

lizada por meio do Decreto nº 18.253/2026, assinado pelo pre-

feito Tande Vieira, autorizando o andamento das próximas 

etapas do processo. O resultado final pode ser consultado 
no Boletim Oficial nº 016/2026 e também no site do Instituto 
Consulpam, responsável pela organização do certame. Os 

aprovados serão convocados por correspondência e devem 

ficar atentos aos prazos para apresentação da documen-

tação e efetivação da admissão. O não comparecimento 

dentro do prazo será considerado desistência da vaga.

Já o curso de Braille ocorrerá 

às sextas-feiras, também às 
18h30, com início em 27 de 

março. A homologação dos 

candidatos selecionados para 

as duas formações está pre-

vista para o dia 23. Informa-

ções podem ser obtidas com 

a Coordenação de Formação 

Continuada ou com o CEMAE.

O curso de Deficiência Inte-

lectual será realizado às quin-

tas-feiras, a partir das 18h30, 

com início previsto para 26 

de março. A capacitação 

abordará estratégias peda-

gógicas e práticas voltadas 

ao atendimento educacional 

de estudantes com deficiên-

cia intelectual no ambiente 

escolar.

EBC/Reprodução

Certame oferece 130 vagas para auxiliar de creche

POR 
AGATHA AMORIM

Projeto Oficina de Campeões

Programa de Educação Ambiental

Educação inclusiva

Reforma

Manutenção

Reparos

Saúde abre seleção com 152 vagas

Alunos do projeto de judô Oficina de Campeões, desen-

volvido por meio de parceria entre as secretarias de Es-

porte e Lazer e de Assistência Social de Porto Real, parti-

ciparam da cerimônia de graduação no esporte. Ao todo, 

48 praticantes receberam faixas cinza, azul e amarela. O 

projeto atende atualmente 80 participantes. Durante o 

evento, nove mães foram homenageadas pelo apoio aos 

atletas. As aulas acontecem na sede da Assistência Social.

O Programa Municipal de Educação Ambiental realizou a 

primeira reunião ordinária do ano em Porto Real. No encon-

tro, realizado na Secretaria de Meio Ambiente, foi apresenta-

da a nova representante da Secretaria de Educação, Cultura 

e Turismo, professora Carina dos Santos Silva. Também fo-

ram apresentados aos integrantes do ProMea os projetos e o 

plano de ação de educação ambiental previstos para o ano.

A Prefeitura de Resende abriu 

inscrições para dois cursos de 

formação na área da edu-

cação inclusiva: Deficiência 
Intelectual e Braille. As aulas 
serão on-line, com carga 

horária de 40 horas e oferta 

de 50 vagas em cada capaci-

tação. As inscrições seguem 

abertas até as 23h59 do dia 20 
de março.

As obras de reforma e amplia-

ção da Unidade de Saúde da 

Vila Flórida seguem em anda-

mento. Atualmente, os serviços 

estão concentrados na coloca-

ção de piso e no acabamento 

da estrutura. O projeto prevê 

novas salas de fisioterapia, 
consultório médico, administra-

ção, copa e depósitos, além de 
banheiro acessível e ampliação 

do consultório odontológico.

A Secretaria Municipal de 

Obras e Serviços Públicos 

(SMOSP) de Porto Real está 

realizando uma manutenção 

preventiva na Escola Munici-

pal Maria Hortência Nogueira, 

no Jardim Real. Equipes da 

Secretaria de Obras executam 

pintura do prédio, incluindo 
refeitório e pátio, além de 
manutenção no telhado.

Os trabalhos incluem reparos 

necessários para a conser-

vação da unidade escolar e 

integram o cronograma de 

manutenção das escolas 

da rede municipal. As inter-

venções buscam manter a 

estrutura em boas condições 

de uso, beneficiando alunos, 
professores e funcionários da 

escola.

Entre os dias 23 e 27 de março estarão abertas as inscri-

ções para o Processo Seletivo Simplificado da Secretaria 
Municipal de Saúde de Itatiaia. O atendimento será das 
8h30 às 11h e das 13h30 às 16h, na sede da secretaria, na 

Avenida dos Expedicionários, nº 389, no Centro. Ao todo, 
são oferecidas 152 vagas para diversas funções da área da 

saúde, como médicos especialistas, enfermeiro, farma-

cêutico, fisioterapeuta, psicólogo, dentista, técnico de 
enfermagem e maqueiro. O edital completo está dispo-

nível no site oficial do município.

Divulgação PMI

Inscrições ocorrem entre os dias 23 e 27 de março

Itatiaia 
amplia frota 
da assistência 
social

A Prefeitura de Itatiaia ampliou 
a estrutura da rede de assistência so-
cial do município com a aquisição 
de duas novas vans, que passam a 
integrar a frota utilizada no atendi-
mento à população. A medida bus-
ca melhorar a mobilidade das equi-
pes e ampliar o alcance dos serviços 
prestados em diferentes regiões da 
cidade.

Os veículos serão utilizados pe-
las equipes da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos Hu-
manos em atividades como visitas 
técnicas, acompanhamento de fa-
mílias e ações realizadas nos equipa-
mentos da rede socioassistencial. A 
expectativa é que a nova estrutura 
contribua para tornar o atendimen-
to mais ágil e seguro.

De acordo com a secretária de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos, Erika Menegatti, os veículos 
representam um reforço impor-
tante para o trabalho desenvolvido 
pela rede, ampliando a capacidade 
de atendimento e oferecendo me-
lhores condições para a atuação das 
equipes.

O prefeito Kaio Márcio a�r-
mou que o investimento faz parte 
das ações voltadas ao fortalecimen-
to das políticas públicas de proteção 
social e à ampliação da qualidade 
dos serviços oferecidos à população.

Além das iniciativas na área so-
cial, o município também tem reali-
zado melhorias na infraestrutura da 
rede de ensino. Entre as ações está a 
revitalização do refeitório do Colé-

gio Municipal Fernando Octávio 
Xavier, localizado em Penedo.

O espaço, que recebeu o nome 
de “Espaço Sabor e Saber”, passou 
por reforma completa para ofere-
cer melhores condições aos alunos 
durante as refeições. A obra foi via-
bilizada pelo Grupo SEB por meio 
da Lei de Incentivos Fiscais do mu-
nicípio, mecanismo que permite a 
concessão de benefícios a empresas 
que investem em projetos de im-
pacto social.

O refeitório recebeu nova pin-
tura, instalação de bancadas com 
pias e cubas, implantação de bebe-
douros acessíveis, troca de janelas, 
pintura das portas, além da aqui-
sição de novos bancos e cadeiras e 
instalação de ventiladores. As in-
tervenções tiveram como objetivo 
tornar o ambiente mais adequado e 
confortável para os estudantes.

A unidade escolar atende atual-
mente 184 alunos e oferece ensino 
fundamental nos anos iniciais, em 
tempo integral, além da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). Segun-
do o diretor da escola, Diogo Da-
masceno, a reforma do espaço im-
pacta diretamente o cotidiano dos 
estudantes.

Nos últimos meses, a unidade 
também recebeu outras melhorias, 
como reforma da cozinha e da des-
pensa, ajustes no depósito e substi-
tuição da tubulação de água. Ainda 
estão previstas intervenções como 
reforma de banheiros, adequações 
de acessibilidade, substituição do 
telhado e modernização das redes 
elétrica e hidráulica.

Duas novas vans auxiliam no 
deslocamento das equipes

Divulgação

Medida busca melhorar acesso da população aos serviços

da Redação
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Usina nuclear volta a operar após 
parada para reabastecimento

A usina nuclear Angra 2 foi 
reconectada ao Sistema Interliga-
do Nacional (SIN) na sexta-feira 
(13), após a conclusão da 21ª pa-
rada programada para reabasteci-
mento de combustível. Iniciada 
em 16 de janeiro, a interrupção 
faz parte do planejamento perió-
dico de manutenção da unidade, 
que inclui inspeções, testes e mo-
dernizações para garantir a segu-
rança e a e�ciência da geração de 
energia. 

O Conselho de Administra-
ção da Eletronuclear deve se reu-
nir nesta terça-feira, dia 17, para 
de�nir a emissão de debêntures 
de R$ 2,4 bilhões. Os recursos 
serão destinados à modernização 
e reforma de Angra 1 e vão repre-
sentar um alívio de caixa para a 
estatal federal que opera no ver-
melho desde o ano passado. O 
aporte deve ser dado pela Âmbar 
Energia, que assumiu as ações da 
Axia Energia (antiga Eletrobras) 
na Eletronuclear.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, con�r-
mou, na semana passada, que a 
reunião do Conselho da Eletro-
nuclear  para discutir captação 
de recursos, mas não detalhou a 
operação. 

A manuntenção de 
Angra 1

As obras da parada da usina 

Angra 1 mobilizaram em torno 
de mil pro�ssionais, entre em-
pregados da Eletronuclear e es-
pecialistas de empresas parceiras. 
As equipes atuaram em regime 
contínuo, com turnos ao longo 
de 24 horas, para cumprir o cro-
nograma da parada e assegurar a 
retomada segura das operações.

Entre os principais serviços 
executados esteve a substituição 
do disjuntor do gerador princi-
pal, equipamento responsável 
por proteger o gerador e conectar 
a energia produzida pela usina ao 

sistema elétrico nacional. O novo 
modelo utiliza tecnologia mais 
moderna, acionada por molas e 
com uso de gás SF6 para extin-
guir o arco elétrico durante as 
manobras, substituindo o antigo 
sistema pneumático e aumentan-
do a con�abilidade.

Também foram realizadas 
inspeções e melhorias no gera-
dor principal, incluindo reparos 
em pontos quentes no estator. 
As intervenções contribuem para 
preservar o desempenho do equi-
pamento e ampliar sua vida útil, 

garantindo o funcionamento 
do conjunto turbina-gerador no 
próximo ciclo de operação.

Outro conjunto de serviços 
ocorreu na tomada d’água da 
usina, estrutura responsável pela 
captação da água do mar utiliza-
da no resfriamento dos sistemas. 
Nesse setor foram feitas revisões 
em tanques de óleo usados na 
lubri�cação das bombas de refri-
geração, substituição de bombas 
e motores, troca de dutos �exí-
veis e instalação de novas válvu-
las que devem facilitar futuras 

manutenções.

Vida útil de mais 20 
anos

Segundo o superintendente 
de Angra 2, Fabiano Portugal, 
o resultado da parada re�ete o 
planejamento e a integração das 
equipes envolvidas.

“A parada programada é um 
momento essencial para realizar-
mos uma grande revisão na usina, 
com atividades que garantem a 
con�abilidade dos equipamentos 
e preparam a unidade para um 
novo ciclo de geração (...). Esta-
mos trabalhando para que Angra 
2 possa operar por mais 20 anos 
após os 40 anos iniciais”, a�rmou.

O presidente interino da 
Eletronuclear, Alexandre Ca-
poral, também destacou o 
trabalho voltado ao controle 
financeiro durante o período. 
“Temos a perspectiva de alcan-
çar uma unitização de apro-
ximadamente 45% dos custos 
envolvidos. Esse processo in-
corpora os investimentos rea-
lizados em ativos no pleito do 
reajuste tarifário, fato que, com 
certeza, reforçará o equilíbrio 
financeiro da empresa”, disse.

As paradas para reabasteci-
mento ocorrem, em média, a 
cada 13 meses e são planejadas 
com antecedência em coordena-
ção com o ONS. 

Conselho de Administração da Eletronuclear deve discutir emissão de debêntures
Divulgação/Eletronuclear

Mais de mil profissionais participaram das inspeções e serviços durante a parada programada

O volume de serviços pres-
tados no Brasil voltou a crescer 
depois de dois meses e fechou 
janeiro com variação positiva 
de 0,3%. Com esse resultado, o 
segmento, que inclui atividades 
como transporte, turismo, res-
taurantes, salão de beleza, inter-
net e tecnologia da informação 
(TI), alcança o ponto mais alto 
já registrado, igualando os re-
cordes de outubro e novembro 
de 2025.

A alta de janeiro segue o re-
cuo de 0,2% em dezembro e va-
riação nula (0%) de novembro.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Serviços, 
divulgada nesta sexta-feira (13), 
no Rio de Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Esta-
tística (IBGE). 

O gerente da pesquisa, Ro-
drigo Lobo, explica que o IBGE 
classi�ca o crescimento de 0,3% 
no mês como “variação positi-
va”, por não representar um cres-
cimento signi�cativo.

O desempenho de janeiro 

representa alta de 3,3% na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado. Em 12 meses, o 
setor acumula expansão de 3%. 
Dessa forma, os serviços se en-
contram em um patamar 20,1% 
acima do período pré-pandemia 
de covid-19 (fevereiro de 2020).

A média móvel trimestral, 
que mostra a tendência recente 
de comportamento do segmen-
to econômico, teve variação 
nula em relação ao período de 
três meses terminado em de-
zembro de 2025.

Atividades
Para chegar aos dados, o 

IBGE busca informações sobre 
166 tipos de serviços, agrupados 
em cinco atividades. Três gru-
pos apresentaram crescimento 
na passagem de dezembro para 
janeiro: outros serviços (3,7%), 
informação e comunicação 
(1%), transportes (0,4%).

Os serviços pro�ssionais, 
administrativos e complemen-
tares �caram estáveis (0,0%). A 

única taxa negativa �cou com 
os serviços prestados às famílias 
(-1,2%).

Para Rodrigo Lobo o resul-
tado de janeiro teve como desta-
que os segmentos agenciamento 
de espaços de publicidade, TI, 
serviços �nanceiros auxiliares e 
atividades de correio.

Turismo
A Pesquisa Mensal de Ser-

viços traz ainda o índice de ati-
vidades turísticas (Iatur), que 
recuou 1,1% em janeiro, na 
comparação com o mês anterior. 
Já em comparação com o mes-
mo mês de 2025, há expansão 
de 3,5%, puxada pelos ramos de 
transporte aéreo de passageiros; 
agências de viagens; restauran-
tes; e serviços de reservas rela-
cionados a hospedagens.

O Iatur reúne 22 das 166 ati-
vidades de serviços investigadas 
na pesquisa e que são ligadas à 
atividade turística, como ho-
téis, agências de viagens, bufê e 
transporte aéreo de passageiros.

Setor de serviços cresce 0,3% em janeiro
Fernando Frazão/Agência Brasil

Em 12 meses, expansão acumulada é 3%, diz IBGE
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Divulgação/INB

Objetivo foi iniciar as preparações para a realização do Exercício Geral Integrado de Resposta à Emergência e Segurança Física Nuclear em setembro

Atividades da 
INB são abertas 
com ação em 

Resende
Ações são do Comitê de Planejamento 

de Resposta a Emergência
Divulgação/INB

Cerca de 40 participantes e convidados do Sipron realizaram uma visita técnica à FCN

As atividades do 
Comitê de Plane-
jamento de Res-
posta a Situações 
de Emergência no 

município de Resende (Copren/
RES) para o ano de 2026 foram 
abertas, no dia 10, com uma ce-
rimônia realizada na Fábrica de 
Combustível Nuclear (FCN), em 
Resende. O grupo se reuniu entre 
os dias 10 e 12 de março com o 
objetivo de iniciar as preparações 
para a realização do Exercício 
Geral Integrado de Resposta à 
Emergência e Segurança Física 
Nuclear que acontecerá em se-
tembro na FCN, entre outros te-
mas. Supervisionado pelo GSI, o 
colegiado faz parte do Sistema de 
Proteção ao Programa Nuclear 
Brasileiro (Sipron).

A cerimônia de abertura 
foi presidida pelo secretário de 
Acompanhamento e Gestão de 
Assuntos Estratégicos do Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal da Presidência da República 
(GSI), contra-almirante Alex 
Azevedo Urbacg, que destacou 
a importância do Copren/RES 
como espaço de integração entre 
diferentes instituições que atuam 
na proteção do programa nuclear 
brasileiro. “Nosso principal obje-
tivo é fortalecer a colaboração e 
a articulação entre os órgãos en-
volvidos, especialmente diante da 
missão deste ano de realizar um 
exercício prático no local”, des-
tacou. E complementou: “o GSI 
não tem como foco testar siste-
mas isoladamente, mas integrar 
as estruturas já existentes para 
que todos atuem de forma coor-
denada em situações de emergên-
cia”.

O evento contou ainda com 
a participação do diretor de 
Combustível Nuclear, Reinaldo 
Gonzaga; do diretor de Finan-
ças e Administração, Itamar de 

Almeida; e do diretor técnico de 
Enriquecimento Isotópico, Ale-
xandre Siciliano.

Resposta a emergência
Na ocasião, Gonzaga falou 

sobre a importância do comitê 
para o fortalecimento do siste-
ma de preparação e resposta a 

emergências no setor nuclear. 
“Mesmo sem a ocorrência fre-
quente de eventos reais, os 
treinamentos e exercícios rea-
lizados ao longo dos anos de-
monstram o comprometimento 
de todos os envolvidos. Essa 
integração é fundamental para 
garantir a segurança das insta-

lações nucleares, proteger os 
trabalhadores e as comunidades 
do entorno e, ao mesmo tempo, 
fortalecer a credibilidade das 
atividades nucleares no Brasil”, 
disse o diretor.

Após a cerimônia, foram 
realizadas apresentações técni-
cas e atividades voltadas para a 

preparação do exercício geral. 
Também foram analisadas de-
liberações da reunião anterior 
e atualização das atividades 
previstas para 2026. Outros as-
suntos tratados foram a revisão 
do Plano Nacional do Sistema 
de Emergência Nuclear (PNA-
SEN), a atualização da portaria 
do comitê e o planejamento do 
Exercício Geral Integrado de 
Resposta a Emergência e Segu-
rança Física na Fábrica de Com-
bustível Nuclear (FCN).

No segundo dia (11), a 
programação foi voltada para 
apresentações como do Plano 
de Emergência Local (PEL) da 
FCN e uma exposição sobre as-
pectos relevantes da preparação 
e resposta a emergências nuclea-
res discutidos na Conferência 
Internacional sobre Emergên-
cias Nucleares e Radiológicas 
(EPR2025), promovida pela 
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA).

Visita em Resende
Encerrando a programação, 

no dia 12, cerca de 40 partici-
pantes e convidados do Sipron 
realizaram uma visita técnica 
à Fábrica de Combustível Nu-
clear, em Resende, onde conhe-
ceram as instalações, o Horto 
Florestal, o Espaço INB e os 
procedimentos relacionados à 
segurança e à resposta a emer-
gências do site.

Entre os membros do Co-
pren/RES estão o Gabinete de 
Segurança Institucional da Pre-
sidência da República (GSI/
PR), a Indústrias Nucleares 
do Brasil (INB), o Comando 
da Marinha e o Comando do 
Exército, a Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil (SE-
DEC), e Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).
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Campos inicia novo 
programa de imunização

Tapa-buracos

Pescado

A Secretaria Municipal de Saúde de Campos, por meio 

da Subsecretaria de Vigilância em Saúde e do Progra-

ma Municipal de Imunização, inicia na próxima segun-

da-feira (16) a estratégia “Imuniza Campos”, uma ação 

voltada para ampliar as coberturas vacinais no município. 

A primeira etapa será realizada na Unidade Básica de 

Saúde da Família da Penha, com atendimento destinado 

a crianças e adolescentes menores de 15 anos (14 anos, 

11 meses e 29 dias). O atendimento acontecerá das 9h às 

16h, com equipes disponíveis para avaliação da caderne-

ta e aplicação das vacinas necessárias. Para receber as 

vacinas do calendário de rotina, é importante apresentar 

documento de identificação com foto, CPF, Cartão do 
SUS e a caderneta de vacinação.

A Prefeitura de Macaé, por 

meio da Secretaria Executiva 

de Serviços Públicos, está exe-

cutando a Operação Tapa-Bu-

racos em diversos bairros da 

cidade. O objetivo é garantir 

mais segurança e mobilidade 

para motoristas e pedestres, 

recuperando trechos danifica-

dos pela ação do tempo e pelo 

aumento do tráfego.

Atendendo a um pedido dos 

próprios comerciantes e da po-

pulação, a Prefeitura de Macaé 

vai mobilizar uma força-tarefa 

especial durante a Semana 

Santa, entre 29 de março 

(Domingo de Ramos) e 5 de 

abril (Domingo de Páscoa) no 

Mercado de Peixes. A iniciativa 

busca organizar o mercado, 

garantir pescado de qualidade 

e coibir o comércio irregular.

Carla Alves/Divulgação Saúde

Unidade de Saúde da Penha receberá o programa

Estabelecer cobertura vacinal

Ampliação da oferta

Qualificação

Processo

Espaços públicos

Educação

Exames pediátricos

A iniciativa faz parte das estratégias da Secretaria Muni-

cipal de Saúde para aumentar as coberturas vacinais no 

município, cuja meta é alcançar 95% de cobertura para a 

maioria das vacinas do calendário nacional. A escolha das 

unidades participantes do “Imuniza Campos” é definida a 
partir da análise das coberturas vacinais em cada região.

De acordo com a diretora clínica do hospital, médica Luisa 

Barreto, a demanda é organizada pelo Núcleo de Controle 

e Avaliação da Secretaria de Saúde. Já superintendente, o 

médico Vitor Mussi, destacou que a ampliação da oferta 

será possível devido às obras estruturais no hospital. 

Uma reunião na Secretaria de 

Qualificação Profissional, com 
o prefeito Welberth Rezen-

de e membros do Governo 

Estadual, discutiu novas 

estratégias para aumentar 

a qualificação do setor de 
gastronomia no município, 

principalmente para bares, 

restaurantes e hotéis, visando 

a estrutura turística. 

O processo de tapa-buracos 

envolve a limpeza da área 

danificada, a aplicação de 
massa asfáltica quente e a 

compactação mecânica, que 

só podem ser realizados em 

condições adequadas de 

temperatura e umidade. Esse 

cuidado técnico assegura que 

o pavimento recupere sua 

resistência e prolongue a vida 

útil da via.

A Secretaria de Meio Ambien-

te de Porciúncula está em 

plena atividade no distrito de 

Santa Clara com a implemen-

tação do programa Limpa Rio 

Margens. O objetivo é devolver 

à comunidade espaços públi-

cos de qualidade, com estru-

turas como pistas de skate, 

parques infantis, academias 

ao ar livre, praças e campos.

O município de Saquarema 

receberá, nos dias 20 e 21 de 

março, no Centro de Eventos, 

o Congresso Brasileiro de In-

clusão. O evento é direciona-

do a professores, auxiliares de 

educação, equipes pedagó-

gicas, gestores e pesquisado-

res interessados no tema da 

inclusão no ambiente escolar.

A Secretaria Municipal de Saúde de Campos ampliou 

a oferta de exames de ecocardiografia pediátrica no 
Hospital Geral de Guarus. A partir de agora, o exame, 

que era feito duas vezes por semana por uma médica, 

passará a ser feito por três médicas em dias variados da 

semana. O objetivo é atender às demandas de todas as 

unidades de saúde pública da cidade, como a Clínica da 

Criança, o Hospital São José e o Hospital Ferreira Macha-

do. O exame de imagem é feito por meio de ultrassom, 

para avaliar a anatomia e funções cardíacas de bebês e 

crianças. Ele contribui no diagnóstico de doenças como 

cardiopatia congênita, sopro cardíaco, entre outras.

César Ferreira

Ecocardiografia no Hospital Geral de Guarus

Rio das Ostras 
faz mudanças 
no Turismo

Uma mudança na gestão da 
economia e do turismo abre 
nova etapa na organização das 
políticas públicas destes setores 
em Rio das Ostras. A Adminis-
tração Municipal anunciou, por 
meio do Jornal Oficial nº 1933, 
publicado em 11 de março, a 
nomeação de Pablo Kling como 
novo secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo. Rodrigo Peleteiro 
continua na pasta a frente da 
Subsecretaria de Turismo para 
desenvolver ações específicas 
voltadas para o turismo.

Pablo Kling assume a Secre-
taria com ampla experiência na 
formulação de políticas públicas, 
promoção de destinos e articulação 

institucional no setor turístico.
“Nosso objetivo é recolocar 

Rio das Ostras na prateleira dos 
destinos relevantes do mercado 
turístico. Para isso, queremos di-
versi�car a oferta, fortalecendo 
não apenas o turismo de praia e 
eventos, mas também o artesana-
to, o turismo rural e outras expe-
riências ligadas à identidade local. 
Assim, o turismo pode se conso-
lidar como motor de geração de 
emprego, renda e desenvolvimen-
to para o Município”, disse.

Ao longo da carreira, ocu-
pou cargos estratégicos na gestão 
do turismo no estado do Rio de 
Janeiro. Recentemente, atuou 
como secretário de Turismo de 
Petrópolis. 

Pablo Kilng assume secretaria para 
impulsionar o setor na cidade

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

3ª COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 

AVISOS
A 3ª Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado de 
Polícia Civil, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails  licitacao.sepol@outlook.com e dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico https://www.compras.rj.gov.br, a licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 001/2026 R1.
Processo n.º SEI-360018/000368/2024.
Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL.
Data limite do acolhimento das propostas: até as 13h00 do dia 
31 de março de 2026.
Data do pregão: 31 de março de 2026, às 13h10. 
Objeto: Serviço de manutenção das Câmaras Mortuárias e 
Frigorificas dos 18 Postos Regionais de Polícia Técnico-Científica - 
PRPTCs e 1 (um) do Instituto de Pesquisas e Perícias em Genética 
Forense - IPPGF.
Valor total estimado: R$ 2.154.154,81 (dois milhões, cento e 
cinquenta e quatro mil cento e cinquenta e quatro reais e oitenta 
e um centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos https://www.compras.rj.gov.br e no https://www.gov.br/
pncp/pt-br.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 071/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de equipamentos 
(MONITORES MULTIPARÂMETRO E VENTILADORES 
PULMONARES), para atender à Subsecretaria de Atenção à Saúde, 
na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 06/04/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 06/04/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/022502/2025

Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as regras 
estabelecidas no ITEM 8.5.5 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.



32 Segunda-feira, 16 de Março de 2026EspEcial

A
le

x
 C

a
li

x
to

 M
a

to
s/

(S
E

C
) 

d
a

 U
n

ic
a

m
p

Imagem capturada por drone da cidade universitária da  Universidade Estadual de Campinas, em Barão Geraldo: instituição 
administra o seu orçamento com relativa independência, o que contribuiu para o planejamento de longo prazo e estabilidade

Unicamp:

Instituição é referência em excelência, pesquisa e inovação 
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O reitor Paulo César Montagner: “Está entre as 
melhores da América Latina”.

por ana carolina Martins

Falar sobre a Univer-
sidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) 
é, de certo modo, dis-
correr sobre a traje-

tória recente da ciência brasileira 
fora do tradicional eixo Rio de 
Janeiro - São Paulo (capital). Que 
o diga o atual reitor da instituição, 
o prof. Paulo Cesar Montagner: 
“A Unicamp está entre as melho-
res universidades não apenas do 
Brasil, mas também da América 
Latina. É um feito notável para 
uma instituição tão jovem, que 
completará apenas 60 anos de 
existência este ano em outubro.”

Segundo ele, o que levou a uni-
versidade a esta posição de destaque 
foram os investimentos realizados 
desde os anos iniciais, a contratação 
de bons professores e a construção 
de uma sólida infraestrutura labo-
ratorial, com impactos visíveis no 
ensino de graduação e pós-gradua-
ção, nos programas de pesquisa e 
inovação, na extensão universitária 
e na assistência à saúde.

“A Unicamp desempenha hoje 
papel fundamental para o desen-
volvimento do Estado de São Paulo 
e do país, mediante a formação de 
pro�ssionais preparados para atuar 
no mercado de trabalho contempo-
râneo, produção de conhecimento 
voltado ao enfrentamento dos gran-
des desa�os da atualidade e da for-
mulação de políticas públicas que 
bene�ciem o conjunto da socieda-
de”, a�rma Montagner.

Nascida o�cialmente em 1966, 
em pleno regime militar, a institui-
ção de ensino universitário foi con-
cebida enquanto projeto estratégico 
de desenvolvimento. O seu ideali-
zador e primeiro reitor, o médico e 
professor Zeferino Vaz, tinha uma 
visão clara sobre a criação de uma 
instituição que fosse estruturada a 
partir de institutos e faculdades for-
temente voltados à pesquisa e foco 
em áreas consideradas decisivas para 
o avanço tecnológico do Brasil.

Proposta ousada
A proposta era ousada. Formar 

quadros altamente quali�cados, 
produzir ciência de ponta e dialogar 
com o setor produtivo, algo que, na 
década de 1960, ainda engatinha-
va no País. Ao longo das décadas 
de 1970 e 1980, a universidade 
consolidou áreas estratégicas, en-
tre elas engenharia, física, química, 
matemática e medicina, além de se 
destacar rapidamente nas ciências 
humanas e nas artes.

Embora responda por uma par-
cela relativamente pequena do total 
de matrículas universitárias do país, 
a instituição tem um peso despro-
porcional na produção cientí�ca 
brasileira. Estudos bibliométricos 
reiteradamente apontam que a Uni-
camp está entre as instituições que 
mais publicam artigos cientí�cos no 
Brasil e América Latina, registrando 
uma alta taxa de citações e menções 
internacionais.

Em seus programas de pós-gra-
duação, apresenta índices de exce-

60 anos de ciência e 
potência intelectual

templando a sua dimensão e impacto 
— integra esse sistema e é referência 
em procedimentos de alta complexi-
dade, formação médica e desenvolvi-
mento de protocolos clínicos.

A autonomia universitária, ga-
rantida pela Constituição de 1988 
e regulamentada no Estado de São 
Paulo, permitiu à Unicamp admi-
nistrar o seu orçamento com relati-
va independência, o que contribuiu 
para o planejamento de longo prazo 
e estabilidade institucional.

Políticas afirmativas
Outra característica marcante 

é o movimento de ampliação do 
acesso à universidade. Nos últimos 
anos, políticas de ação a�rmativa 
e sistemas de cotas raciais e sociais 
alteraram o per�l do estudante que 
entra pelas portas do vestibular, tor-
nando-o mais diverso e representa-
tivo da sociedade brasileira

Em quase seis décadas de história, 
a Unicamp se transformou em uma 
instituição estratégica para o país.

Seu impacto ultrapassa os mu-
ros do campus e se encontra nas nas 
empresas incubadas, nas pesquisas 
que embasam políticas públicas, nas 
descobertas cientí�cas que dialo-
gam com redes internacionais, nos 
pro�ssionais formados que ocupam 
posições-chave na indústria, na aca-
demia e na gestão pública.

Campinas cresceu com a uni-
versidade. E a universidade cresceu 
com Campinas. 

lência reconhecidos pela Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), uma 
fundação do Ministério da Educa-
ção (MEC) que regula, avalia e fo-
menta a pós-graduação stricto sensu 
no território nacional.

A formação de mestres e douto-
res na Unicamp também se destaca 
como um dos motores silenciosos 
de sua in�uência, visto que boa par-
te dos pesquisadores que atuam em 
universidades federais, estaduais e 
centros privados de pesquisa pelo 
país passaram por seus laboratórios.

Vocação em inovação
A vocação para a inovação 

também se traduz em expressi-
vos números de patentes deposi-
tadas e licenciadas, colocando a 
Unicamp, frequentemente, entre 
as universidades brasileiras que 
mais registram patentes junto ao 
Instituto Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI), ajudando 
a construir uma cultura institu-
cional voltada à transformação 
do conhecimento em tecnologia 
aplicável, em realidade.

Seu ecossistema de inovação 
dialoga diretamente com o polo 
tecnológico da metrópole campi-
neira, que abriga inúmeros centros 
de pesquisa de excelência e o desen-
volvimento de grandes empresas na-
cionais e multinacionais.

Contudo, a potência da insti-
tuição não pode ser medida ape-

nas em grá�cos e rankings. Ela se 
manifesta na diversidade de suas 
áreas, que vão da física de partí-
culas às artes cênicas; da biotec-
nologia às políticas públicas; da 
inteligência arti�cial aos estudos 
literários.

Formação de excelência
No campo da saúde, a instituição 

estadual estruturou um complexo 
que articula ensino, pesquisa e aten-
dimento à população. O Hospital de 
Clínicas — que merece e terá uma 
reportagem especial própria con-


